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•• "aTe" ..... AL 
ALBlfliO DI BRITO PIR!IR.l 

Dezembro de 1960 
_$ ___ A::_ = ..... 

~ , 
" Sr. preóidento Qa República • êetJJI 

COl181·e~.)o que foi mantld-o CCll'I .. 
.' COllltttulção de 194«1, Agol'., o SI'_. 

Presidente Caatello Branco ma.ndan~ 
o Projete> Conetíi·ueionaJ, PÕe t~l'lno .. 
esta 81tuaç6.o. 

S, Exa. foi mais além: l'e!Ol'mon • 
nperieiçOOtl o organUimo jud!clál'w, 
não só nllUltendo as sua.s antlgu Pl·er. 

. l'ogatlva:; mas aWJ\enrdJ1do o númer. 
.... , ••• •• "v~ • •• IOII8U.A$ •• ' eHa,. •• ~ •• ç.t ••• " •• "~Ael dos ministros. criando mais do\'" Tt'i~ 
M''''RILO "!RRIIR~· .'.L via FLORIANO QUIMARÃIS bunais Federais de Recursos e a .TU!_ 

tiça Federa.l de P Instância, 
DIÁRIO DO CONBAI!SSO NACIONAL Sabe S, Exa, que estas ínovaçõet 

-
IMII' .... nu eflolll8l 'e Deplrtaml"1 ••• Impun .. Na'!",_1 

.&&.11.14 

.AJJ1)f~,.Jl..l' 

UUftTIÇUS J PJ.!TICULJ.Jl.E' I lUHCIOIURIO, 

1 trazem ônus pa,ra. os cofres púb)lc~. 
I Mas li que visou êle foi a d·esafogar 

j aquelas enchentes de processos que Me 
arrasta.vam a.nos e anos nos Tri\mna.ia. 

, Visou éle ao aperfeiçoamento, a ra.pt­
: d!'? dos julg-amentos e ao melhor aten .. 
II dimcnto ~ panes Íll!~l'ess.'\das e liti" 

"f.!ant~:; • 
.Mas, SI', Pres:deL':~', será a projeto 

de coru.tituição fa:;ci.$'(\, nazis a c~ 
se tem dito aqui? Por certo que não. 
Também está longe deser um projeto 

c.paal • JJI'.riol' ! ~lpj~ll • Ju.río.r 

.'JIl"W" . . . • • . . . . • . Crt .t,oo S.Dl •• tr. ..••••.•••• crt 
, de COlUititu!ção lio.,,·iil-dG:l!OC!'~t,({'.& • 

.. 00 ! Em alguns pomos éle revela pendore. 
. ! parI!. uma. democracia forW ou Q,\l!.Ori. 

.lJl. • ......... ,........ Cri ",oo.i... . . . . . .. . . . . . . . .. Crt 

IXLlrier 1~.ri4l' 

76,00 ' tária. mas, em suas llilha.s gerais • 
em sua estrutura, náo se pode dl'ix~ 
de reconhecer que é um pl'ojeLo d. 

..... 00 ifI_ Constituição àemocrátlca. 
lD. • •• • •• • • • • • • • • • \11. lSI, J.II.. •••••••• - •• • • • • ""_ tOa,OO Lá esmo 05 t.l'es Podêres, indepen-

- Ixc,tu .. '", .. , , .. re. , 41'-"r1Q1', ti". Ittio Itm})u anu.is, ai 
Il5inUarl. pOIl.r'lIt-I§ &omar, .. qualquer 'POOI. por .. ia mes •• 
•••• ano. 

- .l tia •• pOilibilítar • re.lll"'. h ulor-II Ico.lllplnll.dos .a. 
.. clar.oi.lll.uto. ,,~&Ilto , lua .plic.qiO, ."Jj~lt.II1c)' dft. preref'nci. 
, 1"111'''1 por •• io d. chIque 00 .,1. postal, .JIIIUrlol I favor do 
T.'Ollreiro 40 ».p&1'\lII1IJltO 4t ll11P1'll1l lhciollll. 

- OI lupl.m.neol " .diçótl do. órOlo, oficiai. I.rlo torn.eido. 
ao .... inllll •• lôm.nl ••• dilDt •• olicit.lçJo. 

- O eVito do luiJll.ro Itrl,lelo I'''' ler •• cido' clt Cr' O,fO .. por 
tall'"fclo tl,corrido. cohtll'.II-1o .. ai. Cri 0,50, 

I 
denws e hal'mônicOS, lá estão as elet­
cões diretas e secretas em lodos ~ 
~rllus. desde os l'ereadorcs e pl'efeitclt 
a,!é os j:(ove1'nadores e parlamema res .. 
Só a. eleição do P1'e.'idel1te da ReplÍl' 
bUca ê ql1C é prc~essaoa peio slstema 
Indireto, Ma.s nii<l é novidade: .. 
América do Norte existe também ~ 
eleicão inclireta. .0 !>Ovo. portanto, , 
qllem decide na escolha de seus l"cpre­
scntantes. liA democracia. é o Govi!!". 
no do povo, »1:10 povo e para o povo". 
Na eleição indireta, porém, o P,'wo ae 
mailit'esta através de seus l'epre.selltan­

; te., , lembro-me bet)l. Constituinte que 
i fui de 1934. qu{' a eleição pal'a Prelll­
, deme da Renúbllc:J e até para Sen.,· 

, i dores foi feito atra\'és o procl'sso índt-
I nlenLe branda; e em ten:eiJ'O. porque I sileil'a foi l'el;ll~' .. amente branda. E S. I' l'eto. 
I promoveu o "reiómo aos qt'.a"{l.ros CODl;- 1 E: .. a .• o Presidcnte Castello Bral1co, pode-se di:orer qllC o que é estranhá.-

titucionais", DiZla.-sc, na verdade, que 1U1II.'S de delxar o govêrno, pl'011l0\'Cll; vel é 9. voLacão nOll1ll1al para Presiden­
o Sr. C'ilstello Branco era cOJlt.inuista 80 volLa à ordem constitucional. te. Mas se. 'de um lado. & vO!.a(;ão no~ 
e desejava permaneceI' no poder. AO Entendem muitos que os pl'a.zoS es- minaI pode trazer coação. receios, te­
editar o At.o Inst.itucional n° :], no ar- tabelecidos constituem Unl.n. espécie tle lnores. ao out.ro lado se represenw.moe 
tigo 26, pa.rágl·a!o único. S, Exa, fj- pressão sóbre o Congresso. Eu. po- o povo e os partido:; que para aqui 
naImente. as eleições se processa.raln ré01. nã.o penso al,.~im. AS cu'cWlstân- nos "landaram a "otaÇão nominal dj 
em 3 de outubro é foi eleito o seU eias. sobretudo tendo havido as elei- conta aos nl)~sos eleitores ,e ao povo 

I 
suecSIlOl'; pOSteriormente, lle l'eallia-' ções e apurações recentes. deiJ,arrun I de se votamos de l'\.Cõrdo com os inte-

• 1'11111 l:S eleições pa.ra o congreSSQ'1 um espaço de tem()o muito curto e os resses partidários. de acOrdo com O 
• ist-o é unl terço dos Senadores e para prazos teríru\l fatalmente que ser pensamento dos nossos elelt-ores 011 

OS Deputados Federais e tlllllb(·:tl p!lra I muito breves, para que S. Exa. pU-, não, De maneira que a matéria é diá· 

I'ranci.llco :Elt&blo - .iRENA ierente data para os governadores dos 110 da República. já dentro da plena Disse eu, 51', Presidel1t~. Que não las Assembléias Legisla,tivas; e em dl~ desse passar ao seu sucessor o gOVêl'-1 cmivel. 

;... 260 - Estados e alguns prefeitos. ordem constitucional, E. de fato, o "ejo no Projeto Fuehrers nem DIlC6l. 
Todos sabem que () elima do Pla-l prQjeto que o S1', Presidellt.e da Repu- I não' vejo "Secretários GeraíS" de par· 

O ... 1'1lEllbENTE: ·11al:.o ~ do PallÍ.ci~ ~as ~ralljeiras, e. blic~t n:andou a esta. Casa' l'esta4eleceu i tic!os, não vejo partido tínico. l!ão vejo 
(Moura Andrade) - As listas de por vezes do Palac10 RIO Negro, enl a dlgludade e as prerroga.tivas do Po- lllesmo representação corporativa nem. 

g ça acusam o cOlllparecimento .pe~rópolis~ não é u~ Dl.au clima e tcm I( der. ~~dicJiMo: lllamovibilldarl~. i.r~c· 'óTribUl1ais Populares"; não vejo, dn-
58 Srs, Senl\.Clores e 2~ 81'S. Depu- seus atrativos,., }'S"odel'la seI' Que o Sr. dutlbllldade de venclment.os, \'ttshC1C-! !'\Rrte. sintoma de nltzisl110 aLI de fa8~ 

das. Hàvendo nÚlllero It:gal , declaro CasteIlo Branco tivesse apreciado éste dnde; restaurou nas Disposições' Tran-! cismo no projeto de Constituição. 
, a sessAo. Vai ~er lida a ata. cluna. que desejasse continlllll' c ma· sitórias est~bilidade dos funcionários. 

O 
..... nA Se"retu·..,o procede d nobrasse neste sent.ldo. !\!as S. EXII, ,que a haVIam, con.quistndO por lei t~· NãQ quero dizel·. com isso, que re~ 
#, .. " .. " d test d NQ~ d do d patec ""u 1 ensao cOll..Ileça que toelos 06 seus pl'cceltOlJ lBitltra diz, ata 44 sessão anterIor, eu um a _ a o a ....,ao ~ . que, zen, esa (>} .... e ~ ~usp;. sejam democrát.icos. E apontarei aI. 

Ir',," .. 86'" "'ebate a-ovada. ! realmente. 11::-0 era ~elU é contlm~:sta. conslj:n~ada nos Atos InstltuC!(~mll~, E, t!'UI',S d1·SPOSI·t',.,'os qtle na-o podem Ine • 
.. -" '"... '" A Revoluçao - disse eu - fOI rc- \ no envia!' éstc p1'c>jeto, Que llRO e um ~ 

A la, PREsmENTEt llativamente branda. Nã,o ~á l,'ev()luçõ~s, pr,ojetc perfeito - p.orque sem .dúvida recel' minha lIpl'ovaçáo e Que procura· 
'I' I len I t t Ih d f t c 1'1'1 elllend:1i', E eu os cito, chamandO (NoU1'a A1t4rcuü) - TeUl a pala-· sem ,e~cessos, sem via, CUIS e ate ne e eacon 1":\m05. a as, c elOS a atenção dn nobre comissão constltu. 

... "-'d Ca'lna"a 1 sem mJust-Jças, Mas sc nos relembrar- ! cr1'OS - S. Exa, llpelou para o Con· 
1l>& O er. Deput ..... o ........ a •• I mos as revoluções, através da história, (;resso no sentido de que o at>!'illlora~- oi:,nal. Ja r,~rt"nc; a unla Com:ssiG 

O ..... .\BRUDA CAMARA: I vel'emos que a Revolução cl'dsileira S(!, "Estou certo de que. na sua tra~ cOllstitucional, em 46, Sou COllStitulnte 
- ,de 41 de março foi sua,·e. mil,ação, o Projeto será aprimorndo pela terceira vez: fui-O em 34. em 46 

8r. Preaidente, !!tIS. congtess~stas, Causa arrepios recordar, por exem- pm-a melhor senil' ao lllterêsse da e o est.ou ~elldo. mercê ele Deus. em 16. 
WDho trazer a minha cola,.boraç~o l plo. os horrores da. R~volu<;ão Franc~- Pitria", Quero chamar a atenção dessa douta 
.0\'& Carta ~ que êste Congle~ sa. Que é saudada. por muito como a E.xpl'essão SCmelll!1l1tC usou o Sr. Comissão, sobretudo do Relattor. para 
"" vo~ nesta hora histórica que ea aurora c1I1 lólgualdade, da liberdade e Ministro da Jnstiça, "Certamente. (o os defeitos. uns de técnica legislativa, 
_os vlvendo, em que cada um de da fra.ternidade". Na lns·latel'l'a. Hen. ,Congresso>, dará l'cdação clefinitiv:J ao Qutros, de falta de siStemática ou de 

~ 
va.t fiXar ~A &duas res~ab~~a~~s rIque VIII e Isabel fizel'anl uma I'e~ texto visando ao seU aperfeiçoamento". jUl'idicidncle, que se el1cont·l'al1l no pro­

repreeentan..., o povo, 11 ...... s a ti., - volução poltlCO-l'eliglosa que custou 72 De maneh'a que, cabe ao Congresso a jeto, 
8Ilte perante lo Nação mas pettU1ve Illil Vidas, inclusive a do velho Chan- Cl'Wca oonstruUva. apresentar emendas As p(lgínas n. titulo V. vê-se "Daa 
futuro e a l!is~ria. celer Thomas MOL'llS, do Bispo Ftseller e tornar ° P\'ojeto o menos hnpel'fei- Disposições Gerais e Transitórias;" -
Ja.lclalmente quero tl'azer um apla.u- e, depois de mais de 15 auos de cala- to pc>ssfvel, nesta época ele transição. pll~çl~ :~~~~ão s~o l:~~~~r:~~ncfo 00. 

10 ao" Prea1Cle21te CAfltelo Branco, bouço, a cabeça de Maria Stuart. posterior a uma ftlSe revolucionária -
1&ulO de ordem ~tica, por três !1l0~ Mesmo na. A.mél'iCa Latina - a Revo- ,em Que o Pais viveu tl'ês anos. P?f f:frz~s:-asnDl;;pd~t~;~er~~1l~ã:l~~ 
~ O pr1Jne1a'O 461es é porque 8. luçlo CUbana, por exemplo, e outras, ' paradoxal que pal·eça., numa sltuaçao .., 

• nIo tol eontlnu1ata realizou t8' 011' elrcessos da atual revolução argen-I anômala., De fato. 81'S CongressIstas, transitórias. e as Disposições' Transttó-
• es $egundo O calendário pré~ tina, que dissolveu os demais poderes havia aqui doIs podêres constituintes rias, de man-eirn maiS fl'eqltente. n60 

. Em leIUl\dO luaar, porque a 'e formou um _ Govêrno eliscriclo!1ár)o sin~lllt.ã..t1eos e p3.~alelos, dols podéres são Disposições Gerais De meneb'& 

1uC}io :: &.,:.::ro, =~ I ;;:~ r:~o~~~s q:!t.a~V~~~ç~1 ~;~~ I, ;d~~t'~~~~I~~r~~~~~~~~OOe~c~~:J~IO~~I~ ~ '~e~:~~!,~!I b:~~~~!~~'~un~~P~:: 



lho! redação legisla.Úvá" dizer: ~'Dls· Depois, dá um prazo de sessenia I decreta a suspei1são das direitos po~ das, as mais das vêzes, ao' sabor dos 
:posições Tl'amsltórias", porque na ver- dias, para que o Congress.o Nac'onal litlCos. Mas a redação está impel'íoi- interêsses e afeições dos chefel> l'oli­
&de são rodas elas tJ:ansi:tórias. dellbere, sob pena de 'ser conce licl cl li. ta. Deveria dizer-se que !"lledrallte ticos, condenando-se muitas veli'~ 

O Sr. Alde sampaio - V~Exa. per- )icença. , essa representação ciO Procurador-Ge~ Inocents e absolvendo-se cl'imiuoso!S. 
mite? (Assentimento da orador), V. Não discuto se o prazo é long;> ou ral ao Supremo Tribunal Federal, E quando isto não é posslve1 no::! 
Exa, está/expondo sua opinião a 1'e5- breve, mas a verdS4e é que há temp'.> este, o Supremo TribJ,Ulal deci-Hmá, municipios de origem, aind't se C0I1-
peito da càtegoria, d~ classifica.ção que suficiente para o Congresso ~aclOnal, se fóI' o caso, a sUllpBnsão dos dlrt'i- segue desaforanl'!!'rlto, O rest:lta::!o ê 
r/Ie pode dar à constituição, Disse mui- dentro dos sessenta dias, de!Jbl'l''tl' tos PÚlülCOS, que as familias da.'f vitimas vão "3' 
to bem, que não é nem faCIsta, n~m sóbre o pedid,(} de licença para pus§,o Acresce amda, Sr, Presidcn1e, que Justiça com às ,pri)prias 'nf,o~ " " 
:nazista. Mas queria a opinião de V. ou processo de um Congressista, êste artlgo dispensa aquele outro que A segurança doi" fndivÍd1102. d~ pe!5-
Exa ,> no qJle se l'efere ainda a esSlt Mas o que é mais grav,e é que' no acabeI de CItar, qUJ é cassaçã,iJ dos soa humana e c,Jl. sociedade estãó '~ 

-lIJituação, se não acha que ela é ex~ art, 142 se diz: dIreitos polítlcos e, conseq'.Ientemen- exigir essa prr.vidência da rev1s1.Q 
0e1)sivamente autoritária? E pergunta- "O > _' ~"d te, dos mandatos, pelo Cilef~, do, das decisões drls tl'ilJUl1ai~ popu!m'(,Il,' 
ria mais, como grande COllEtítucíonalis- § 1 , A suspensao oU a ~I)". J. Executivo, , , cassando-lhes a soberan~a, pflIqUt> 
ta que é,., dos direitos polítICOS de!el'mp,u a ~ Se houver car ~ c]'i! êOrrl!!~ção, de essa legislaç?,) que foi adornda velo 

perda d~ ma.nd~to eletl':o, c::t.~? subversão, sendo o Supremo Tl'ihunal Sr. -Getúlio Vargas dim'n:.r!u, petcr 
O SR. ARRUDA CAl"VLARA - Bon- ~m funçao pubhca; _a leI p.odeú'\ um terceu'o, Poder, insuspeito, a men08 em meu Estado, tn9iS de "';0';" 

dade de V, Exa. l~~or ,?utras rest:'lçoes o~ m,er- mais alta Cárie de Justlça do País, da criminfil1clade que existia a1ltc:., 
C SI'. A.lde Sampaio - ", e gran- , dIçoeS aqueles CUJOS dlreItos )":0- o parlamentar sentJr-se-á maIS "a- S1', Pnsídente, o projeto ~o10.'a a de conhecedor d~ fa,ros jurídicos: V,/ liticos tenham sido perdidOS (;:1 rantldo se tiver de comFQI pe- família, como vinha acont<)"enoo 113~ 

:Exa. pode a41nitir que no regime pre- suspensos", l'ante aquê!e órgão I:lUprel, () ~lo oue Constitt,kõps anteriores, de"lal" do!> 
$idencialisía haja delegações e até :a "§ :;:0. A suspensão ou pelda. se sujeitar a um simf~l\"s deereto -do direito!; individuais. ISTO, a me11 11':1, 
posslbilldade de feitura de úecretos- dos direitos políticos far-se-a por Chefe do Poder EXeC~lL1VO, -que podl:' remei'ênta 11111 ilor,ismo. L~,c," d3")ui~ 
leis, numa constituição seja ela de que decreto do Presidente da Repu- até ser seu inimigo, do- f!t5tado neve vil' a famf11f1. :') fie" 
tipo fôr, e permitilido que o Presidente bIfes. ou decisão judicial, c8nfyí'- Há pouco disse que o Múechal poi" os títulos que cnic'lam nos md i -

da Repúbllca, que já enfeixa tantos me o caso," OastelId Branco enfeIXOU nas m:los víG''Jos. O art. 166, é insus:ent.~"ef; 
podêres nas suas mãos, possa ainda. t d t .., 1)1- uma enorme soma de- podêl'es, En- O'!:>' (Lê) 
ter a grande ação do aut,ro poder, que 01a, se o I?,epu a ~ em, miIu.a er tretanto, não se revelou UllI tirano, 
... .. d t d lldade e lllllmldade, nao pode ,1e p, - nem um arbitrário, Mas nós legisla-
'" ,o ~degisl~t?t? ? 1SSCO eu rg VO re~l;ne der o seu mandato, ,pelo menLl<; em mos para o futuro não 3Ó para o 
;Ples~ encla 18 a, 0!,l10 sa e .' xa", face daqueles atos inerentes ao exer- __ . .'. ~_ 
~1Ute-se a delegaçao 110 reg1me par- •. d t ,'b . • 'd ,,_. atual Governo. nao so paLo ~ Ma-
lamental'lsta porque então é uma co~ ClClO e suas. a 11 urçoes PQ~ . ec, e"Q rechaI Costa e Silva. 

"A família, a mat,e~nid.lie 11 
-infância e a adolescên-.:i,{ ter[u. 
Pl'Oterão especial dos podêl eiS 
públicos. , , " 

Até aí, pel'feiLo, (U) 
missão que ~ge. E.ssa cO"1st,lhl!c:3,Q faz do 81', Presld~l1te. da Republlca ou Ninguém sabe quanto temro 1u .. 
bem em admitir quando permite que \por ~entença JudrcIa~. EVldente~:er!= ral'á esta CoiJ.st~tUlção, Como dISSE:, 
uma COlllissão de legisladores, sem a l;~, ha um choct~e, ~a u~a cont,<'Iol legIslamos tambem para Oil futuros "., quanto a sua ê~/"';;·i~tli'<f.'l}, 
participação do Plenário, fazer leis ou çao entre ?S d~IS d:sP.oSltlVOS~ . _ ~ov~rnos, S~ um Chefe dií GOVê11!.G preserva~ão e educação", 
subscrever decretos-leis; mas uma E. adem.aIS~ SI, p~esldente, esse "dIS 1l1Splra conflalw.a e espel'all"aS, 11ao Não sei. Sr, Presidente. lJ ~lae 1":'''-
pessoa só, no regime presidencia1JsÍ!L, POSItIVO, §.2 , combmado C?m o J do se pode presumIr ou COndUll' '(ue o fica "a constituicão e edl1C'u<'áo d~ 
quando a responsabllidade cabe a mn, art. 142, Import! na contmuaçao. da segundo, terceIro ou quar:,o tenham maternidade, a COílstitukií') da infâll­
permitIr que êsse um possa fazer ÍeIS faculdade de o .i:!i):'ecutivo ou o LTt,dl- os mesmos nobres P. elevado3 sentl- cia", A maternidade está C,:.l"1S f '.tlH­
e aplicar a lei, que é o ato mais au~o- ciário_ cassar ~la~lda_tos, .a.traves ~a mentos, o mesmo espírito libE'ral e to- da desde o nrincípio do ml;n::lo. deSéle' 
xttário mais tirânico dIria mesmo cassaçao dos direItos pOlltICOS. Nao leranie, Adão e Eva; auan1;ç à ed:l~M:50 (la 
mais i~'nominio.so par~ uma assocíaçáo haverá, portanto, uma garantia, uma Trata-se de uma insti! Ui<;80, de infância. à Pl'otecão da fa '1'llia, tud) 
humal~a, e V, Exa., com maior con11e- firmeza, O qu~ garante !'!~S~ fll'm~'?:1, um mandEl;t~ populaI' cerca:,!o, na está muito bem, - Mas enfeixaJ' tlwú 
cimento jurídIco e constitucionalistlt, essa sus~entaçao, ess,a llberdade dos J?0ssa, tradlçao, de p::er~'or;l'~J~as de no mesmo dispositivo pro(lllz ;}nj 

]>Ode, admitir isso mIDla ConstitlliGão CongresSIstas são exatamente a 1l1- !l11Ul1ldade e de lllvlolabllldades, grave êrro de técnica ~ lef'i"latiya. 
Clue V, Exa, diz que não é nem na,- violabilidade e a imunidade, Quando as~hu falo não tenh'J em 'V1S- Não se entende o que sejit "e[(\leal' 
r,i$!;a e nem fascista? 'ij"Sr Chagas Rodrigues _ pel.'mI- ta o Governo do Mal'~hal ..:::astelo -maternidade, instituir a '113 tp1'l'ióarll" 

" ·t ? Branco nem do Marechal Costa e , t't' 'f A" t'/-' d O SR, ~.RRUDA OAMARA -.Nob~e te V, Exa. Ul11 apar e. Silva', tenho em vista os GOlfPl'HOS 1ns I un' a m ",nCla, ms um' n !), 0-
eolega! nao dlsseo que, a aOl1?t~t11l{jao O SR, ARRUDA CAMARA _ Oom futuros, Ninguém s!J-be quanto tem-, lescência", Seria preciso que se Slt-
era tôda democl'abca, Eu dlS"e ql!e prazer, -' po esta Constitui;ão v-tí viver. \ A n1- Drimisse ê<se dispositivo p se s'!bs-
"ela, na sua estrutura e nas suas 11- tima durou vinte anos ou pouco lituisse ue1"" disnosiiivos l1a '-;'1'1:,:11--
.n1we geraIS, é democrática", mas que O S1', Chagas RGal'igues - No arf. maIs Se esta durar mais de vinte tuir:ão de HlJA, que têm uma "e(1u"80 

- ~o c1efimdia ~erem democrá~icos i{,- 33, 'a que V, Exa, faz referêncIa, há anos: poderão ficar os 81'S. Congres- perfeita. E' o que propo}}!1o. 6:n 
Uos os ~eus artIgos, Vou daq~1! a p01:1- uma tel'rivel impropriedade, Não sou- slsta,s com esta espaçJ,a ~óbl'e a ca- emenda, 
~ anallsar alguns e ~hegarel ao pou- beram nem ao menos fundir dois ar- beçá, seu11)re, de ameaca penjente O ensino religIoso facultai í".o f')l 
j;o que V, Exa, deseJa, - tigos da Constituição vigente. E v"jil" de cassaeão dos seus direHos poliU- alterado n9 SUA, redação 

V, Exa., como daí resultou um ab- cos e, consequenteme'lte, dos seus Dizia a Oonstituicão de 4/1 aue "o 
surdo, Diz o art, 33: mandatos pOl'~um simples decl'"l;,) do ~~f/~th;::i.~j~SO." é de matricula fa-

No art, 30, por exemplO;-~~ell1(j,s: 
L. 

"A criação de novos Estados, e 
Tel'l'itól'ios, assim como a-a1tera­

. ção das, respectivas áreas somenle 
poderá ser feIta por leI comple­
melJ,tal''' . 

os Denutados e Senadóres,' des- Podei' Executivo? , Foi altBrana !l l'edacão e diz-se, ape-
de a expedição do diploma até a Orá, 81'S, Congressislas. isto re- nas, que "êle é facu1tativo" . 

Lei complementar é uma lei feita, 
:pelo Cong'l'esso com sanção do PreSI­
i.el1te da República, 

inauguração da legislatura Hl- pugna a minha consciênCla demo- Ora. nela COl1stituicão de 46. a sua 
guinte são inviolá,veis no f'~!'CI- crática. Não -poderei votar o dispo~ matricula é [me era facultativa, uma 
cio do mandato, - s!tivo, porque êle está em con~r&dt- Vez matriculados, os alunos er3'11 

çào com o art.. 33" e ,iá suficiente- obrigadOS a COllllJal'eCer. A~ora, se êle 
orã, sabe V, Exa. que O exel'~1("i(} tnente atendido nos seus objetivos é facultativo, nem o poder públiCO e 

do mandado não tem inicio com a ex- pelo art, 151, que acabei de 9,L"disl'.1' ob,'igado a permiti-lo, 11em O~ alunos 
pedicão do diploma, Temos de admi- aue a nobre Comissão Con~titucion!\l a fl'eClUel1tá-l0, De modo tlue o texto 

Já DO Art, 46, n° V, se di:..: til' duas hipóteses: a partir da tlata exprime a sua redação. isto é, do ar~ da Constituição de 4ú' é 'h1Uito mais 
"E' da competência exclusiva elo da expedição do diploma e a data do, tigo 151, que é obscura, nehulosa e perf.eito. 

Congresso Nacional" - isto é ma- exercício do mandato, Pretend"rall1 pode prestar-se a interpretações du· Sóbre 11 delegacão das,lels. diz Il '31'-

tél'la de decreto-lei - "apl'OVM' a fundir dois artigos em um só e, com, Vidosas. tÍl!.'O 54 do Projeto de Constituição: 
incol'pol'acÉlo ou desmembramento a pressa, saiu essa m011struosida"ie, SI', Presidente, passemoll ao lH'tigo ! (lê:) 

. 'd E"" d J1 T r' - !4\}, XV. I' A I' d I d • I b de areas e ooa· {} ou ~e er l~ O SR.. ARRUDA CAMARA - Tem Entre os Direitos e Garantias In- " s eIS e ega as 5erao e a o~ 
tório". ' < razão V, E.'{a, o exercício do m:.m- t1iv1duais se encontra' radas por comissões do Cou{5l'esso 

, t' d' d d fi I Nacional, OH de qualquer de suas "(Tê esta Casã que há inco""'ellcia ,), o nao começa no la a expe lÇ' o '" '. " C1'.1'-
V V-',i d d' 1 . d t d Julgamento pelo Jun nOR aa~as, ou pelo Presidente da Re-:flagrante ou contl'a,clições, A mesma o lp oma e SIm na a a a pr'sse, . "." pública, 

..... ote·I"l·o que l,n ar't. 39 é da esfera das Nenhum deputado ou Senador /"lÇl'xce-i mes dolosos eontla a >.ldf\, 

..... ~ w .~ - , Parágrafo l'mico. Não poderão lel.ll, isto é, dos projelios votados pelo mandato antes da posse, Apresentei emenda Ci'lC diz o se- ser ob,ieiP de delegação os atos de 
(lo:ngl'esso Nacional, por maiol'1a s,lJ- Na fusáo dêsses dois dis);losillvús. gulnte: compeiência exclusiva do Congres-
~luta das Casas, aliás, com a ~a.nção há, sem dúvlda, grave lapso de- té()- I _ sujeito ª reyisão dos trt.. \ 80 NacIonal; assim como OI! de 
lj2.o Presidente da República, no art. nica legislativa, bunais de JustiÇL; competência privativa da Câmara 
4.6, 119 V, aparece como sendo "pl'i· Mais ainda SI', Presidente. é de II _ Suprima-se, 110 mC:in1<J dos Denutados 'ou do ~nado e a 
'Mtiva do Cong-resso Naciona,l", isto é, lamentar a redação do art, 151 que parágrafO, a palavra doloso, legislação sôbre: 

'_ .. través de Decl',etos J ,egislativos, diz: I - ""- d j f 
. Há, inegàve1l11ente, rr'ave deslls" de "O ahuso de 'direito indivi:1u:'!] Se o Projeto atribui ao juri os c1'1- - !. orgal1lzac"o tlS u zos & 

'!iécnica legislativa, ou polítiCO de qualquer pessoa na- tnes dolosos conífa a vida por que, tl'ibunais e as ga.t'antias da magls­
tUl'al com o p1'opósito de subver- entregar a jUlgamento !11111t (l ll1aj~ I tI'atura; 

O art, 33, diz: são do regime democrático oU de rigoroso os simples crimes culposos? TI - a nacionalidat1('~ a cidada-
"Os deputados e senadores, de/!- I cOl'l'upção importará na. suspen· Sabemos, Sr. Presidb!lte, q,ue o jU11 nia e o direito eleitoral." 

de a exn<>dic_ã.o dos diplomas, ate' são' por dois a dez anos daqu-=les é uma insLltuicão arcaica: ,lá lhe A' d! . t. 
J.o"~ direitos: declarada mediant,e 1'e- inocentes e absolvendo-se criminosos, qUI eu pe rla a a enç"o do nob"~ a inauguraçãoQ da 1egislatuJ.'a ~~.' , Deputado Alde sampaio, E', sem dó. 

guinte, .são invioláveis no exercI- pl'esentação do Pl'ocuI'ador-G~l'al mantendo-o, mas devemos ':assar !t vida, Um dispositivo autoritário êsse 
. d . da RepÚblica. a.o Supremo' 'I'l'llhl- sua sO)Je:al1ia, aue d d 1 - 1 I 1 cio do ma11 ato, por suas op,- A revisão do~ seus J'ul!2'ado8 -wlos _ conce e a e egaçao para ~g E_aI 

niões, palavras e votos e. 8a1\'o nal Federal, sen:r prejuíz.o da ação "- ao Presidente da República, Nós con~ 
t't· 1 1 civil ou penal que couber." > Tribunais fará com que 01'1 juris se- cederíamos o eln 1Jo"açaP o de 1el"s dele-disposição cons 1 uClolla, ou e TI , , 1 O d'd .. '" L 

f' . J jam maIS caULe osoS. s cat) I atos gadas dentro de certos limite~, (ladas fl~ra~e ._de C~i~ee~ lnalll:!.ç~~~~ Vê-s~ que o pensamento do autor a criminosos temerão esta revisão certas- circunstâncias tratando-se de 
nao P e~~~ S~:c~ça o~e sua çlt- do pl'o}et~, foi .0 de que, se. a repr~~ pelos T~'ibul1áís, o que n~o a,c0ntece matéria C01110 as dos' decretos-lsls l'e~ 
cessados sentaçao e env.lada ao Supremo Tll- nos 1ul'ls soberanos do mtf'rlOr, .50- 1at..iva à seg'Ul'Rllça nacional e à de 
mara,", I"bunal Federal, e claro que

l 
éste é .{dem I bretudo ')nde a~ 1ec~I'" são toma- [natureza financeIra, Até aI Isto r,ão 
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.:.. .. l"'pU""lla. ""'11 dtreito (;o.~.~t~tuc'o- 'mos abo1illdo ou abrtltmdo :loS pl'Óprhl.6 i e..qg·otudo. e S, Ex· j,\, v.nu!1olou qu~ ACl'cJl\.o qUlI tenha. sido, t:l"lnbém, 

..... v = .. - , outr,) lapl,o, Oll desc:uJdo, Ma:;, para. 
~l, eSS::l~ nOl'lll:ls, não S:.lO estát.leas, IIl1stiLUir,ÕCS. . . ... . ; e.'ltú na peroração, cvirar du\'ir.~~~ futuras, ~l'rin couve-
"iio dinàmicns, Mas o quo n:10 COl1l- d o~tl.'~. ~)(~nf,{~ qI~e ft. OI~I~!(~~)ee .. ?, O SI'. OS1I'a7do Lima Filhll - La- llit:llle rc:::;l~lJt:Je(;el' o clisposli,;vo, qaa 
""eelldo é que ~e dele"'uc ao Sr Pl.'e- :t pl ".r,r.lW us .1J111 1,\::; llcl lU! _.b 'I . ~ P ld~ ,. '1 In·' rte l'i'n' l'ceirado pc,!, ~e jutn .. :ar, talv~z, dll ,ti .. ' .. J t:'o..' •• ~ • , ,n'C-!U10, ~J'. res \,;!1I.::!. l\- Cl U .. l ~ .... ~ I~, 

~!den~c da República ou ~ C,)n\!ssões .Todas .as llflções, fi:11!)8l'i\l11 n P:'0:P i c~:a em l:claçfto a S. "1':);'). 111('t! l}onto lei ordi.t,,:'ria, prov<!;' ali t.:ap·t-l:wlll.: mi-
O poucr de legislar slibre C6r!l:?os. nm:lerosa, IUellOs. :~queln:; qlH' '~S.t:iO. de vista t: conhecido da Cn.'l\, litar~li, 

Avnlien: V, Exns~delc;;ar n um1.llilnltarldo n. natalldnd,~. e diSSO di: r.\' . 
com!ssuo o pode: de fa:~er l1mCódlgo I Am6rica c1n N01'ic l):'<~im() e:,emplo' O SR .. AR.RUDA' Cll.MAR.A .- DarcI Vimo:;, SI', Pi"[,sl:.icnLc, '1u<: c!:I:'~I~ta 
Cí '.'i! , um CÓdigo Penal, um Códl!1;O IDO mundo, porque se há um:1 nado I o np:J.:'te !l V. E:X~, po:'(!UC sei qUl' s<::rn :1. RCjlul.JiiCu, a'.l' 18;)t o Sel.'\'lç.:> lnl'.l­
:processual! t-!esmo que não se trate 'jC!ue P:'~c.i~lI. mais de filho~, de solda~: bn,ve. Lal", apeeU!' c'u campanha tl·emcll~1I. 
dc Códij,r0, as nltemcOcs d~~ le13 civis, dos ú r, nl:(~fio l1ol'(C-l1merir:ma, am~'a- I ~r,) ql:C toca (I!)S d:l'ci~(,s e !;al'al"!jb~ ! de [-(ui Baro:;:,!l. P!)J. defesa de!c n ... o 
das leIs' penaIs develil ser lon,~a e de- ,r.aeia por (\it.Clccl1fos mllhõr.s de chi-: incl!viduais, j·,Ollve um (:s~\It'r~im"njo: i pôde I->er j!ltrOd\lZid~) 1l:.1..~ cla;se5 'tr­
tid:mH'lit!l f'xami!1ada$ pelo COl1:~r·~sso, IllCS0S comt:nistz..~, por duzentos lllilbõe5 S'.llll'imiu"se a.qut o dir·~\lo d~ l11:tiO!' 'I ID:-.das. P.or que'l F'Ol'qlll: se ,:,;.le.:;:np. 
não dt:le;:;8cí:l.S a uma comissão que Ide l"\l~<()S ('(Jll1l\1~i~r!"'~ e rnr m:ú; tJ~ importância, nntm'al. fl1nc1''-!11cnlnl. da I a SCp:l!"GC;:.w entre :.I lEU':');! e o F:stll­
pode te:-: em C)t:alqucr scnt!d0, il!11~ trcf:enios milhó('s de ('onmnistn" elas l1utn:t:I1ic1a.dl', de~cle ane f(ll crin.t1o o riu, p:Jl"qu<: ~;(, :lcim','~l lJ,"e :.I Constitui­
maioria c-v,cntun1. N:i.o PO~"O a,~:::tar inaçõe.~ da Cortina dc FeITO. C!U~ t:ll:'l- prlmeho hom~m: () direito fIe defes"l ,çáo d~ 1891 .n~.() o pl'eco:m::m:. ~Jc,,~ 
q~le se entregue a e1ahol'llc1'!o de uu! Ibém amea,:am o munclo e [1. dC:T!',o- 01l:mdo P.d:w e EV.l )Jr,cltl'nm. Deus !lnrL\; emendo que; fi. aSslstcllClU rell-
Códi~o Civil R uma comlssi'io mista ou kl'aci1i. . wrlher.!::I-lhes a cnlp:1., mn:; Inl;e1'1'o- "iosa ::l.I)S miiitnl'e:; vem cl~sd~ os I(·m-
a -:.Inl:! comissão t'scecbl de 10 mzm-, Que incc2rêncin é esia de procumr i ~'ot:-OS pnr~ QU~ se elefr.ndessrm. I POS dl1 R.oma e da GrécIa pag~13 c qU6 
bras Oll que se c'!ele!!ue [1,0 Senho~ lUlllt:1:' !1 nátalida,à.e. por Ih1'; e-,~o- i Através 6a Hist6rJ.a, em tod(1~ os tem-I vigora entre :lS llações do Oi:!Jent.c -
Presi)l~nt~ da RCl)úb1i(':\ '" cln1)ol'nd\ü In6micr;~alerj?.is, pondo em p"'J'I~·o I )1r,s, até nos tl'lbm1Rl~ popUlares d:o. ca,ólicas, protestanWs e de 1)1ltrú~ re­
de mIl Código Civil ou df' um C'rSü\~o:n. ser;:u!"lll1ca da pútrla e da ljbe:'õade, r-tússin e da. China, o c.lirello (le dd,'~;s lig·iiies - que vigo!'ou, aqLll. tif.;de 110 
pen:ll. Acho que- o dl;;noslev~' t: Ilbsllr- II:ão só d~le.s americano!'. ma~ eJ0s ou- : S(~ não é real tem, 1'1'10 me"M. l::1":~'1 coJóma, que l1:1:urou !la. COllSLlt'.l:ÇÕ!l! 
do e deve s~!' corrlr-:íno. itl'OS P')\'05? F. prOCUl':1,l:(;O. aillda, In- I, flCCão, uma :lt}arêncln de defesa. e de 193 .. e de 1946, entend'.:> que esse 

Hií um outro lapso c1~ t êcni·~fl 'e-gl~- I duz!r a tal o povo brnsllcil'D. CU;) dis- todos tém advo!';ado de dert!!:::·, .'\. itis,;;.ositil'o deve n"um!' na Ç.,115'..in::-
lativa, no :J,rtit:'0 .!·efere!1te ;\O~ e,lle s!o !pOe de umn. populaci\o de oirenra l' I C"'l~t.j:llil"~1) de 40 e~t:!·lJelecia n. de- ç~ de 19lj,. " 
e1egh'ei~ par:t o Congl·éS~C. i cin.:o mi!hões em cMo mil, C/1JÍnbc'ltos I fç;s:~ f:. ll1p'a. Não se nodl' cr,m'(~!1n":' 

Di 10 I~ cln(tU~nto. mil quilômetros Quadra-' o!ncmél11 sem defes~, :tsse d!relTO é l1io Vou :ttcllder fi V, EY.~ 
1. I) proje. : . Idos, E c:ct:i !(L a Amo.z6rb d~sablrl'lr1a,1 relevante. qtle não d,e\'e !!ei-.:nl' ~~ CGn'~-1 O Sr. Oswaldo Lmw Ftlho _ Cori~ 
" .. , este.lam no eJ:l~r"lc!ú dcl5 di- I ~omo pr:mo de colJiça ~.tra I1S nacões I .~u exnressamente num:t Cnn.~tl1uldio, cedcrá o aparl.e? 
reiros po1!t!cos," It!nl)~rlnlJi)lns. : Ainda. Sr. Pl'er,lt1enre. Senhor('~ 

. "I - ., I Pois en15.0. Sr. Pl'es!dc;-,te, erl1 de i Con<rres,istas. 110 capitulo dos 1unclo-1 O SR. ARRUDA C~.'lA?...A - Coro 
A ar.tl~il. Cons,.tu,tcn:o dl·l,.a! " .' I t6cla :'I ccnveniêncla QUI:' se restaUr:l.55e i n<\1'ios públicos hli um pl'lntc (PIe me- i praí:er, . 

"no gôzo d~ dl~()]t05 ~Qlttlco..:, ,_ "a pro'.:~ç1ic e,pecial às f:lmm:1s r.ume- ! !'~ce O~ meus elOl;los. E' aúuAle tlue..l ~." • . _,'! _ 
l'oder-se-l2. d!~e1' na POSS!! dos d, rcsa~ t· 'rpdu',I1J :l. idade de 'lpMenfw'm'l' n~1'1: O S,. O~,cala·o Lima Fllh{) . NO~.8 

rei~os _ políticos". E' um;t o}les~é(l r}o~: .. ;g~ra vejam S-.mhore:s CO!1Qres~l~~o.~: !:1.' m~11her, suge.c;,ã; elo !Iu;'~,e '"' Lfcler ! Dep~t:'do, en:olt~ .com po::u~l:.uçoe:t 
teaacso. llo!as é, uma C!U~Et:\t") Impo.!'· : enCU:ll~[O $e dl\ i~~o Cl'~ nncúrs rr;st:'i~. : RaimundC' p~l{l!iha, ,d~ ~ ... :()r pr~e~encla e na o:l;~a .~6 
t~nte. p!'rque ex.stem squde~ <lU,' 11::." i ~o:itral'i~nuo-se ~ c:lontrir.n, ela T~I'E'ja.' Dn'-se-á c,ue "a n:lUll!er nlr.itela os. dlr.e.~(15~ cOII~a"l~do:. e7,l CO:lsd.11l~' 
s:':io ~'orlg:J.d~e ~ votar, por ext'mplo. il3 ipeJo menos !'Ilsfenladr< lHo" h::-,le. e a! mesmos c1ireiio!' do !1(',J1:C::l1". F.' nr- I an .. e.lo.es que 'I. ~. faz, foro seu 
anCi:;O~:. ~u,!,Q)':l até as m1!1l:er~~ ~,:\() !prÓ1Jr2p.. Ipi d!I'Íl1r\ pl"imili,'a e' <l n:I-: dede, m:;~ :lo !llu1het· tem C:-11'~r:tn!l Clue I brilhante dlscurso, ha toda:·,a. ~m 
f',lnc,on"nas n!lo eram c,tl1"l'!aaas !t. tUl'n.l Oi) "cl'c<cr.i e n1Ult!pll,'?i-vos",' o homem não tem: a ge.::tdio, a n1i\- I ~eparo que V. EX~ perm:tira que ~'1!1 
·\'~tal'.: o.pcr,t pass3.rEl?'.lI Sf\'· 1~ o?- I sabem \"Iv'. í::)(rt~. (\ quI' ~e rHl.5S;\. m'l tC!1):d:ldc. r.$ cUldar!os do 191' I! tMa! f:;<ÇIl., V. EX' afmnou, quase :"0 111;­
n1erClalh~S, os proflS~IO!1(j " .1~!.)er9..~. I R1Í~sJa. 1)01" l?\:e:nn'!n? ~. rj'\"'~F{'fitl ~ta.. e~"n. rr:f.tquinn c:\sp!!"n Q~le o hott:.em I elO do s7u. d!~J('urso. qU,e este e:a urna 
t.S~1?5 estzo '''n"c' gôZO dos ~h'f'lf ns p~- I ta! à 1~1f>.e nr[l:íf<'l'~',". "",;~,1:t1h:t d? m:l.- I r:!'c, :-;:mobra. COllstlt\l!ÇI\O de!l~oCI.'~:tlca, 
l:t~cOS" :1:r1..s n,;o "no ex(?\'r!':lo rlD~ (h- I tcrmd::?c1f'. ·('onr;8('orz'~~() i r."Iftp <111(' t.r>- r ".1u;her com um!!. n!'f'!~ !,:u~r-"'~r.~ O S'" ./\RRlJDI. CA~l ~Ril. _ F''''~ 
reltos n,c,JI.tlcos' • ,~les só pMem t'~"rce,. 'nha de 5 :! 6 fi1ho~: mMJalha ~a ,~lóri~ I cnfr:10\leCe suas ener!'"ia'. I! !nu1her !eiwmê;: ,,: .,. -. v, 
esses c1n'clLos pr"ltlC'o~ ~tt h01'a de yo- Imarcmn, em 12. ::'! e ?O l'Tr.\I~ ·n:-.rn !l ("ve;h~cc tnnito mal~ d~n:-('~~~ "\11' o "" 
tal', de Cjt1(1jro ~n: qua,[~ llno~ ou s~ :Que tlver '7. 8 c 9. res1~"rt',·r.'"ncnt<-: e I homem. e is~o é \"cmh/'!!"' un1nl'we' n O Sr, OSl:.:aldo Lima Filho - E d,,':.I 
concDrrercm gt. 91g"amn e.e.c!io. A!. e !'6 :.~ollàecor~lrã(. ,)'unrerr:a :'la m'i(' h!o:r.-.:-! wdos 0$ risiolot(lsla.s. Sp r'n t(,n1 mnlol' a!g.lin1nS ra::óes, ~ali pennit.a·mr; d:s-
aí, quant!o- e1es conl:orre:·~,. est:lrllo i na. àoueb ,me re:!ha 111::15 (~~ dez I soma de (",1 C':l l'11:0S. é )y,;s!pr te:1h~ um cordar. . 
no exercício ~os direitos 1)Onl1COS. I filhos". • i ~rnt~l11~!lto m!l!s bl'e.r,:jr.-. l'W modc> (1ll~, , _, 

Eu. c]1I'1.mn.ri:t a atencão d:; .nobre I Isso o qUe se passa na Rú~~!:J. govié- ! acertedc> andou o Sr. Presldr-nte Ca~- O ~R .. ARRUDA C_~MAI· .. ~ 
COlnlSSaO ConsrltllctOJ;al nara ;:.le~t1~! tica, Nio é em obedj~!llrl? ({ lei de I teJlo B~fm1!O ao -:-eciuzir ri" ~h narn ~n "ConstJ~ul~ao democrática na SU;; l'S~ 
~~ :\1'1\10 do E?r, pres.den1ie c1~ Rcnu-IDeus. Não é por prir>cío}o reiü'ioso. a1:0< a idn.de pnra 2po:'t'rdH~Orl:l da, trutu!'l't e em suas ~mhas.ger?l::;. 
~llce. ,(1G senbdo. de que ;a"rlJll~:.e o Que (I Pstado !IH é inimic:o da Ineia.) mull1!'r funciontS1'ia i ~ Sr. Oswaldo Llma Ftlho - V~~SI\ 
"exto " Com~ v~em, t'1l lntnh!l c.l •. lca I dr. l'elic:lão. E' por ner:es:;irlade de 5"·1 Mas O acf.rto r.1\(\ " "(mh/ .. l~t,. I Ex . que me permlta oferecer eon,ta-
eonstr:hiva n~o s~ te.erc .I)dt; o P!.'Il-jllreviVênC'ín. Tnlvez pO!' caUSa da nrÓ-j tlu!,~do mJ)rimlu 1\ po.~ii)i!j(1:lrle ela 11'11 dita iorn-:al. l:ceito - e posso ace:­
jeto de copstJr.uic;ao, Como chsse. o:li!. pl'la Chil1a t'()!l1uni>;1"a. (jue aImE;," a ordin!\rla diminuIr aou<-'e ura70 de~!\ tal' as aímnaçoes de alguns lUl:mbroo 
!'la sua eSI,rutul'A. e em m!tS'llh~l,as ,t·econr!ulstn. ele telTPóriog da RússIa. a.'1~. naTa rtposentad"rIR. nM (,1l~0~ de da .m:l.lona que me .~everaram. qU8 
~eral:;;, .ê. um pro1eto ,de Cnr;Rr.tUlcão lqúe Im tp.l'io1"meme ihos tirara. OU I "s-ervico~ de nattweza r.;;1')P!'::11". ~u· II fal'uo um", COllStlLUlçao demccratlc:! 
(!emocratlca, Nmguem ~noe 11ega,T pera. raz~r face às nacões ocident.als, rO'1hai"0~ o .. erviro de F:n'o ~ r1a! oferecendo emendas que, na segunda 
~5to, Lá !!Stão os três ~t\~.r;'c~.: o 3u- OOl' que, par? sohre~'iver. tem [me ter I ;!ldt:lr.iãs - ruraIs, de ue-ssoru; allP labu- fase de discussão désse projet!), nn­
"'ieiArIa, altamente ?Iesd .. laao, com jl,1ma ~rande j)opulad.o t' .'lI? impor .no I tam todo o dirt, e, r.~ v~ze~. ~ nr,!tt> i pedirão que . .se cons~bstanclem ~gU!lS 
uma .orgall!z.acllo t;1mto :11~'S snml: Il'espeito do mundo. e!~ que o comnmS-

1CO
!1l tóxicos, Como pode nqtlentr.T' um I erros que ele contem. Ma.s dlzer·::-.e 

J)erfelta e efIC!en~. Oi dl!"el.o;; do. hl~_ Imo só COllt'jOce um ar.r:;ume:11o: a fOrca.. hO:l1em tal fl'abalho. e Moera::' ~"!nb que o projeto é democr:<\th:o, não ma 
tr.&m, I, ~lCCeç 0, • e a e:un:. ou; lU~a _ lo braGo, "!'<ão C011here (I cérebro. t!es- e clnl'o 11..-105 ]Jarn u.'"I1~ Il.no~(!ntn~lo,.,q'l 1 parl?cc aceirável, porque é uma CCIlS­
sa.reit daquI a j0J:'~; fá eS'~~1:.11ld:de Iconhece ou !lS'J1.ol'lt a !llma. Cnnj-!I>re i ~l,~ fica rego. tuberculoso. mr\1"'''. dei-I tiwição que retira. ao povo o dIrei ... ") 
t~ogp,,/va'S. do. lU' leIa! O. ab,p;o ~ l)or lapenas o materlal. .a foyra br<ltn. Por I ~anc1() fi família exposta tl m!~~~I!\ e l\ de eleger o seu Presidente; uma ce,ns-

<"!S unclonar os que 11. o 'ã,vehA 1 ela !!I'SO é que eia adotll t(t~!\~ ess.-~~ me- i fome. 'titl1iç'ão que submete os i!l~,S ao fórtl 
~,n!!.o .hãfPa.rti~~ ~n'c1°i~ d~ na.zi~ta did,:" (Iue po"OS do or.:":e!!tc est.ao re- i Por é5~ motiV!'l. lln.esentc! ~:n"".~a militar, uma constiLuiçã::l qliC retira. 
~U. pos~.l. azel." jas d é: !t!tul!lo ,Ptldl:ll1dO. ,,~est;,ura,ndo o disposiflvo. A"redlto (l defini!,!ão dos du'eitoe e ,!a.ralltla:. 
~ totaut!;}~ I) 'Pr~. eào • e on C Lembro-me de qUI!. depOIS da Pr!-; re!'ln ~ido lanso ou des('ul,ln dn Sf.!'Ihor do seu t~to e o transfere 1\ leis ordl. 
«116 () GO\ e, no m ... n 01.. I n1-e\l'~ grande )ntel'r:l, C1emen:e~11 con- 'I ?"1:inistro dlL' ,Ju~t;r!l. Ni d'ls ~~~1~ !!11'1!!- nárJas futuras, e alent6rilt' U!lll 1c: 
I tsso n~o t'luel' dizer, como tl.!!':m~l Idcl1ll.va :lo map.. fr:,t.!lcesa .. p'lrQ!l!!" nã~ tl~l.l'e~. oue o aitlr1a~'n,~ l! ]:)r.~":I-::: o que cri.1 um cstado de emerf(ência,_1! 
no inicio. que todos os seus (\l~pnslt.lvo~ I Q!lp;rla, df,r~ Ipnls 1:,1105 r,. Ft::;~G . - !\!WO tl'xto con~tlt'1/""r.q1 '!!I.'" . ~- uma lei const-lluclOIlal parn.falxis·n. 
,eja.m democráticos ou aue n'fmn~ dl\~ 'ld!ZlI.\. oue e!Q, assIm. ~er:~ o ... :ol~dg I oonCfi'oi1i~o () Sr. ~r~~It'\e"t~ ~,. ~p- pCl"doe-me V, Ex", 
tes não devam ser modiflca~ns.. E"U pelo. Alemll.nl,'l; ;;0 prlme.ro cnnf ar' "úbliCll 001' ê~sec íll'<:11~el'. "n" ~ ••. I'. pr-.. . 

~
esmo estou plelteando a rnodltlclt- lque houvesse'. i!. I!. C111P. n~!';lsl1,.,?Os? rOl;. "po:'nUf nem ~~m,,"í' 1\ (")e~1' dI" ,O ;:,P... ARRUD:Ao CAMARA ----: 
o de diversos dê1es, a l'estanracão!A Frll.!:<:a. pa!s que '!n:1tQ li nalallda- poõer F.Xecntlvo ooM s..,. ,',,~rJ'.l1~f1;'e'. 'li, Ex· lll.O t.~m ra,ztlo. O 9'~c ~flrlllei 

a. valida.cle civil do r.asâmentc l'el1g!o- Ide. q':!e tem ~m dei!c:! ~nll:11 de nn-, Ut:'lo~ Ilt,jS pe !\euq ""Jbn"'i"""'(\''''~' peu;" é que "0 Projeto ae Constltulçllo, em 
10 por exemolo, COle foi ~'.ml'esso. \ pulac!\o. l'e~!stlu aO€-l1a'S 1:1 (bl~' 1t m~'-I cr.l'S ltS"es~ôrr's' p.l~ r.or.r!~ nM S~l1S I sua cstn:tur:< e em suas lm1'as ó~ra'.s. Nós. Sr. Presidente, nno podemos :qulna blsiica na:,:istn. e11011:lnto c' .. ?O-: ~,~s'~~sorês" e. quandn n111!tO r.orn ~ é um Proje:.o de Constitul.çli~) dern?" 
j,!el.Xll.l' de Tepet1r nlt 110V;t Lei Maior. !brc P(,lônla, (")ua~.e de~fI1·t\1arl:l. r,"~\Stltll' ~om:~ enorme de en~5.r:!r.~ fll'" lhl!~ 51\" I cráticn. Nela const.a tam?êm. !'lt'tt;'ao 
tsSDo conquista de 1934. F.' 1~a. 1;omeo i pOI' mãil' ele 20 dms. ().li~ r~~. 1'. P'ran- cúmetlc1os, pa~~!1 lln11l "\,i,~:, ".,.~".~ "11 direta, secreta. 
nagll1n it· consciência cl'lstã. reIt;JGSR. lca? A França enfriLCIuec:da. a Pro.nra I malé,-{~ "m' 1111' (, p.n"M"""'n~~ "n1", '. .. 
46 povo brasi1elro, E' uma conqui~ta !sem filhos. ll. Franca sem 11lv!'nTude- '''tJlrn··l~do. o Sr. ~rl'~l<ll' •• t(' -':\ l?~-l O ~7. Oswaldo Lw:a Filho - Inm­ae mais de trinta RnDS no texto COllS- la . FI':lnca sem sold~c1os, QU!' ~ombo\ll núblicu _ e não lhE' V!I; 1"'I'!"1h11l"1"\1\ rera, 
fitucionnl e evita súbretud~ (\ blga.mla. i~llsei'àvelme:'lte di:;n,c cl:.l$ flS. dM \ of~ns~ 1'\0 \)!l"Wll1al' - !1~" lo e..,l'\C~'-! O SR. ARRUDA CA:\~ARA __ 
~ dupllcidn.de de ('IlSamel:.lI por êsse: •. rop.as de choque da A.em:tnnR I' ~ueionn.1isTa, não ~ .Inrl°!~ ~,,,,.w11f"I, .. Menos para IIpresidente da Repú­
Sl.1U11do a!ora, 'I Nazlst(t. . - ~ " '. e!"1 Cu!tl1"n gern1. 1'11 r'u1tlfrn cn f'nr- I b!ica. V. Ex' náo pode dizer quo n03 

Pleiteio mal!, em ou~!'n em:n~a, J5r .. Pl'~~ldímte: "'!'. H_X .enha pa. reim m!1ltar onde ",.111'1'11 nM P~?lrlc>O I Est.aC:os Ul1ld()~ nlio hâ demOCI'!\Cll\ 
l1.ue se .v~llden1 os C$~aln,el,lol~ cel.lJtlL- IClenCla, estou pelOrand.o, e rurs~ que fé?. r(\ll.~ !1~" node .(>~!l pOl'que as clei,ócs prcsidcnc1als lá sã:.> 
60s rel!gloslunente 1,M leglSSDd1~ em I O S~ oswa1d.o Uma F1l1tO - V" visãc- oue os seu~ t~!mkl'l~ e n11-:IIIA-, ind'rct!ls 
óart6rlos, em 9~e os nubentes es. ves~ 'l;;:Xu e:rrrtit-e UJ1; np:1rtC'':' ,'es deverinm t.et· .. E ê~~,~~ nn')(l!l<:lrr< '. . .. 
l!Iem dcsltnPMldos, qmmdo r.M3·l'am, , "-' p • I na f)re.~s!l c'P 'nVl~l" ("l nrol"t" n~r:> n I O Sr. O.'U'lllilo L:ma F Ilha - Nunca 

'pnrtl. dar mais sohd~, c,on~lstp.ncl!t e O SR. ARRUDA CA!\JARA - you I Cong're~5o. descuidaram multn eols:1 , foi. 
estl\bllidade.à institUle50 da. fnm~lla, ainda. ab01'UR!' outro ponto. Em se"q1-llmIlOl'tm1te. . I. ,..,. ,',,_ 
q~e é 8. prima socletas,. como cl.17.1a ela COl1CCdP.I'CI o ap:wte n V. Exn. Suprimiram ainda. sr. l're~ldpnte _ I1 O SR. P~E~!\DEN'TE (lIfOl.ra . ... :. 
Cicero, que é ~ ",Çem{1/.a~1U111 ;;epu'bli~ SR PRESIDENTlõ' (MOllra ,In- e falo com certo con~trm1,!lml,nto ne5- dra·ae) - .. SOl:c.to nO;dll?b:~" omllur 
.... e (% ~ementelra drL re1'u bl1ca ,'.".le li O .." ~. h' t ( o d!sno~H!vn nl1P n:1 r:on~- encerrar ao SIl.'\S COl1S. elaço~s, .,.. • . '.. l' 'tri DIzIa Pio Xl drade ja~mldo ~oaT a~ campam as I - e ).Ion o - ,. • , ., 
Ódlula.mater .... a a a. ..•. ' A présidêrÍcin ~rê ·que o Senhor Depu- tltui<;iiode 4fl, 1'!a~ nlsp:·"If"õl>~ 'rl·'l"'~. I O SR. ARRUDA C:\';\!AR.o, 
.. fUI.CRO t;ráà, o q~:lrr~~/fo~t!~~~i;~ tadn Oswaldo r~jma Filho terá outra t~rl:)s, der;ln.t'av!I tlue ~ nr"~hl"~~ ~? 'I Qutmdo a eleição do Pres1den~e em 

P8rttl.fn il'! ~rt9~~p';f!mo~ a N"ac'~o' oportun!clade pn.ra pron. undat' seu pen-j t.lttllos, Un\fOl'tn
d 
e~ hl:l Pl\~,M "111't" SI n;~ 1934, foi 11ldjl'e~a. hou\'e ou nao de-

...", a. 8.?1 a, d1d·"· 1 '1 en~ SRlnent.o. e não em lIpal'te. pOl'Ciue o. ns concess/ie!l a~ .on!'.(\.'! n1 areS!ll - : mocl:ac.i~? b:fd ... à .::olv1â .. qu~~~e~ .. tenulo do orador 11\ está totalmente' terlores 1 oonstttulçllo, .. 
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Náo há no projeto restrições ao guém que não seja ao meu povo e xam entrar t~'opas' estrangeiras no resto f>oi de 'países europeus. :8:81:41 
Judiciário; temos nêle Um Judiciário 1\0 Bras!l. (Muito bem! Muito bemli país, em segundo lugar ,tiram as pos- ano dizem que vai melhorar, ma não 
pleno, aperfeiçoado, até .. , (Palmas)- lO orador é CU1nlY1'ilnen- sibilidades das emprêsas estatali3, conheço detalhes até ngora. Preten-

O S1".. Oswaldo Lzma Fllho _ Cem caclol. . com:> a Petrobrás e tôdas as oU1;.rlJ.:S, do ped.Hos, no prmcípio do próximo 
, à:epOIs de darem tôdas as vantagens an\} 

Justiça Militar. O SR. PRESIDENTE: I aos capltals estrangeiros e tirarem Os industriaIs naclOnals não tém 
O SR. ARRUDA CAMARA - Com, (lIiOUm Ani17adel Tem a pala- tôdas as vantagens dos capitais na· condições de realizar qualqu0l' coisa. 

Justíça CIvil e recursos para :> Supre· )1'1',),.0 nobre Senador José El'mírlo. cionais. Em nenhum país do muu.ã:o Estão descapitalizados, liqu!dados. 
mo TrIbunal Federal. Os Cl'llneS CO.l- ~.. Isto acontece. E vou CItar o México, Não têm condições nem de p:tga1' a 
tra a segurança nacional são crimes O SR. JOSE ERMIRIO: -que é o mais l'lgoroso da América Ia- fólha d.e seus operário,s. E quem so-
de natureza militar, mesmo quando (Sem revisão' do orador) - Sr. Pre- tina, nesse setor. fre é êste povo que, realmame, fê~ 
cometIdos por ciVIS .. , J1dente, Srs. Congressistas, não tra- No allO passado, os investimemos, a revoluçao e que dela muito espe-

O 81'. OswaZdo Lima Filho - ~Com .arei da parte jurídica do Projeto de no México, foram de 3 bilhões de rava. 
Tl'lbunal MIlitar. , : ConstitUIção, ora em debate. ETIllllen- dólares, Em 1966, de 3 bIlhões e 600 V1eram as Instruções 276 e 239, que 

O S?-. ~RRU:nA CâMAHA ~.; Les jUl'lstas como Seabra Fagundes, milhões de dólares, No BrasIl, llfm peimltlram a entrada, no BL'asil, de 
Com trelS TriPul1als de. ~ecurSD, ~Têl.O I Levy CarneIro e o nobre Senador; a déCIma parte dessa importância. eqmpamêntos usados em primeiro lu­
lev~ V. Ex" a sua· palxao .:la! t,dal'lil ,Afonso Arinos já estudaram a fundo Ilsto porque o México sOlbe dizer náo, gar e, em segundo, deram gQ:al1tla a. 
a esses ~xtremos: V. Exa ~abe, que I êsse aspecto, condenando-o, el11, gran- não garante nada. É um país que empréstimos no exterior. 
sempre fl~ questao, como cldadao e, de parte. ,tem consciência do que quer e sabe Ora, ,Srs. Congressistas, dentro de 
no eXel'CICIO do meu mandato de con- A.ter-me-ei à, parte ec:mômica .6, ao: se impôr, ao passo que nós somos um SlS"<:.m<lo dêsses" eVldcnte!Uellte 
servar as prerrogativas de 1l1j 11U, ill- inicial' êste discurso, ql)'a será rá- (dóceiS e sulJmi3sos. -'- en'a~o. nao podemos flc:t~ c::\laaos, O 
dependência; sempre fui horner.a se- pldo, deVIdo à premência do tempo, Atualmenie, que é oI'{ue se está. ~a- MéxICO nada garante repIto - e é o 
rena, e tenho es!ado quase sempl: :::0 iJ.uero homenagear o grande naciGna- zendo no Brasil? E11trega-se tl<C!O" Pais que acabei. de descrever. Tem 
lad? da ~evoluça~ pela qual pugne1.

1

!ista que foi Arlhur da Silva Ber-' COm referência. à peéroqtúmica, lei de minas que não admite a maio­
jY.[i.:.ltaS vezes 'porem tenho aqUI. 'Ta llardes. ltste homem admirável re5is- vou ler no fim do meu discurso uma 1'1a de capitais estrangeiros - são 51 % 
oposto a med,ldas. quer da Ç>poslçao, I tiu ao impacto do Grupo Per.:;iva,l emenda: por nós apresentada.' Fa- para o~ mexicanos e 49% para 03 eS4 
que~ do Governo, ~Ol:qU~ l1ao estou F'al'qhuart, em 1921, e graças à sua zendo uma comparação, verificamo.'!> ~'angell'os~ Agora m:,smo, ::caba o 
aq1}1 para se~'vlr aos ,ll1te;:esses de 1l111- resistência foi possível criar a Com- que 1 m3 de gáS com 1 tonelada de ~vêrno. a~quela N~çao de Q'e~pro­
guem, mas SIm aos mtel.essespN~o povo I panhia Vale do RIO Dôce como em- petróleo da. sete a dez vêzes mais, na pnal' a. unICa empr~sa de enxofre, a 
q~e lepresento e aos ll1teL~ses do prêsa. estatal de grandes planejamen- petroquimica, do que vendendo Clll1- A!!'ulrera .Pan Arnencana, ql!e produz 
B·asIl... I :OS no País. bustível. Nós que fazemos? um mIll1ao e qUln~,ent~s m11 tonela-

O Sr. Oswaldo· Lima F,zho -'osl Infelizmente, essa emprêsa, que já VClle!', para que os S1's. Cong,Tes- ~as por a~o, mal? Ja nao na J~ase ~ 
interêsses do povo são contl'iÍriGs à, vendeu mmérios a dezoito dóIarell, sistas tOl11Em conhecimeni.o, a ResO- ole;;, e 49,0, e Slm na base aa 66,0 
Conshtuição. "é-se hOje forçada pelos grupo,> in- ltlcí'í.o Geiquím 2-66, de 13,1. 66: para. os mexicanos e 34. e;;, para os 

, e "1 C'OI ais a vendê lo a. sete dóla' ., amencanos. Quer dizer, o l\1éxico, 
O SR. ARRUDA CAi\1:ARA. ;-'I;e~" ~ ~e~senta cents - - "para efeIto .de J~l1g~ment.(). d.OS flrmando sua posição, tem condições 

Re~ativame~te aos O' j~lgameJ1Los. clc)~, Vejam, . Srs. Congressistas, de de- ;projetos que ll1C~ll}S,Sell1 a.moma, de fazer investimento na base de três 
dehtos .contra a. sebUIança l1~ClOlla, !Ioito dólares pará sete e sessenta! foram fixado,:; cl'ltel'los pela R~- bilhÕes e seiscentos 'milhões de dó-
pelo TIlbu~lal MllItar, V. Ex ~~':Je Quero homenagear ainda Clodol11ir solução aCIma, na forma d~ ex:- I lares, dos quais, 53,6, na base ele ca~ 
que 110 pe~lOdo de 1934 a 19,37 110.u/~ de Oliveira Secretário de Agricultu- gêncías,. compreendendo aentIe I pital pl'lvlldo mexicano; a outra parte 
nesse sentld~ d!, _ emendas ng.oro~lssl- I'a de Bel'1'ial'de.s, em 1921, no Esta- out.ras co;sas: ,. _ pelo Governo mexicano e apenas uma 
lnas a constltUl?a.o, e, houv:e ate t;J:? tio. de Minas Gerais, e também o Pre- 1° - nao sohmtaçao de aval ou, pequena. parcela de capitais estl'an-
Tnbunal de Seg~uança NaCIOnal, t.l- idimte Getúl10 Varo'as o incansável flllanciall!ento g.(}v~rl1!ll1!-ental;. gelros. 
bUlÍal de excecao. E nem por .850 ~ .' '" .' ,. 2° - nao pretensa? .de gara::t!a ·E' ISSO que desejamo:! ao Bra.o;!I., 
deixou de eXistir até 1937, ctmIOcra_11Lltad?r pela mdependencIa economlca de mercado e p'ropos!to d~ 1''é'l1- Não. cOl1córà:amos em ser capacho de 
lido BrasIl. d dto· u . Cla, Náo podena esquecer, igualmente, o er, os pro usa preço na,o s - ninguém, Desejamos um pais forte, 

Tl'a>a.-se de delitos de natureza nu- grande namonalista Gabriel Passos, penor ao custo CIF do sumIar digno e respeitado. O BrasIl não pode 
lital' embora cometidos por c:ivis de- que Iütou em prol da riqueza mine- Importado;. ser uma Nação que cede a. tudo. 
l1tos que afetâm à vida, à independên- ral do BrasIl, bem como, Amél'ioo 39 - compromIss9 da, venda: de Embora a nossa situação cambial 
eia, e à segurança da Nação e podem Gianetti, o homem que fLmdou a Fá.. parcela da produçao ae· anlon!a tenha. melhGrado, temos hOJe dólares 
muito bem estar afetos ao Sup~J.'ior odca de Almnílllos em Sal'amenha, aos produtores de adubo." para lmportação num total de US$ 
Tribunal Militar, com recurso para o lOuro Prêto e que teve de vende-la. aos S§o b'ês bases justas e por 1350 apa- 900 milhÕeS, equivalente a 9 meses de 
Sup~'emo Tribunal Fed~r!1l, sem oten-I' ~l"Uts illter!:lacionais, pc:r quare~ta. e receram quatro' concorrentes. Ao se Importação. dos quais grande parte 
sa as normas democratlcas. ,;íllCO milhoes de cruzelros, deVIdo à delint'ar a. reunião e quando fOI per- está nos Estados Unidos e na. Ingla-

NãO. vejo que isso faça C0<21 que o I f!11ta de apOio. do Govêrno! que actmi: guntado se o Govêrno daria aval ou te1'l'a, O Japão t~em apenads para. três 
PIXlJeto tOdo, em suas estwôul'9.S' e I, \,!lI um dU71lpmg d~ ~O mIl tone:ad~,~ finanCIamento, a resposta. foi cate- meses; a Argenvma, para OIS meses; 

de sucata de alUl1UlllO a dez CIuzeI·' e:oricamente "não". Dias depois, ve· a SuéCIa. para três meses; a ]'lnlân-
fascista ou anti-democrático. Se~ ti- tOS o qUIlO - quant~dade sufICIente jam o que aconteceu: estou aqui com ." linhas geralS seja considerado para-I' , . ~ dll\., para dOi" meses', a Nova Zelà1l4 
vesse mais tempo responderia demo- para o consumo de dOIS anos, no Bra~ , "World Mimng", de 28 ele novem:,ro, dia, para um mês. Vamos dIzer que 
l'adamente às outras arguições de! 511,.:. , .' ", _ onde tôda essa situação de malOria de o BrasIl tenha para quaÜ'o 1118,e5, pOl' 
V, Ex" que não oferecem ;;OnSi&tên-1 l:il, Presldente, ~uelO fa~eI um 1e capital brasileiro passa para as se- que o BrasIl deixa êsse capital lá 
cia ' ti'ospecto. Todos nos espel'avall10s que guintes cGndições: PhillIps Pet, - fora, fazel1Cl'o o que? Para ajudar 

. 'esta Révolução vIesse preservar tU(i,o 60%; Intel'natíonal Finance Corpora- quem? As emprêsas estrangei1'3s? Os 
O Sr. Oswaldo L!1na Filho - Sabe quanto havia de bom'e expurg9r tudo tion _ 10% e Ultrafertil _ 30%. Os países já superdesenvolvidos? E' por 

V. Exa. que a características funda- quanto era ruim em nossDo Pai'> .• En- que concorreram a êsse estudo e apre- 18S0 que somos supersubdesenvolviclos; 
mental das democracias é a de não Ll'etanto hoje, s óse fala em defeiios sentaram propostas seriam pOl"!,l(! não sabemos aplic.ar o nosso dmhe:ro 
existIr foro nem tribunal de··exceção. do passàdo. Sôbre os do presente nin- não tinham garantia de financiamen- em boas condições, dentro de nO':50 
E' ist.o que a Constituição consagra D'uém diz nada. Nós porém, não nos to. N.o entanto, a companhia. Ultra- país. l't-5se dinheiro está fora, auxi~ 
- o ·fô).'o mllItar para civis. Lemos calado. Desde .o casQ da AM- fertll ficou .sozinha, e aceitou in to~ liando os mdustriais do exteriOl·. e não 

O SR. PRESIDENTE (lVloura 'An- FORP, que lutamos ~om del~odo ~G tum a proposta do GEIQUIM. De- ~~~l~~I~i;;;:~gs.nem para ·pagar l1C'S~ 
draãe) - A Presidência não permi- Congresso, VelO depOls o projeto so: pois, ninguém sabe como. ela come- DeseJ'o :;alientar que até o COllgo" 

. d' L bre a l'em"ssa de lucros que real- E:uiu do Govêrno brasileiro um aval tira maIS que o ora 01' seja aparoea- :- ' .. . .: ~ - de acõrdo cem uma revista que recebi " d 'd menie deVIa possll1111tar malOres en de qU8ê'enia e qUftiro milhões de tió-\.lo e pe e que encerre suaJs con51 e-' ., . do dia [) de dezembro. J'á esrâ com - 'd d t ' t;radas de capüaI ll1Ult () malS 0'0 que lares para aplicar nesta fábrica de l'açoes, porque Ja elX()U e a, el1Ci.el· • ,. .:" , . a opc,ão para desau.ropriar e ccmpl'at 
'1 d t Pt .. . !Se pensa po qu'" o" lucros enVIados adubos e fertilizantes. conseguiu, ao ape.o es a 'eSlCi:enCla por va~ -,' ~ "., a ~ UI/íon lIIinirieri, de Cata112:!., que rias vêzes. não sao ap!'nas os 12 ,0 da relllessa, também, a minoria de capliAJ.l l)ra5i- -

mas de acordo com as venda,> das leiro e a não obrigação de vender pertence aos belgas, Os lil:l~lsií'~ai!l 
firmas do exterior, que vendem p:J.l'a fertilizantes ao preço Ci!, em ooncor~ belg<:s Já concordaram em vendei' essa 
as suas subsidlál'i2S pelo preço que rêncí::t com os impOl'tndcs do extel'tm', grande indústria. Aqui cada vez mais 
querem'. sem tomar em c0l1sider8ç:l.o tarifas, cedel11os, porque se essa Constituição 

O SR. ARRUDA CâMARA - Ain­
da que cometldos ,pelos civ1'>, crimes 
contra a segur~lça, nacIonal mesmo 
dentro -de uma democracia, podem ser 
respodidos perante, tnbunal militar ~ 

Apreciamc3, de.pois, o Acôrdo de alfandegárias. passa,', nenhlUn de nós terá "Condições 
Gar::m.tlas ele WRshimr.tol1, quando t1~ para fazer mais nada. EmprêsOls co~ 
\Te oportl1nidsde de chzer 110 Senado: O adubo e o fertIlizante são ::t bllSé 1110 as nossas, que há quatl'O anos não 

Si', PreSIdente, espero ter cUl11pri~ e,gsenci8.l de nossa agncultura. Como dão dIvidendos se 0- acioniotas 'lão 
do o meu deve:', denb'o das 111111h9.'3 r~~eql~to ~roc\~.~~~iil~~~::~él~a~al~~i~ é que se fJZ uma, proposta. de tal fôssem à:ll'etorés e :i~mciol1á~i~3 ê.las 
frãgels' e mode::Las possibilIdades, d t ' d c1 lá f m:?n211':J. para ficar um õÓ concorren- e'3tariam fechadas, ou enib os jor .. 
Aqm deixo llunha contribuição, e pe,· ~ 'uao" ~Sq~eCI os e~,,~ue, ~ 10~~: te e::cluÍlldo-Ee os dem?IS? nais estariam a dizer que éHUl103 
!iO a cOl1sidel'aci3o do nobre Lider-do,· nao se arum.am >;:" pWd,oas ",UbL1L, 1\:'. Presidente. ê-stes motivos é -õl,é' passadores de calote. 
Govêl'l1o e da "douta 'C0ll1E~.10 Com .. :s~!; 11125 ,os h~r:loen~ ql!~ lutam e 9J1- ma fazem!r à tl'ibLl!l:t do SE'l1'3do inú- Um mduscl'ial nacional, nas candi" 
r.uuclOnal para que examlllem as pro .. ',fI~.1tam as d,fll:uldadeô. 'l1lel'a~ vézes, e agora vir à do CQl1- ções atuais. com juros de soe;, 210 ano, 
j;l9Slções e as sugestões que apresen.. De;;,Gis veio 1} AC01'do Atômico, C0i1- gres~ú, não tem pOSSIbilidades de enfre,ltal' a 
tol. no sentIdo de colaborar com o tra o qual lutamos 1112i8 de 3 1l1ese~ Há i.ombém (Iutl'o aspecLo de aIt,a EH,uação justamente porque o Gnvér" 
Governo. Também a Oposição pode no Senado. O' Acõrc]:() Atômico, é 1m- llY'.Iuortii.ncia. Hã dois anos e meio 110 não tomou a iniciatI';a de ajudar 
cGlaboral' com o Govêrno em dct?l'- possível, pois pelO 11121105 12 pafse~ que onvimos falar ;;111 investImentos as emprêsas nacionais para terem 
fl1madcs pontos.' atendendo ao apê10 oferecem energia atômica em condi· estrangei.ros. Demos tudo, Só "faltou condicões de sobrevivência. I 

do Senhor Pl'e;;ldente da. RepÚblica, 'ões ll1ag;nÍfICas. Não é llecessáno um garantir-se o enfarte do miocárdiO, Sr.' Presidente, 81'S. COllg'l'e.ssistoo, 
no sestido de trazer suge~t{}es, pro.. e,côl'do por líJ anQs. canIS) dlllEe num discurso 11.0 Senad.o, tenho em mãos um número d3. re::. 
posições, emendas· que tendam:>o Temos agora o xeque-mate, que 11em no ano passado. O investimento tll!" vista "World Minlng", de novembrO 
"'p"","'m'n(o .... p""'""m,ntn o p,~p"o Al'kh!n,. o .mn'" _","o """"'i,, no ",,,li !o"m d~o ." .. -. o"", ""'" • !<>tU 
c:\.a Constituição de 67". !'Ge :lfadrez, pOderia. pI'ever -:- ÇIIl art!- lhões e quinhentOl! mil dól&1.·~ Si,o Pl'eJidaaoo do Chile, 81". Ed'. , 

I,;-:;;t€f! 06 meus objetivos. E ::o,qui 00 go;; 8. 157. 16-1 e 162--d~ Pl)t~o dll quais apenai se~entQs e' ~e!. ar.s1nan~ :m. ~ew t\.utoo 
wPtWi, ~ o ~ de ~jJ.' !l ~!I." CQJl!1ii.t~ção. l!j,m tlr~ ~ _~_ nül dól~ ~ ~~ 17:. :fi. & ~iN JW~ ~ '. 
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~I~ de mil~e.·ução de cobre que ad· I UDN, .to PTB, do PSD, do PDC, do; no aEo, pr:::;crvá-lo durante tlois ano., I Não con:.,cguil'a1l1 llbcr.ar-"c da. 
IlUl0U 51% ao. Bra71dücn Copper,.nu- IPTN, do psp,'.'l'l.l:t, como os 110mc~si e m~!O r-;ll'a que ~le pl;ueJ~e reUigü' a pn:(Jcllj:açao de conr;[ruü' um Po-
na. de cobre da pUJança de um bllhao da ARENA Ol'lLmc!os de todos os pm'- COlJS'.tLll~::o rcvOluCJOI1:l!·la. ,a~l" l>.·,ccULVu f/aco, sem cOllOI-
e secentos milhões ae ton~iadas d~ tidos que exi~tlam anteriormente aol. L'nl::o, ineVel11aO p~ll'·'.:mcnLo uma çoc:; (:'2 to:'nul'-se administrativa;' 
IIllnér!o. . Ate InstituCIOnal n9 :l, temos corno ":~,' '. _,o , LC,~SLI,\\ir:::o, pela troca do I 1l1~!ltl' eficiente, e mio a:'maram o 

Enquanto lSSO, nós cada vez vumos B,;!ncada um~ c.nSC:01c:a muito f!rme l ncr,1~ do P:'.IS d2ixou CC 68!' a Cons'l· p"opr;o L"'j!siu:,ivo da eLc:.lck\ in-
cedendo mais e poderá acontecer o ... ,:> tIUt vamo~ fazer aqui. I tl!ic:, o d,) R~;;Ú!)lica (,:;" Es~auos Um- dj"l::n~:lvC] no beln e c:.;a,o <icsc-m-
que .sucedeu com a. indústria fal'rn~" Não mantemos nenllUma ilusiio' dos do Bl':toil. E que nome m::1hol' se pellha ci~lS a rlb\liçõ~:; pOllticas e 
4!6utlca, e.om a mdustrla ~e pneuma- quanto à p03slbiJidacle de vitória <l05 pOde <1:lI' a e'a, clianlp <lo 5illlb~li'Jn':l' lr~!lf(,";1I11c:; que lhe caiJcl11." 
tl.cos e, fmalm.ente, com todas as l~' nossos prmcip,::is pomos de vista. 0I que apn:s:ntei, qu.' ViS:;, n:w a lJo-' , ,,_". O'",, ., '" '"'_ 
d\l6trias que .50.0 b~as. !levemos p01S! ,Govêrno já deixou bem cla,·o' que na- mens, ma! (\ uma filo"ol,a de OO\e,'- " F. .. , ,eL!:~~~, .~dd .. a,. tex .. ;."t pC ,t:,ln 
aa.ber enf.rentar a. sltu~çao e lutar ate quilo que é essenc:al o pro.feto ·n:\o no, e que \·ou dIzer d2pO:S <te a!glll:1::,' C,d ••. ~::;, ... ".~. c,""n. aql;H:!e C~.I~b.:I~.:dlto 
O fim POIS se 'aSS1111 nao fizermos se· poderá ser toc::.do. ' i palavras? Que, l1cmc se ]::oric C:lr ':\ C'" C"' ... ,I P .• l. .. D_dll1r.\110 q,," t,n .. 
remos dominados e não poderemos de- Ontem os iornais, do R:o diVUlga-I' esta Constituiçao, quuac!o c\2l1l1'o d~ "A ccn'icCjücnciol de tUdo b:;o foi 
po~ fa.lar. vam, atl'ibuj'lldo a in1'ormação a um 11lll P.lr~irin [:0 ",l;t:llii' l' ll:::. •.. o CjL:C (':3[:1 na mClllóri:l <te teclos, 

Já fechamo duas fábricas para não Senador que e L:dr:' (LI -'\.:~>í.'\ C;lL~ como a ARE",,'., com eluzente: c t:mtc, pr;l1ci;:almcntc na «(:le -: "iJ 

nGa sujeitar às imposições de em· lo Presidente CasteIlo B!"l:!l1CO ac11llva Dcput:,dos, quuse riu:]s C2nl:,nn~ c 1'.11,;, ~i!CIl~ldO po; Cl"lseS sucessl-
$»rêsaa estrallgeu·as. Ass1m contilma· que nos detat.es aqui travados e no me:OJ, nC,ilU ca,'a, 11,~ cicolha dc ~: c vas, a q:l~ nuo fait:ll'am renullclas, 

rez:~~' Pres~dente, já disse, muitas yê- j~Ú~~;~i(l ci;na~~eOd~l~t~~() ~~x~~~~l:'n~; :d~l";:~l:i~~ci~:j~~ ~l~~~';~~~~~l' :~;~ll~~,rQ~l~ I g~~;l~~e:~'1~:}~~:j~~:i.o :ld;"~~;'1~i:~~i: 
l1li, que. nao somos contra o capital Constituição. nO!l1~, se pede dar a ela, quanúo ~s.,:: ções desol'l1('(lud·:l. quando não dcs-
.strangelro, jamaIs o senamos. Mas POr outro laao, a pressa que nos, l'PjJ;'esentante, aine'·a não ~a,.i'f:i:o d~1 VI:'tuur:~~ 1),: ~~~'~!:~::!·t.~ •. "'" r~:orr~lI 
Ie esta ConstitUição passar como esta, exigiram foi tão gl'ande, como de-I n::o t~r sido cassado; a!nc~,.1 n5.o s:t: is_ ela economia cnl:-aqLH'clUc3, as fi-
lIenhum de nós terã condições de en- monstrou, ontem, desta tribuna, o I frim de ter t:'aido a 0;;0 ,I~::O (l que !l.ln.:;as dr~or;;-ani7.ada~, a inqu,e-
f tentá-la, por muitos dos seus proble. Deputa-do Oswaldo Lima Filho, que, se jUllt.oU em prillClp:O: ainda nao Sl- t'1ÇÚO ~ocüll cr('~c?n,e, a far!1l1:3 
mas, espeCialmente 'quanto aos Artigos j d'lS constlttllr,ões votadas no Br<:sil e' tis feito . ele ter ido para o pa!'Udo do, nsssus/:;,c!·a, fi o:'df'm pubJ:C3 am:'a-
laT, 161 e 162, no mundo, em nenhuma delas, e a ne- GovêrnO; ainda não satisfelio d~ QO-I c;ada, a mHoridaclc cll:mnl1lcl:I.·' 

Espero que Deus ilumine o Presi- : l1ht1llÍ constituinte se pediu um pr';Lzo minaI' em parte o seu Estado; ainda , . 
dente da República e os seus aôses· 't.no curto r,~::a votar projeto que é I n50 satisfeito de ter e~clp1do de _ E cu me ]::crg 1I1.l:e:: sera que o Go­
tôres, para mooificar esta situaçâo di-luma espécie de meia-confecçao, parai IPMs; ainda não satisfeito de ncar na. vcrr.o, a rC;O!ll~ao poupou_ esse 110-. 
tlci! em que nos encontramos. não dizermos 4/5 de confecção, como C~mara; ainda não satisf:llo de to-' roem p:1l'~ dar ,a Com,tltUlçao que la 

A poSição do Brasil é dificil. E;:ntão, I aquelas roupas sOb medi'ela, ou aque- I n-:::.:' pa,·te nos joanta!'es pl"esi.jel1clais; f,ner, maIS 1a['Q(', o nome_ <1I:1c? S~ra 
011 reagimos para salvar a indústria :1a5 roupas sob medid'l parc:almente, aindol não satisfeito de tudo isso, quis que o Goverl1o poupou (:·se homem 
nacional, ou nao teremos condlçoes <ie 10U já pré' fabric'ldas, que se cGmpram ir p:ll':l a Comis~ão ConstitucionaÍ da para poder ter. na ComIssa o que ana­
IObreviver nem dois anos, pois, se esta nas lojas à prestação, em que o fre- Hevoludio que cassou toda o mundo e llsou a C0l1st-ilu1çaO, um pento em as­
Constituição for aprovada com os ,seus o;uês tem o orlireito de escolher a côr n:io cassou a êle? Mas ainda nflo ficOu sustar f'Jml!l:1~. em desor:'an:7.nr a eco­
artigos, que sã() dlscrimlnadamente.1 da roupa, e,'ccihe,' ') f!~,lliiJ"). m 5 a: satis1eito e, par,~ fazer a::sim uma es. ':Oll:.;3, ll::!C;::::l',),_ em l!;.::;\! .,: ~." o P:~.is? 
contra a indústria nacional, a situaçao roupa já está pronta para vestir. I pécie de acinte à face da Nação e daJ Sera que o Governo, _nao o pll1ÇOU bem 
d~ Brasil será in-~ll.1ediável, p'e.rdida e, ,Ess.a é ~ Constlt~ição que nOs im- queles que pznsarum que tinham f Moi alto da::u~:~ ;'eun,~o ,do ~lltom6\'el 
nao teremos condlçoes de reagIr. poe. Por lS50, a nos nos resta mUlto uma revolu~ão, resolveu votar por es. Clube, pu.a Cl.le d.nLo c!·~le. a:;ora, 

Vejamos o que aconteceu nos Esta- pouco a f,azer. E eu, num sentido de, crito, para que ninq:uém tivesse duv:da I pUdesse ter um hOn1:m que reprc!"enta. 
dos Unidos, quando'o Presidente Wil- coerencia,-com meu passadO pOliCico,11 de que êle estava lá dentro. E está lá tUdO. que. a p;evolu~:lO con~enou? 
80D tomou conta do Pais, em 1913, nesta Casa e fora dela, tenllo obnga_ pontl1'icancto. Entao, o pinr.ado do Au_j 0Ia,:t CC:nI~s!io e 'pr~sld1da por um 
iquele temp<l, 81'S. COngreSSistas, ção de analbiar cer.tas nascentes dessa. tomcl'el Clube, o companheiro do Cabo: Pedro A 'C':~o; a C07.l1SS:10 t~m Já den­
Quem valia eram o alemão e o inglês. Constituição que nos apresentaram, Anselmo, o companheiro de João GCU-I tru - e n~o me l'l'!Iro aos homens do 
Wilson, vendo isso, declarou: "Preci- Não posso fazê.lo, por exemplo, nos lart, o companheiro dos generais su-; MDB, rc[)!"o-z:" a0S da ARE!'< A - um 
aamos não d"l" favores a ninguém têrmos dêsse grande professor que, blevados, o companheiro da corrupçao D.;\1Ima r..1a!·Jll!'o, um A~lauto Carc:oso, 
mais; precisamos valorizar o america_ para tristeza 110ssa, deixa o Senado apontada por n6s, o companheiro das e tantas fl::u:'as às QUaiS o Pl:S <leve 
no". Com isso, criou a independência agora, o Sen·ador Afonso Arinos; n:\o taxas de óleos, lub!:ificantes e Coml:!ls- serVlcos re:zvantcs. Mas a COmissão 
econômica do PaiS, que, àquel,a época, posso fazê-lo nos têrmos em que o. tiveis, entregues p3.ra as mal1lfesta,~ões tem lá dent~·o ts.mb.>m o plnrac.a do 
nAo valia. muita coisa. Chegou a di- faria, entre tantos outros, êste gran-l' no País inteiro; o co:npan11tiro salvo, Automó,'el Cll1b~. E, S'.·.·. De;mt~dO! 
zer: "Espero, um dia, ver nossas mel'- de Deputado que foi alvo da injustiça do nauf:'igio, êle faz questão de, pre-I e. ~rs. S~"nadorE's, OUêam esta lição, a 
cadorias viajanc,o pelos mares, em va- co povo de sua terra, o Deputado Ro- sente aqueJ.:1 Comissão, ser o hOr"em ,1.1C:~0 ~e quem IJ:es pode elar lição, a 
pores nossos". Os Estados Unidos não I berto Satm'nino; não posso . faze-lo , que vai analisar as minhas emendas.!"Sl.';') C1~ C'1':'r'l fa:;~ ~!.,:. ',,'" ,""::':-:'. a. 
tinham frota para navegação! Com a como tantos outros DepuradOS, ccmpa-j Eu, que não estava no Automó\'f'l Cll1-! lIçao de q,lem !:abe o que d:<:: 
força de trabal!l0 que Wilson i~pri- ,nheirOS ~ossos, qLl~ pOde~'ia:~ analisar I be; .e.u, que 1)~0 tive, dinl,?eiro elo.Mi-i "Não hã, assim, qu~m po.ssa, em 
mlu ao seu P~IS em pouco tempo. a lêste proJe~o de fonna d1fel-:nte. Mas I n:stellO àas M.na~ .. qu.e 113'J toqueI e:u, consc:éncla, opor-s~ à refOrma e, 
NaçAo .progredlU e tomou'se a ma101' :;lOSS? faz~-Io com a!gun1 slmbClIsmol niquel do .Fundo PU!J!;co; eu, que nao! mesmo, à substituição da aLUal por 
potência do mundo. .. - slmbollsl?o que nao vale pelo 110- comunguei em naO\1 .d:sso, vou _terj outr\1 Constitui,=ão que fun-dada 

Era. Isso que e!;l querla dl~e~,. Sr. mem, que nao vale pe!o nome, q~e nao, m,nhas emendas exammad:ls po;' ele, 1!:< ~,:), :'i!'o;:'::\ (;0 .. :mo,' vividos e 
PreSIdente. Se nao formos <i1C1Chdos, vale .. pela pessoa. Nao ten: n~llhuml como todos os senhore~, como toc:os es:n:turada segundo a doutrina e 
enfrentando os nossos problemas, o sentIdo mesqull1ho ou pes~oal, tem os Deputados e Senadoles. E, entao, a prática mOdernas do di'"eito pú 
capital estrangeiro, que cresc~ no Bra- apenas o. sentldo, ~sse .simbolismo, de I ~ne )11 me poc!'ê ir:,:' r' :-.C:C!lSl :~~:iect:l? blico, se t:-ansí'orme. real~ellte, nã 
Iil, em p~ucos anos, voltara para o demonstrar ul?-la fllosou.a, que pa:sou Que nome merece ela? E cO,mo devem armadura de govêrno adequado a. 
pais de ongem, E nós, que l~ta.IUOS e 'I. ser a flloso:la do GOVel:no <iecor.en-

j 
c!1a~l~-la os braSll~lr?s, se nao é COllS- acender aos reclamos da hOra pre-

Que ~ad:a mandamos para f 010., somos te <ia revoluçao .. ~, dentlo dessa Íl;o- tltL!lçao da R~pubhca dos Estados sente, preservadas as conquistas. 
humilhados, nada temos, sOmos des- soila, eu lhes d1rla, e volto a repe.lr,! Urudos do BraSil? Ela precIsa ter um sociais e políticas sem as quais 

E
estigiadOS, arrazados em tôda fi p,ar- que naca tenho de pessoal contra oSI nome. l1:ste nome, 81'S. Deputaé.-os ei não queremos e nem poé..omos vi.' 
• Criam-se para nós dificuldades de homens que vou cItar aqUI. Nunca me Sen~dores, reflete bem, dentro do seu I ver. " '. 

a espécie. Temos muitos proble- fizeram nada, nunca fui Governo comi sentido jocoso, o que há de triste, de ' 
IRas a enfrentar. eles para que me puctcssem negar al- pitoresco e de monstruoSo neste pro-! ~ue_ me !1izem disto.? Parece que o 

Peço a Deus que oriente este Can- guma coisa; nunca fui oposição junto jeto. Esta Constituição poderá cha- qu.e ele nao consegUIU no Governo 
1l'ea60, o Presidente da República e os com êles pata que pUdéssemos divel'- mar-me, com tOda a propriedêlde, a Joao .. Goulart pre(l.'nde conseguir no 
ieus a,ssess6rEs - repito - para não gir; nada tive a ver com êle<:, nem na constituição de Oliveü'a do Pombal, Governo .Cast~I1o Branco: a reforma 
aeiXarem passar esta ConstituiçãO, que vida. pública nem na vida privada. Esta Constituição serà para o Pais a da Constltu!çao. FOI. talvez o único 
ff!,usará ÓQnos irremediáveis à NaçãO Mas tenho obrigação de citá-lo~, quan_ Constituiçii.o de Oliveira do Pombal, homem qu~ teve o direIto de pleitear 
braslletra. do êles intervem no processo politico' porque ela é aprovacta por êle. E di- isto em dOIS governos: o que cassou e 

Obrigado. Muito bem! Muito bemN do meu Pais, porque meu mandato me (/ zendo () que, por escrito, 51'S. D::pu' o cassado. 
palmas, dá êste direitO e, mais Coo que isso, me tados e Senadores? Talvez nem todos :fl:le é o culpado? Não. 1!:le simples-

impõe esta o:"tigação. tenllam lido, mas é muito instrutivo mente me dá pena. 
O SR. PRESIDENTE: Recordo-me de que, no dia 30 de que leiam e ouçam. E repito-lhes: não Culpados são aquêles que permitem 
(Moura Andrade) - ° último ora- março, se l'ealizou no Automóvel Clube; há nada de pessoal nisso, mas nada. que êle sej~ um homem dig.no de pena, 

C1or, na Camara, foi o Deputado Arru- do Rio de Janeiro uma reuOlao à qual' O que não entendo, o que não com- ~ulpados sa.o, aqueles q~e fIzeram tuoo 
ela CAmara da ARENA_ estavam presentes o cabo Anselmo, I preendO, o que não me entrà na cabe- lSto ~ permItIram que ele permaneccs­

Tem a palavra o primeiro inscrito, sargentos subleva elOS, generais, alml- ça, de jeito algum, é que homens que se msto. E, _quandO um partidO, quan-
dO MDB, Deputado Amaral Neto. rantes, brigadeiros, o PI'esidente ca aprovaram essa cassacão Coe tantos do um Governo tem a representá-lo, 

RepúlJlica e :,1inistros. Aquela reumao! que queriam tirar aos' brasileiros os na, Comis.,áo Constitucional, êsse ho-
O SIt, AMARAL NETO: foi fotografada, e a fotografia pOder;;.' seus mais legitimos <iireitos, colocando mem, tenho o direito de dizer algulnas 
(Sem revisão do orador) - Senhor ser vista por todos novamente. Nas na lei ordinária Q regulamentação palavras. 

Pfesldente do Congresso NaciOnal, Se_ faces ali estampadas, nota-se, em cada desses dir~itos e garanti!is d~ indivi- ° SR. PRESIDENTE (MOura An­
~ores Senadores, 81'S. Deputaà:Os, es- uma delas, u1.lla cruz traçada pelO 11\- duO, p,ermltam que um mdlvlduo que àrade) - Mas a PresidêncLa tem o 
tamOll, hoje, no segundo dia' da dis- pis da cassaçao. Todos os hOmens que tudo fez para acabar com os direitos e direito de solicitar a V. Exa, que se 
'!IIIIo do Projeto Constitucional. E compunham a Mesa daquele plenano I garantias possa agora conseguir seu mantenha dentro dos estritos termos 
~Ico que, para cada Sena<1or e para. 110 Autom~vel. Clube, tOdOS, !arõados objetivo - não aloonça<l~ até 1964 - regimentais. com a cortesia indispen-

~
da DeputadO, torna-Ie sumamente ou sem ,faldas, desde o C,abo Anselmo na Constituição de _Oliveira õo Pom- sável em relação aos seus COlegas 
leU analisar, em detalhes, toc1o este até o Presidente da RepulJlIca, foram: bal. E êle diz no seu voto - ouçam ' 
OJMO: o tempo, naturalmente, será casSQdos pela Revolução. Mas a Re- bem, Constituintes de 1946, que ainda, O SR, AMARAL NETO - Acredito, 

§i:
JIU'a cada um daquelel .,.. e d. o voluçlo teve o cuidado de, entre toclos se assen. tam nesta Casa - êle dllll as- 81' • Presidente, qUI até o momento 

_ que querem marcar a lUa. OI qUI estavam na fotogra.fla, pinçar sim: n10 pronunciei uma 10 palavra Que 
I' um dêlea. e, como que pelos cabelos, "Fizeram uma ConstltuiçAo - lo ])udeaae ferir lo dignidade de quem 
410 1I0000.to ~',co tr .... ·1o para o alto, acima. d!) nlvel cio l d:e 1846 - baaeada '1111 prln:' quer que seja. Incluafve, nlo .citel 110-

b q , I. ~.. - .1- ....... g6eI " OOIooIAdQ.o Ma ele cUrti" .. pr.rw J6 a_r ,.- 1l1Dtutm.· alo identifiquei Ilbl· 
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gUén1. Mas espera que pelo menos V. EIS ° depoimento, 81's. Senado:'es,! dra Aleixo fôsse o Pl'eSIdente da Co- ~3ntro da sua previsão a respeito do 
Exa. tenha a complacênCIa de,me 81's. Deputados e Sr. PresIdente do ,IllIssão, sendo VlCe-Pl'esIdente da Re- 'lue poderie. eu dIzer, talvez não tenha 
penmtll"-termmar a frase que iDlClava, Congresso: I públJoo; como o passado de Pedr'o atentado para as prunell'as palavras 
uma fr.:tse que pretendo dizer a éste "VItoriosa lima revolução, ou I Alelxo não permItia que êle se sentas- que pronunciei nes~e d"scurso e para 
Congresso e 'que preClda ser dita. bem sucedIdo um gOlpe a cthadlL I se ao lado de cenas pessoas para fa- o tOm que a êle emprescei em todo o 
ACIeuito - e a HIstória tem provado ra vai buscar entre os 'congressls- zer a Constltmção, a constltmção dê seu decurso. Dou-lhes a mInha pala-
e a tramcão tem confll'l11'ado na His- tas malS ducteis, maIS compJacm- Ollvelra d? Pomb~J .. E temos, e~tão, vra de honra, g,aranto-lhe.'i que não há 
tona do l11Undo - qUB nenhuma revo_ tes, mlll8 l11'aleáveis e ate de repu-j P_edro Alelxo presldllldo a ConstltUl- lias mlllhas palavras s3que1' um res-
luçao, que nênhum golpe, depois de tação moral dUVIdosa seus aevo- çao de OliveIra eco Pombal; temos '-1clIciO de ÓdIO pessoal; não há nas 
vhorl050, deixou de governar com os tados e zelOSOs serVIdores". Adauto Cardoso cümung,ando na minhas palavras nada de pessoal; não 
congressIstas maIs dúcteis, mais passl- I ConstItuição de Ollvell'a ao POm'Jal; l1a nas mlllhas p,alavras o intuíto de 
vos, maIs compl,acentes (não apoia- Vau repeclr o oractor: "Vltal'lOSO um, temos DJalma Marll1ho comungl1ndo ferir pessoa alguma, Ml3.s o, próprio 
dos) e, mais amda, até com aquéles a golpe ou uma revoluçãO, ela vaI bus- na ConstItuição de Ollveu'a do 1:'om-, slléncIo com que me honram o 'Senado 
respelto de cu!a autondad,e moral pe- cal', no Congresso, entte os mais com_ bal; temOS o Congl'esso preSSJOnado I e a Câmara, tõda ao representação po_ 
sam cJuv"das. AcredIto que esta revo- placentes, os maIs maleaveis, os mais para vo:':u a ConstItuição de OIIVell'a I pular e a representação da Federação 
luçao'náo fugiu a regra. E esta revo- úúctels, e até de reputação mOfal du- do POl11l:;al, e tenws a ol:Jl'lgação de I lxtinta, o silêncio dos que me ouvem 
lução hOJe, como a regra afll'mou, go_ vldosa, seus devotados e zelosos sel'vi- nos curvar dIante da ConstItuição de aqui hoje e me dão a honra da sua 
verna com os mais ductels, os mais dores". Oliveua do Pombal! atençãO; éste mesmo sllénclO, e esta 
PasslVo~, os malS c01l1placemes e com Eu não disse tanto, Sr. PreSIdente. mesma atençao, seriam llllpossiveis, se 

E ti t f · S P dr Al' O 81'. Melo Moma - Quem é 011-aqueles sobre cUjo Ca1':OLer e sobre cUJa quem ISS e lS o O! o r, e 'o el- o que eu estlve"se dIzendo não fósse a 
n~;:;:a! 1Jd<lm óu~>uas. Quando aíll'mo ]XO, PreSIdente da ComIssão Constltu~ velra do Pombal? expressão da verdade. (palmas.) Por-
i""o, Srs. Senadores e Srs. Deputados, C!~mal, candJdato da AREJNA, elelto, a O SR, AMARAL NETO - A per- tanto, duvido quê uma assembléia de 
e veJo um plenarIo inteiro em silencio, VIce,-Pl'eSldenCla da. Republ~ca,~ E on-Igunta que me fazém, sóbre quem é tlíderes, comQ esta, pud6sse, por um 
com tünta. gente que apOla êste Go- de ele fOI buscaI' lSSO? _ Dl:' ele: na I OlIVeIra do Pombal, respondo com minuto que !ôsse. permi"lr que eu fa_ 
venle; quüncio lhes aíll'mo uma ver- ~lst~)!'la geral e no connec;lmen~ d? ",qUilo que dIsse on(em: não me reflro lasse em suênclo, se eu es(.vesse ape­
<lade 1115t01'1Ca que não me canso oe vIda. E ele tmha t~nt,a certe~d mS3o, I a um homem, não me refiro a um nas e.sOrll.vejando,. se eu e5tlVesse m­
repetir, emtOl'a atinja a todos os que como tem a?ora amua, pOl'que lsm 11;;';) !Deputado, não me refiro a algUém, sultando tlU caluniando .. [\.1,05, não! Se 
apo,c.l11 o ,-"ovb'no, eu !'eplw, com a, h-Is~ muda .. Ele te_m tanta certeza, que refu'o-me a lU11a, fllosofm (j,e Governo, esta assemblém me da e5La 11ulU'a, se 
cença do Sr. PreSidente ou nãO, que ~1Z: "RepIto e n~o m~ canso de.lepe_ l'eflro-me a uma moral publlca; refl- Oil meus companhelr03 e Sensdores, 
no mGmento este GOVbrno não fugiU' tIl', lUn!3. reveluçao vÜC:rJoBa vai bus- ro-me a uma !11Justlça; refiro-me a 'lêste plenario, me dão es.a honra, que 
a regra, Vmrio de uma revolução, es-I cal' os congresslsLas pIores pG.~·a go- tOGOS aqueles que nos governam hOje. l11e torDa e11vHldeCldo 03 ser Depu­
CÓIheu u~ p10:'es para goveL'n,ar CGm verual' COm eles". Pedro AlelxO! Como Oliveira do Pombal pode-se chamar à tado, é porque devo estar dizendo al­
êle. Vmao de urna revoluçãO, e,3CO- 101 Pedro Alelxo quem, quando para UonstltUlção como ao Governo; Oli- guma coisa que corresponue ao que 
llleu os maIs 'acorncuados, os maIS pas_ I cá se mand9u. uma reforma. agrana I velra do Pombal pOde-se chamur a todos pensam, no N1DB ou na ARENA 
SIVOS e até aqueles sôbre os quais pe- Pêdll1do ~rgenCla, em 4 de Julho d3 I !l'lu:gn~dade que se pratIca com êste, - porque éste PaIS só se dr'ii;iiu por­
liam suspeItas de ordem moral. E o 1963, subm. a esta tnbuna para, em, mos1rengo; Oliveira do Pombal e a que uma fôrça ternvel o obl'lgou à 
silénc,o da Casa, dIante de uma afir- nome d", M1l101'1'~, declá,'ar o segmnte: I representativIdade de tudo que se pro- dIVISão. HOJe, acho que é a hora de 
ma"ão des~a ordem dita com tôda a "O congresso llao se submete ?- pl'2S- meteu fazer e se fez ao contrário' todos nos nos estenàel'll1G" as l11áos 
ser:md,ade, faz com' que se suspeite de sóes, seja qual fór a stLuação que en- OllVell\a do Pombal é a .cassação m: para salvar o PaIS do caos. Não é 
que, de fato, eu dIgO a verdad~. frel~te;. o Congresso nao_se submete a j.usta,; Ollvell'a o~ Pombal é o direIto maís o· caos do pelego C"ül a greve; 

VlOlenCla; o Congresso nao se submete ae nao podeL' ter dll'eltos' Ollveira do não é mais o caos da quc,j.a de hie-
O SRI PRESlDEN!E (M0U1 0 _An- a fôrças estranhas". E terminou poé- Pombal é a humilhação d'o Congresso; rarquia. Jl: o caos eC.Jll..>l!11CO que, 

dmde) -. Sr. Dep,-:La u,o, eu dls~e a tico, porque em poesia êle transformou OlIveira do Pombal é a vlOlencla COll- atraás de si faz roiar toda uma es­
V. EX!a., antes de n' a tnbuna, que es- seu desejO - é textual, vejam que óra o dIreito; Oliveira do Pombal é tÍ'utura sociál pOlltlCoa e l11I!hm" é o 
perava ,q~e se ~~ntJvesse den~r~, do 11l1do o Alel:;:o de on~em - "A c~mi- a l~laio\"ia ~smagando pela fôrça o di- caos da ellCl'0ga do PaIS ao est.rangeiro, 
Regll:;f.':ILU. J:t Mba tem o. deve! ~e nhad.;:t clf.l C~.nara l1a de ~er, q~lelram :eltQ da 1l11l10yia; Oliveira do Pombal de mão beljadd, quase q.le de graça; 
lembrar que V. Exa. e~ta m~o pa~a .lU naD, o n,mo da cammhaaa das e o Ato InstItucional na 4; OliveIra porque' até mesmo qual1.'J paga, quem 
um ?';tmml;o que, .natmalmenLe, ~la~ estréIas, sem p_ausa e sem pressa, mas do Pombal é tudo aqmlo em que al- recebe 110.0 e o PaIS. 11: a entrega de 
pOdel~ dar .bom lesultado, se pros, sob. a, !l1splrasao ape~as e sempre d3. gnns homens se tranSformaram, e não uma l'iaçâJ ültell'a, CJ.Ue d~l'l'ubou um ' 
segull. As pler;:lssas que .v: Exa. esta mal~ alta dlg111dade . Correram as apenas. um hOl~em .. Não é a êle que Governo, mcluslVe para !Ívl'ar-se de 
lançan~o pOderao encontrar ~ !1n_edl~_ estrelas ou correu Pedro AleIXO? Quem me refl1'O. ll:le e mUlto pequeno, (j,i,an- um domll110 estrangen'o, e que hoje 
ta prov:dencla da Mesa em relaçao as correu? Mas f O! daqUI desi!l' tnbuna te da conjuntura nacional, diante do dIante de U111 comportal113~1,O upico <i~ 
conclusoes. 1 que o 81'. Pedro Alelxo aSS1ll1 falou. drama do povo, para ter importâncIa Oliveira do Pomb13.1 se ve entregue a 

O SR AMARAL NETO - Sen 101' O Di'·' d Congress Naczonal Sa_. • d ' . l' d - - ' ".'. "_ a1ZO o o.' - L1um ISCUlSO, seja a e quem for. uma nacao estrangeIra. E por que nin-
Plesldente, . ~lS. Senadores, s:s: ç~o I, Ano 18, n9 150, CapItal Fe<;le~'al, l!;le é mluto pequeno, como c eu "ou J gUém protesta? E por que nmguém 
DeputadOS, ClelO que nenhum dos pIe sabado, 5 de outubro de 63, pagma também, como todos nós somos dian_jme lnterrom e~ 
sentes pode acusar-me de uma gene- 7 503 pl'lmeira coluna à esquerd':! re- te do drama d.a Nacão brasiletta ll:le E p . t- ., b 
ralizacão em relação ao caráter de gistr,~ a nota por êle assmada e 'pelos é um, símbolo conío Calabar o· fOI' 'IPor. que, e11 ao, l1l11"dO'~em qhue ra 

. he l' de quem quer ' -," o SI enc10 com que me ao a o11ra meus compan 1 os ou llderes da UDN e do PL, Que nOLa? Ele e um smlb010, como Judas o foi. I"" 'p. t d . o '_ 
que seJ'a A t t' , l' - d " 'I' 'I \',e OUVH? orque o 0& saO~111 e por . . 1 nO.a con la a promu gaçao o es,a- Ke e um sll11bo o, C01110 o foram todos jque todos l1Ó' sabemos desde o Pre-

UseI e~tas palavras,. cOl1{tel1ada~ pe o do de sítIO. 'Nesse dia, o Sr. Pedro aquéles, pequelllnos, mesqulllhos, 'en- o' co ~ 0'-' _~ " •• 

Pl'esldenle, porque tlVe oportullldac'.s Aleixo declarava, sob a responsab;li- traram na História com o seu nome ddente ,~o cono,:~~:-o ate ? UI~lmo dos 
de ouvH,~s de outro homem, de~ta trl- da de dêle e dos dois partidos o 8e-1 sIgmflCando alguma cOis,a, e não ape- Senador ~s" ec.O U,~1~10. ~o~ o?r~P~tll:dOS 
buna. Nao sou eu quem as dIZ. Sr. gmnte' 11~ ê'o8 c'l ,. ""' 't d - e dIgo UlLUllO, re.atlv"lll"Le a lIsta 

t d N · 1 A ' . I "5 .C '" e leo.e,oenvfl, um e~ a o de chamada 'o'a izada ten:Jo m v's PreSlúen e o Congresso aClOna ~-' "Advertimos à N'acão de que o de espÍnto. Pinçado do Automóvel - _,or" n . . e . 1-
1'0 Mo~u\" ~?drade: estas, palavras r:a~ proppJ;Ito I?Hnifesto no projeto d:> Ciube, alguém fOL erguidO, quase como ~ a poslçao _ geO~raflCa. ~10~ Escados 
são mll1ha~, estas pal~vras, eu as re Governo' e de ampllar contra a uma nova Bandeira NaclOnal CJ.ue ho- ~ue eu nao eotou ~,2~nuo, o que 
pe.tJ. Est,:ts pal,:!vras nao nasceram de Seg~ll'ança dos cidadãos civis a JU- je não se permIte manter co~o estava pen~o, mas, SIm, o que cOd~3 nos pen-
mmha boca e peço a y. Exa. ,que me risdlção mIlitar de exceção", sequer. Por ISSO não há nome para samos;. algun~ podendo d:ze~', outros 
permIta, ysando o D~arzo do Congres- ." _ r êle. Oliveira do Pombal pode ser tudo que amda.: na? podel!l dIzer, outros 
80 ler nele estas palavras que se fo- Notem bem. Delllll1ClamOS a Nl3.cao, 'sso OI' d P b 1 f' tIque poderao dize" maJS ta"d~ outros , . l'd M advertImos a Nação de que prC'IJO I . lVell'a o 0111 (l 01 es a e el- -. ~, , l'am publicadas, tIVeram o ava -:I, e- . .. . o . _ - eão como Oliveira do Pombal foi esta ainda, que não dIzem po:'que não in-
sa da Câmara O Dzárzo do Congresso SItO do Governo e ampllar a JUl'lSdlCaO ê1el' -o h t f' teressa dizer 
de 6 de jUllh~ de 1962, qua,rta-feira, mJlitar sóbre os Civis. E agoD~?' E Bra~~ 'tã~Q~~v~;~~ ~~~b~u ~a ~~h~~ Mas uma' verdade existe. Quando 
seç~o I, págma 3009, última co~una à agora? ;Srs. Se.nadores ~,8rs. Depu- _ e volta só a eXémpliflca~ _ o filho s'lJ pl'cmulgou o A,I. na 4, quando se 
dlrelta, pm'te fmal, publlca o dISCUrso t~dos, e ~om plo~unda tllsteza que se de um G4vernaúor eleit que nunca exigiu que o Congresso nao mais an­
do qual destaco: veem COIsas aSSIm. AI (j,o~ homem o b ,,}', t - dasse na. veloclclade das estrelas e im-quando dIzem cOIsas que nao pOdem sue o C;.le e po 1o1ca nao o co.. , _ 

"As agressões contra a dignl- repetir amanhá! AI dos homens, se- nheçoi- pode ser ,o melhor hOmem do pedIu-se q:l~ .ele pudes:e t:1' a .~ausa 
dade, o decôro e a reputação (j,o jam êles quais forem, tenham que ca- mundo - teve, sozinho, cinco vêzes a da su~ dlgmdade pala refletll, ?S 
Congresso não constituem sequer ráter tIverem, ostentém e. honradez votação que o pai, polltlCo tradicional, mesm~ homens que ,ocupava~ aqu~­
brigmalIdade dos dras que VIvemos. que ostentarem, quando são obrigadOS teve durante toda a Vlda dêle somada. le mlClOfone de apartes. ou e~ta t:i­
Sempre que no meIo da multidão a ouvir IStO que se pOde dIzer de uma Será que isso é legítimo, ou é Oli- J:: l!na - os_mesmos sem tIrar nem por, 
insatIsfeita ou nas emmencias dos tribuna com documentos oficiaiS! On- veira do Pombal? O irmão do Govel'- com exceçao de 4 ou~ 5 .- para pro­
grupos dIrigentes surge o flillrer, o de está o Pedl'o Aleixo de ontem? nador que vai ser sucedido pelo fIlho t.:,star contra 1". e!ngenCla de l:lrgên­
duce, o César, o dJt.ador em po- Suspeito hoje ã.e uma coisa _ pOde que elegeu passa de suplente a ser o cla para a votaçao de uma SImples 
tenciaI, os gOlpes, os assaltos, os não ser por determinação juridICa, Deputado mais votado, ou dos mais emenda, os mesJ?os agora oCl!P.am o 
ataques se preparam e se de3fe- constitucional ou regimental - mo- votados, 11: uma eleicão _ Olivell'a do ~ICr~fone e a tr}buna para eXlglr. u:­
rem, tendo como alva o Poder Le- r~lmente, o Sr . .Pedro Alelxo ;nãg PO-~fOl~bal. Em pernaIllbuco, também o g~nc~a ~~ iota_çao ?e u~,a Constltm­
gisiatlvo que, segundo a ordem es- dIa ser o PreSIdente da COll1lSSaO de Irmao do outro Governador eleito apa- ç l.O Il1tella. Nao ha ~als aquela ca­
tabelecida, é o órgão representa- Constituição, Vou-lhes dizer porqúe, rece com uma monstruosa votaçãO, co- m!.nhada, como a camlnh::da das es­
,Ivo do povo. Isto sabemos de....co- Esta é lillla Constituição autoritária mo ninguém teve. ll: uma vOtacão _ trelas, Sel;t pall~a e sem pressa. 
llheci1nento haurido na História, que o GOVêl'110 nos mandou, que dá Oliveira do Pombal. O mesmo' OCOI'- As estrelas agora cam ;1119.lU comO 
Geral e de ciência própna. ao Presidente da República pl'àtica- reu -.e aqui não vai nenhm!I acinte aquelas que se vêem em noites cla-

Vejam bem, o orador não, diz que :nente t~do~ ~s poclêres. Ora, ~el:d'9: aos co~p:,mheiros - em ,-:ári?s Est~- ras, clsca:r:do yelo,:n;,ente o céu,_ s~­
dllt pela primeira vez; o orador dIZ ele . .o VIce Pleslde!-lte da Republlca IdOS: paIS, sogros, genros, m11aos, pn- bre as qU,:tlS dl~em. Quando voce v~r 
que baseag,o na História e no cotlhe- eleno, portanto su}eJto a ocupa}-', ~e ,mos, sobrinhos tiveram típicas vota-' urna est~ela camdo, peça. alguma: COl­
cimesto, insiste, repete - um,a ,hor~ para outra, a Presldencla" ções - O}ivelra do Pombal. 11: a re_lsa'" ~~Je, quando veJ? a ,:elo(ad~de 

O orador dizia, no dIa 6 de jlmho esta. ele o:entro. de' um poder dlfS1"en~e I presentaçao exata do que &3 passa da estr ela de Pedro Alelxo, ca, comIgo, 
de 1962, nesta tribuna: [preSldllldo ~ feltura,de uma Constl!Ul-llle~te Pais. ll:ste país deixa de ser umjpeç?: "Meu Dem, faça com que Pedro 

- ,,' [. . , . º~o, ql~e. vaI dar. a ele m€smo poderes I paIS, para ser um Oliveira do Pombal. Alelxo volte a ser o que era!" P01' 
RepIto aqm depomlflllto que dltatonaIS. (MUlto bem.) O passado i Portanto, não é a ninguém que me quê? Porque, acima de tudo, nesta 

nunca me 001180 de dar". de Pedro Aleixo não permitiJ!t que Pe- l dirijo. E o Presidente Moura Andrade, : Ca€a, deveria estltr o espírito de d.e-
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ft/HI. da instituição. (}vluilo 11m!) I quC lhes dissc ontem, cm condições ~- que uma Revolução governa com os tantos outros lidcres de ont~:m, que 
'orque, em nenhum rnotnento das lu- diferentes. Portanto, Lenho moral pa- complacente!:', com os dúercis, com os quebravam lrmças, que suavam ime­
~ mais dW's,s, da lTnguagem mais l'a dizer isto, Portanto, quero que me passivos e com os que tém reputa~ão lectual e fisicamente aos microfouei 
nolenta que usei"nestê Congresso Oll respeitem quando digo isto, porque, moral duvidosa, Dl'. Pedro Aleixo? para exigir o respeit.o à Minoria, pa­
fora dêle, nenhum companheiro me volto ri dizer, mais uma "ez: a min11a V. EX,\ Dl', Pedro Alejxo, preciõa ra exigir o respeito ao direito dc dis-
1'l.u atin:;ir a instituição, Hoje, pouco incapacidade não é tanta, ao ponto de dizer a êste ple11úrio e à Nação que cutir, para exigir a liberdade de opi­
depois de saírem do Palácio êsses ho- não me ser permitido, se quisesse, um I esta Revolução é uma exceção ou, en- nar aqui dcr.t.ro - os mesmo, hcmens 
mens que antes ali não entrav:nn pa- lugarzinho no Govêrno do Sr. Castel- tão, tem <le sair dela. Dl' Pecho que hoje violentam a 11os;a liberdade 
1'a pedir o que quer que fõ.'ise, um lo Branco. Sel'ia mais tranqüilO. ~e- Aleixo tem de "ir aqui diur: "ELi não de decidir e de opinar. (MUito bem \ ; 
decreto é publicado, estampado com ri:), ni.a!s rendoso, seria !l1CIl10r, para estou pemando mais isso, cu me cn- os mesmos homens que esqllCCl"rnfit 
escândalo nos jornais do Pais intei- o futuro. Nüo haveria amcaç:Js, g:lllei. Deus é brasileiro, e a Revolll- tão depres~a as lições que deram, n0 
ro, dizendo: "O Presidente da Repú- Se prefiro esta pC'3ição e obcclcr;o a ção daqui não faz isso. 'fõdas. ~IS He- passado, Quero dizer a c.\les, hOJe, 
blica cassou as passagens gratuitas uma. COI?l"éllCia na minha vida p'.lbli- voluções fizeram isso. E cu r-ell~[WR para que fique nos Allais cia Cosa: 
<los parlamentares". Cassou por quê? ca, c· quc l'f~peito mais que tudo - e, qUe esta :a ser a~ i!111 l::\lnbém mas meus mestres, eu aprendi a li,üo que 
Por intel'êsse da Nação, por ccano- para tt'~· o cl:reito de dizer desta I.n·· la daqUi não é "E' ~u nrlO (Ibrj~:>.ção mc dcram, gTaçus a D(!U3. e não e 
mia, por abu60s? Não; ca~SOl1 para buna o Cll'!:' ctig'o, sob a Presidi.'ncLI de dêle. desmentir és,e ~ InCei:o gener::,- culpa do discipulo que 03 mest,c, lta­
poder dizer que cassou, para 11umi- um hOl11Pll1 Ctue, C0l110 ontem, dt'sta 1izado prd'!l o pa".\(:o P;1!·.1 o pre- jam esquccido~ o que ensinaram ao!) 
lhar o Congresso e expl~!'ú-Io mais tribuna, eu disse eu e recordo a~:ora, sente, para o fUlUrQ! J::" essa a res- rdunos, (Muito bem. Palmas prole'i/­
no meio do povo. (Muiio bem!) :f;sses. diante elos adversários de ontem, pra- ~al\'a. F. é ~J0r 151. J qu~. neste 1,0'::- Igadas. O orador é C/braçado,. 
homens que, num passado não muito i;lco_ll o ;;~stc mai~ yiolento da Ren1

• mento, no .,::, ~!ln(li) di., da disc:!f.S~IO I 
distante, gritavam tanto em deres" do lnçao 110 campo CIVIL 1~tlltos o, con· da macê!'ia cons!.l .:.lCill ui d:! Cons- (senador Moura Andrildp', - Tem 
Conn-res<Q não vêm ao mic"orene del1éll'ul11 o conden-:1m amda .. E um ti!.uipüo de Oliveira do Poml)al "ua!'- ,a palavra o Sr. pej)t1t~do Dnar MI'l!-

'" -, '" d't íto M - P o co 111"'" "," . Ides (P'I'ISQl N'IO est'l presente nem "ào ao Presidente para dizer-lhe. l'C '. as nao oss .mp:·e~: e: do nos aprOXimamos da data em que •. _ .... •• ., . . . 
que cesse de humilhar a. Casa a que I ~l1[! aCillt'~C.~ que o ~plaudlr~m ql1e,I" o Pais vai paSE~W a ter a Com,icUl- ~~ao h~ outro~ .. orado~,,~ J[l~;:rlt.o=, 
eles pel'tencem. (Palmas.) Mais ain- la~l qU,e e~~ ~~ça h02e .. a m(',_111a co:~a ção de Oli\"eir.1 do l:'ombai; nC.'Le ~~,.l :A.P'i;~.\ ~%lm,. d~u a ~,~J,:\1l.1 
da: colaboraram no Ato n9 4. para qlk eles !1znam .a"Cla:. Nao .~enl;o 11l0men',~, qu:.ndo se ass~nt.l. l:i lU i~ ... J1i3 pUdlC1 Bell1aIdo B.,.c, da 
melhorá-lo,. mas deixaram que a pi- CUlp!. de,q~e Ped:o Ale!;:o, ~"l}~ana~ Comiss;iJ d~ Constitui 'i::') o Prcsiclen- I· ... · . . 
cuínha pequena, mesqUinha e miserá- de S~1 pe:llo A~elxo, quel.a ql,e MllU te Pedo A!e ;'C. quero nr:OI\I:ll' a êle I O SR. lmR~ARDO BELLO: 
'V I f · < 'lt' ·t·· d A" 1'0, Andrao,o deIxe de ser Mcura An- d ~ ... d' t . 
.. e l~a~se no u ,mo .aI Igo ? ,,~. drade também. (!l:f1LÍtO bem, Palmas.) um pus,,;. o ~~>~ _ m:>!.' .15 ante: . (Sem Tcrisüo do orador. _ Sr. Pre-
~, aJl1~a de c\:l~to d~st~ eomocaç~o Ora, Srs. Deputados e S1's. :3e·.1a- ~u.al1do ~:a G.o:€:,n"d~1 d,~ ~1?aS?~ sldente e Srs. Conóre~sista.s, ci'esde 

5e;,a pa~a de acord.o COlll~ IstO. 0\1 aqUl- dores, esta análise superficial é f~i- lals,. o SI )\1:1 (1 •• ?a.1'.~ ., lo;t'lm,\\.:1 I quando me in:,crevi para falar nesta 
lI? • Por que, se lStO. nao ~ e ~o Re- ta, e não podemos entrm' 110 deLalhe dl~~r uma fl~~e qu: f,C?~ .l:t }~IS- oportunidade, já hesitava em fazê-lo, 
~.lme~1to da Casa, s~ IstO nuo e c.ons- da Constituiç:lo, pore;ue, con: (:;se de_l tólla e que ~1l0~ tI~C~dl1.10, M.llon tendo em conta a dúvida que me 
~tuclOnal, .nem ~UltÇl ll1~I1?S mSvltu- talhe, vamos entrar nas emend&.s que ~ampos. costu~,la,~ dl~e!:. ~m t~ld,) CJ~~ assaltava e. aind:), me posui de que 

.10na~ e, amda.' n.ao e propIlo do tIpO apresentarmos Nós vamos ('ntnr' no la fa~el .. o .• e~l11nte, \~ll10, OU\ll tenh:t qualIdades para discutir um 
de lelS de Ollvelr.a do Pombal~ Se, momento fina'l da "otac;{o dE,,~:;S pe~:o l?rtmelYo , r~o :en1:~o. ~e Ciue projeto de Constit.uição. A:;o":l, de­
como sabe~os: a ajuda de ~~st~. e pa- emendas. Mas hoje era prec:iso 1d- o I."spelto djele. pe.~~ .abe". l)c.a c~- I,cis do acontecimento dominante des­
ga em determmadas c~ndlço"s la pre- >::al' bem claro, e. Diai:; tlll1:l ve:~, peço p~Cldade. p~,a Isep"do,. pe) h~.::~~t!- L,n, Casa em que se c::nstitui a oração 
~stas, por que colocaI num ato, ql!e licenca para e~clarecer. 1,,30 prrciõ:l- d~ d,e Pe:.d1o Alelxo ('la tao ".a!.~e 'ao Deputado Amaral Neto, to:i'os Os 
é pubhca~oo. em maz:c~et~s nas pl'l- va sêr impresso, distriblUr'J.c. P:;1'CI- que ele ~ao g?stara de .resoJrc.r ,~~lQ.. S1"5 .. CO!~gressistas hão de .compreen­
meira~ pa",mas. dos Jomals, est~ de- pa1ll1ente aos m<)us cúl.r.palllteiro5 6a sem conuuIt:l.l o ~earo, prtn .... 1c'. dI' faCIlmente quanto me smto tolhi­
cl~~'aça,o: "A aJlld~ de custo se:'~ pa- ARENA. Acho que meus comna:-:llt:i- Agora, Dr.: pe~ro Alelxo, )nr"ul1tQ eu do, quanto me veJo pequeno para eóta 
~a ? ~ para humIlhar, para vlltpen-Iros da ARENA amigos pessoal:::, t:Jn- ao SCllhor .. ~el~ qu.e neSLe .~nomcnto tnbuna e P:!!·:J. este ambiente. (Não 
diar, dIante de um povo que. hOJe - tos dêles de !ul: lS tio passado tem a sua C~l!1SClencl3: nao lhe .~Oj e o se- apoiado,. 
confessemos, ~l'que é verdade --: tem a obrigação de pedü s.~~isfacÕ~i; "o ~hor nao te~l1 tldo .yollt~ae ~~ per- Sr. Presidente, di~~e que não te­
té.~ pouco ~preço ~lo seu Congresso; Sr. Pedro Aleixo. Estão na' obriga- ",umar a.o Mllt~n, pllmello? l"ao ~ra I t?-~o qualidades p.:ll~a olscutir um pro­
para te~tar acabaI co~ ? pouc~ ,que ção de pedir qUE' êle expiiqu.~ ISSQ' hora" DI. pe~ro, d,: ch~ma~ MII.c.11 :;LO, de COnStlLUlça~o neste. Congresso 
.ind~ ICSt~, fazendo C.eI ao p ... \O o "Sabemos disto p;:10 conl1ec.imemo c Icamp,os e pelguntar-lhe .. MIlton, o Nac,ox:al, porque n",o recebI mandat(J 
lIegumte: • S~ibam _ que eu estoll con- de ciêl1cia própria'. I,!ue. \ ocê. acl~a dISSO? MIlton, o c;ue !)ara este. f!ll:. Sou apenas um lcgis-
""ocando, e eles vao porque receb~m \ oce pen~a dISSO? MIlton, o lJue 'oté !r.dor ordmarJO. A mIm não de:'am OS 
milhO, como ocorre com as galinhas, Notem bem, o Sr. Perlr::> Ai0ixo L:iO , acha que nós devemos faZer? Ma" 5!.úrágios que me mand;1.ram a e3t:. 
fluando chamadas para comer." disse que era possevel. qt;.e :.!Crr/liláva !não. Hoje, P~dro Aleixo, que~r.1 ou· C;:.sa dipl~ma em que encon:re :)o~lc'r 

Só. isto? Não. Delx:;:ram que .~ô~se qUe pudesse sel', qU~ tinba .t}l\· .. ido, I· vid~ pri~eir.o pelo. Milton, tem .:t. queul I para v~ta~' urna Consti!.uijão parã mi­
rUbl1cado um anteprílJeto que alZla: que era p.Ol· diz"'1'. p;~s~ llm.l (0!:3a: ouvu: p_rmlelro. 'Iem,um conSUlt·)rm~ nha Patna. O. que ~ p~:mit!do ao 

Cada Deputado pode ser suspenso Conheço 1SS0 d~ Hlstorla Gfllil .. , I COmlSS:lO, qlie par:l ele deve ser me- Con~resso NaCIOnal e tao-sómente 
'h'inta dias pela Mesa". Depois tira- portanto. conhece t(ij:1 a :bi.-;(ó,·;a <la Ilhor que l\-li!toll. Êle tem o Oll1'€u':\ emndar a Ccnstituiç:'io. 11::0. pO;'e!!l, 
:t;am. Não culpo nenh·:,tm dos hcmens humanidade e a dE tódas as 1"e"úlu- Pombal para instruí-lo; êle ao ~~u fazer uma nOVa Constitu:-;ão. E o Que 
desta Casa que freqüentam o Palá- çõcs, e, não satis':';;~:o, r.(;l·escel~t, i:: I lado tem Oliveira do Pombal. ino:c:clr!!) :emos diante de nó,. s~b nosso ;cpre­
cio... M~~ são responsá~eis, porque .... 'e de ciência p~õpria, Quer d,z~r, :peJas li~ieranr:as ce que êle taz J;,l'·~e. I' çO. so}) nosso eS~lldo, e. na r?:t!iC::1Je 
:,eu prestlglO, Sel! poder nao pode ser ele . aprendeu a tCOi'la e dep01~j lla INao fOI eleito pela bancada: a, ;i~ ,-:m.comp~.eto P:'oJtoto de nova Co::'-
1lão pequeno que não lhes permitisse prática o confir!1lou. Em s",:ü,~,:', Ideranças o indicaram. ?vIas ~ra hr;ri! : tltWço. pOIS que 113queia dc 1946, o!1de 
saber disso. Quando se publicou isto, como se não fü,~se sUÍicie:1L~, C:3:"1': , de . êsLe p!e!,ür:o, pela \·oz di' .;RE~' ::1:'0 pu~er~P.1 ou n:::; quiseram mlldar 
que se objetivava? Que o povo, me- "repilo" - já tinha Llito uma )lur- ;KA, que hoje é a cha\·e. ~i m;·,q1.:;.:, : 3. substancw. m:!daraln d~snece.s,~'.:·;r.­
nos informado sôbre um Peder que ção de vêzes .- n'pi! J aqui d~;)('l- jdll revoluç~o tran~formada em Co-' mente a redaçao, _por ve~es snbsli'­
'llão informa, como o Dorso, de uin mento que nunca me can,c de Icpe-I"t"l'no, e !',ao um governo LranSl~ml'J.- 1 [;'l1ndo. J:or expre",oe~ pqUlvale;;:" a.~ 
Poder que não se defende, de um Po- til'. E;;"tá na llJ!'a de pedir :\O.!3~lll]C'r ~o em revo!ução, porque de re\'ol..;::) 1 '!l:e e:.;m€m na Car~a Vl~ente. Por is'o 
d~r que é fàcilmente atingível, por- Pedro Aleixo que repita l~lal$ m:l? ·,ste GOYer!10 nao t".H na;I·]. é;':; he::l ~?!ltml'O a pensar que n:,o tenho qlla-

t
e dentro dêle existem tenciências vez, porque, se' r,-"n,iL' agora, "aí cüzel' . de cada Um dos s~nhorcs d~'l A~r:8 A, ,d~.de.' pal\~. ~ota!·. uma constituir::lO 

e tôd::: espécie, h?mens de t.õdas as. a verdade em grande parce; I SCn:ldGr<?~ e Deput:lc!os. ;::r:r;ur:~,:l ~'() P'l!':;:: ~epUO,iC:l (105 ES:::;2GS U!::c,o., 
rmaçoes - e o erro de um é sem- ,Pedro p,',melro: IstO que aC;lil e~t~ do ~,l.l'I,. , 

pre atribuido ao CO'1g-rcsso inteiro, "Repito, porque não me C:l~1S0 :diro num "Di:":rio do Ccngre.,so·) CO!l- Poaen:1 a,gl,m pe!·".u~l·nr·me por 
quando as qualidades -de outros às de lT~!letir; vitoL'i,);a uma re\'O!tl- jlil1u:J. n ser nrdade, ou r.iliÚOl· CJ1~1() c;t:: PstOll nc,;:a trilnll1'1, j:0i'ql'e dis· 

, c.ão, um !.!olpe, éles vão !Jllsr~r I? . , o o nj'oJ~to P01'O'lC l' o'n < te " vêzes, não aparecem em favor do .. " 10. s.et; lor. O s~n!,or .cCl1r.i.,r.~\ :J. t)(:n- ~~':. , ""ooc :,. _., .:~::,.l:n . c 
Oongl'esso _ que êste povo predis- ent!'e os COl1[;i'éss:st,lS mais di:c-SUl ISSO cu nao? E urgen:e, c 11::- _,,,a a lIl":'" lJ.LlIn" de qll~ dl,pcmho , I teis, mais ccml.)l,1C'f;nte~. lJ'ais ma· I .. . 'o,·~ '11~"~"1' 0,,- Ot1' me p~co~nl le posto, pudesse dizer: "Agora êles es- .. " . ..,1;" repuLar:aú mOial .cessano .q:lC perglllllem IS:iO :10 ~..Y,~- •••.• :,.:,.: .... " .... ~' ._.,,~., ,:-~-:'.. r 
tl!.o disciplinados lá dentrO. Castello é I le:1;.els :.,".e "e , i ~lden~~, Qa Com:5ac. que, mor:. :n:2,1 cc! ~ •.. G ~':' ' .. , r;rG~ 1lll(;~~1' 11~m1.,":1::~CS, ,? 
Q tal. Bctou a chibata lã dentro. I dU\ldos",.. 1:l1!p~"laO, COnlJl:1i:l a r-rbldll' C~ 1;'a- :':,'0,1 ~rC .. Cl.O·r'~ ~111.-'::?I .. ~ .• [1.l~1~, . .:~ .ele 
Deputado não vai mnis brbcar." Por A rcvolll:::ão vai bu .. ·efJ'· ent:·':'! os .0;:).:11os. 1 E q\!':'I!l sabe. se o D!". l'éU!·c'. ~l~C ~;~.G.,~:-::c~a~ ~.,'>~~~e.~\~~.,m" .. :a'l-
que permitem essa humilhação, e"sa congresslst:1S de repula6'.) fIlor.Cll clu- IPcr dC:!:tro, n~o. esl:t rindo d;\~\,':,~s ;;~. Q~-::.,n:c .f~~ .. ~O.~~llao,:I:.,:~,.~ !k'lI:.',' 
coisa que nOr reduz a nada? :f;,ses "idosa, afirmou Pedro tde'::') Eb \'ai q~e CSl;?D cem elé'! Q-';l'm sab;:> 5' é':'! :é".;o~~"r:~:::-': ,~"',. P.~"dc.llc,. dm .• 
lnesmos homens que PO" <un-esfão mi- buscar "até entre os dn r("I)U'~~'-lo ,l.1:\O aperta muitas mão~, dlzen:iO C:'I'- ~ '.'\'. /'" ,,-,ct, C,.Z::-. o ~eplltaclO Bn-

J ..... ~ ..... '" '"~ I' "'4' . ~. o ·{"'O r, 01 1 11"'1''',<:, el't'~~" D'l'la:l nha, criaram uma coisa que se cha- moral duridosa", de~'ot:'\~('i e zelosos ~:!;;o: "Esc ... cer:a a nll!lhn lese I!::'.' ::,.! o ,~~:,,; ... :~:. r -.. ~",,~,- .. """- 1\:.-
m.ou "Coml'ssa70 par~ Aplll'ar' as PI'eS- ser\'l'dol'e< N'I'I,n'U"'lll Vnl ~.o>.~."..,.~,. '1 .tenho qtW 11C:11' CO;ll100 >'1'''''' ,":lc" "'- p.~. C,_ •.. ", , 1. .. 0 t' n.,.a. ,r.lO, 

"' • '" -t,:>..... ;lo 1) __ ,...,. .... ~ •• .; I :-" I ,. ~~ v,~. - , ........ •· ... 'I"l -':"("'lf-,'" pD~'( t' ,.,. ."'}, " 
3Õe1S contra o Congr~sso" e . que, ao Pedro Al~i>::> yml que:n êl::: e.'i!:'! .la- c?nhar':? Quem :.r.be? l\J8S t:a )l"!!- ~~~~~'~:'::'ê'i:l" i;:,;:~jiei!'; le".c:.·111C, Ul.~ ,~ 
meu la.do, embora dIssessem que eu lando. Nll1f!:uem vaI perguntl1t" :l Pe- IC'so obllga']o a Qlzer l~SO de p.l;;!:C'_'. ··''''oc.rrel: :lo F" .... a ... ~ ;,'::1, po .. qL.e 
era um pouco radicr,J, lutavam com I d!'o Aleixo se êle 1"eform~:I()u essa fi- e nito só para dentro. ! -.;~ .. :>. d~~·.·,,,·;, q ~'\:i~:~ o:,"t .cC); po:.rl'lC 
tõdas as ~uns fôrças contra qualquer losofia? Não es!:i na 11m';, de pergm:- Por 1SS0. termmo estas palavra', i ;T;'~ l'~~':q'~':- r\~=-- 'lnl""~~~[\ ;~Cl0,1;'l> 
tirada qu~ do Executivo atingis5e es- ~ar a.o Vice-Pres~à~n:e. mur~~lmcnte ~! s, Dep~~a::;os e Sl·S .. SI'!1adorfs C;iie ';.:;~~: ô~ dir;ito~' do' hof~';~{ .. J~o a '~~.: 
ta Casa, esses mesmo~ :l.gora r:.0S t,'a- ImpedIdO de pr~sl~:llr U!l, 1 C~'nll.s~ào ,ao pa.l~\la~ ql:~ ~C;;11ll0 e end2reç;:J que. nesta h0ra em (lue cslamo'< põo. 
zem,. pelas suas pr,?pnas m.aos de d~ uma ~onstltulsao ql~e o !J::mefl;:IZo· a?s meus. l!cle~"s ae ontem" '\qU2)t>s rni!,'lC!Cs po:· lIm:\ àillctm'a _ qml. 
udemst?-s de ontem, ae pessedls.tas. de ra no fULUl'O; naú est,1 111 I1c:':1 de CJ~c. ,f~eqllentalam CO?l:gO ÇlIJ1~.'m::> ".:lél' que seja o lilll!n que se d0 no 
trabalhIstas de ontem, a camlsa-de- pergunt~r a ele: - D:. Fedro. o H)- g~bn.e~e e se. senta!nm deste lado ?residenle da RepÚb!ica. R" MRrech::t! 
tôrça, de ferro e aço, que 110S "estem, !lhor amda pensa com') en; (j~, ou ~L C&mara, aqlleles qlle lut~n,m, C:lstello Br'"llrO _ 11"0 tClllO< n"­
• dizem: "Têm tõda a lioe.'dade pa.ra tambêm issc já delxlu de pens;lr? O a~u~es que er::u~ incapsáveis. na ous- nhum de n6s t~m c0:;ciic;ôes pa;'~ v~­
IMI mexerem dentro dela," senhor ~t~dou em tudo meS1110. Oli tl tlçao. E eu uno qUIS cansa-los em tal' uma. Coml iruiçf.o que pl'e~a acl. 

Ora., meus comp~nheiros, eu não êsse negocIo. o senhor ~incla tna~lfértl? ler ,tUdo o que aqUI tenno l'ura. ler ma de tudo, a liberC:~cle da expI:essãu 
poderia deixar de dIzer tudo isso, re- O senhor :l.lnda acredIta, pela expe- sóble -:,dauto cardoso, falando sobre ó';) voto de todos os cO!''itituinteo 
fIltJo, com a maior serenidade, sem ne- riência da História, da tra~ição, .elo o direIto de obstruir, sô~re Pedro E acaso essa liberd'"de estai:!a 3 
tlltum. objetiVO pessoal, porque o que conhecl!llento de causa - 9ue o ~e- Ale~xo, S?~l'~ Geraldo f'r~irc. s<?bre existir: já não di~;n apenns para este 
lbeI estou d1zend& • a mesma oOl8a nhor naG se clII!lsa de .''!l'eL!r I;empre Jose Bonrfaclo, sõbl'e Pudlll1.\ e );ClJle !Col1gre~:0. como t::mbtm para o que 
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Cal'ta não 1.ip:tita os podêl'e!'i cio EXe-' brasileiro, ma~ é de qualqueJ' J}Of: O, em (l1do e1(,:! que condenaram eSo>u mons' ! res COl"I'Upi{", ali fonl,es dA! cor-
c:utll'O - ~ podêl'es são pl'àticalll~n- II'1UalQU,cr pais que adore o l'egime pre- ! tru(),~idad,e. jurídica, Nem jUl'i~lcll I l'UPÇt'i.O." 
te jhm!tl1du~ -:: nem garallte os dl-' bidenclal. I ~em lJohllcamenl-e se pode aceItaI' E este morlmento !ol feito parllo 
I'eitos ao c!dadao,. porque manda pUrl\ QuerJ;t _ fazer rcfcI't!ncla ,a OU(l~ltS ~ssc document,o, E, ~e Je\'~l'mos ~:l' coml)at,cl' a COl'rUpçllo, Há maIs, PI.>_ 
a leg'!sl!l,çno ordmál'la o esl(ll.Jclecl~ contradlçoe., Uma CO!1~tll.UIÇUo DOia con~a que quem proPOe o plojeto "ao rem, nesta hrstOrla de corrupçao. 
mento dos term~s em 9ue os d1l'e'-1 dev_e levar eI? c~Jl1ta apenwi as tra· IllqW'ICti que 1lzeram uma _l"eVOluç~ao Ainda 11!11"'uém anotou que lla pan" 
tos t 1\S gurantlas sel'ao ey:crcldo~, diçoes e aspll'uçoes do povo, a9u~lo pa!'a dcr~ndcl' " ConSLttUlr;ao, cntao, referente ;; ri;'spol)sabilió'aoe elo i"l'C­
Então ,não se comprcende esse ",~. que é flel'~:allel:te Il~, almfl !lí'~l.an,~l i Sr. Pt'~~'d~l1te, vel:e~os que desabll I.!ldent,e da RepúlJllca há uma omi5~ 
tonlal':onJo.. e o que Cle~c le~t\IL,1I de uma lt1c'~ I tudo. Entno . cheg:llemos ao ponto t;ão, No c~pitulo relat;h'o a l'espon. 

As \'C.us, o:; que nM têm ~,mor pl'/). con~tanle e ~ucssll'a ao lOllgu dos' (mele os C{)!lSt.!LUClOllQlfst~s como r .... · sabilidade do Pl'esídente tia Repll­
fundo l), liberdade e aos dIreitos do ten~p.os e das Idades, dentro de .1m lerncre e outros encontlam a tlcgl- blicn não se faz refel'encia entre l'$ 

clda~ão dão .llod~res ~xlr~Or~llhir;o,:S, eS~)U'lto fund,a~ellla,l, mas deve,. s~m: "llnld~~e do doe,umemo. V,~11 gTU?~ Cl'imes áe rcspomallíJiclade: aos alW 
poderes írtlsSllllOS ao F~xe~lltl\o. p.~,a I pIe, , obJe,tli~I ,IIO"~S. Conql1l~tas.~ q~,: la~, U~l 1l1O"Ul~ClltO,_ pala ?Cle~_ que 3t.cmarcm contra (\ guarda e lt:­
que o ExecutIvo realize pl01unda~ ,::- maiol_es t,llJ.nsf011~a~:ocs" Uma .Con~ 0.1 uma .. C,0llstltWçaO . mIo P?d,e, m_ gal emp!'egt> dos dinhelrus pul)lleo~" 
forma.,> sOCIaIS, ell_fl'entando o~ g;,',(u' tituu;:tO tem de lerIectr a alflhl ,!lll' , n.ooS ~e 11.t;~ a~1?S .del~o~s, .quc1el subs' Isco constava d!l Con5tr~uicão de 1!H6. 
de,; grupos ')~OllUmlCos, naClOn,l!'; 11 c!onal e _o e~pIl'!to da época, pOI qUG ~ (lll1l1 lUIS sU."s, 1!11l1-.1~ 1Unda~1C11'.~IS art. 89, mclso 79, e 111\ Constituiçao 
os "'sres intcrna~lonals, Mas nau tuda naçao, conquamo ten11.a (lS SU:l~ i aCjue~a CpllStlLUlçao que anuncIou aO de 1937 urL. 85 alinea "d". Ma~ 
é p:... fsto que o Executivo quer uma caractel'isllCa5 próprias, :Ive num;1 i Brasil ma defcnder e {Jl'cse!'val', aqui jú 'nao n'-'UJ:a mal:; no proJ"'r.". 
soma tão g-r:mde de poderes. jJOl'qu~, dada época e deve nela ml.cgrar-~~, i _POl tant(~, SI'. p;e~ld"!l.lt,. quando I O mO\'lmento que ::,e fê~ para com­
no que diz l'espeito a or~.em. eeOIlO- c~ln as grandes conqul,s,as e tend~n' ; nao eXIstls~e,. um,a ,11e~Jtjmld~lde ;1'" l.Jater (l cOl'l'Uprão devia S~1' aln(l;\ 
mico-social. como tantos Jll. dlss8J'a:n. ClaS do pensamento humano, E q1tal: l:lnle o ,?ltl:d,O .con."luuctOllul h:l\ e- i maIs .!!~vt:j" !lu :;::e dlS !1!~~l1..o ~ 
o projeto, de uma Iibel'nlidade,exc~~- a. époc~ el~. que. VlVCl:1GS,."Sr. PI'C·.I, :·I:!,.~.~u":a IlcglUl~;:~.~de peralJ".~ a I' de1'es.'i da adnlinbt.l'ação e à t;uaruIi 
,!ill'a, (lbl'c as ?Orlas da eCüllo111la. bl'a- sldentc! Se:ll. ponentUla ('",a, de ql~1: ilIl .. ,OllU.~ a .Soe,o,_veol.L ., e legal elllprC~O dos dinhelJ'l}s JJII' 
.neira, sol)l'etudo .das nossas l'lqua- se fala _aqUI no pI~ojet~ - a d!l l1Vl~ I ~l~.s \,U:HI~ ,.adIante. , 0,_ GOlel::ú i IJlicos, me'.JllO pOrque ésse:; ,j'~:),),!. 
tla.s do subsolo e da 110SStl enel'gl!t, COll.cOl'l'encw? Ent~o, nno se sa,~e Cl'lc I q~l~lla def~nde. a. Con;;~IlUlçao. E -" ~ tlvos se a'J!icllln a0s "overnadores paJ'<\ 
das nessas hidrelétricas, ao pode!' eco- a livre COllCOl'J'enClll mOl'1'eu? NúO, se! t;:IllO:: ve?ct.0 com~ e~;n. de~es.~., ~,~ Iql1e tlllUl)'ém pO'liam" ~cr p:'C8t':>';;é1u:; 
nümi~.o intcrriacton~l. o que CDIWl- s~l.Je qUe nos grandes cen~r.Qs capl.,a· : tJn,Clt.7., ro..a" o GO\ er?o. q:lIs na~ ~ .. )e. ! nos crllnes de responsnbl1ic1.:;C1~, 
t~i Ullla amea~a llao apenas a<; m' ~Is~a;; I) que l)!'c~omma c, a const)- [11~8,~Cfendel ,a.s0nstlt,Ul~,ao,. qu~~ ,om· I Senhor Presidcllte, não pOsso ac~:. 
dustl'ias braslleu'a::; mas a pJ'ojJl'ta SV' ,;ulçao dos trustes, dO,<; cal leIS e ::1{)~, ll~I" a sub\elsa.o e a cor:upç,hl, . I~ll' neSle lJrojeto renlto que::; .. e!e'" 
b-erania do "rasi!. monopólics? Será que se 19UJra !\: No cD~.lbaLe a l:iubvet';;a~, tem;)S i~' PI:esidente da' R~pública pO'r -IS-

'. '" luta que, nos proprios Estados U:1\- I, \'l5iJ. os processos do Govel'no U'1" I " d:' E' 1 b rd d~ l-
OS,', Allre~io Vum~la -. l\!ulto~ dos da Am&.rica, homens liberaIS, {.'I'- I tÊm sido den:ocl:,itiCOs. Não. é ass.~';'I I t~~I~ il•1 ':;',1.0: "o uu~ ~ãsU ~co l~rl 

chamam a nos·,a ~tellr;ao p~la a v€,' mo os }{ennedies, o que se rOl, CI I na França, nao e assim no Cm,e, lIUO i t.1.n, r o, :ll~ _ q . o ve1 : <I' 
lha França da LII.J~rdade, (la. Igual- presidente, e o que continua, o !:)~ - e ~~SlJn no Uruguai, não t a,liim .10'1 lal?(!lO nas tI ad.ç~es fdO PdO lDd bl ~Ol 
da' e da F 'atel'Uldade e sobr~ a I Nr' . -'. I! T .. euo e que nllnca OI o. o i> o p 
l'l'pOee,tI'ofl"l' 0-0'1 Poder' "'x"ecllll\'O 1-" nadol' travaram conll'a o truste dl.l I" t'l{lCO, mIO e aSSIm, na a ~a; nao I' nenhum p:l!~ p!'f'~id('l1cjaJj.'t:l, 
• I '. . "" .'u ferro, cOllSegu;)1do, gl'al'aS a Ulll~ .I~- ,e :,,.',,J!ll ql", ~:; e[)m:)~\,c :'(ILll.O qlle ::\1' l:i " ·c -e~ Q do () 

QueJe grandc pElIS europeu, sobre U g'!,o;lac.,ão anti!l'us:e, impedir 'J -t:J'! se pcs;n {'1!~'1l19.1' de suIJ\·ersii.o, .lo ja:> li' .0u'd'oS SI ?~ ~'d' (~;;, d _ 
grande pOder que tem o Presidenle t' d 'd d f'" ~ I l!: a suo\,us':;' tem um semído tão! pro el~ I a,a a e elçao . ~ ., •. :1 () 
d .. , ,., d men o o pleço o aco e o e.h), I . ." 'l'es d'z que o p~ocesso e S~Cl'e.o ~ 

a. Repuol:c<! naquc.a. gran e te~ra, E que sucessivameme os Tl'I'ounu!lI I e!:iStlCO que os ~u~\'er~l\o~' 110 Cli' I dil'cto' Qualldo t;:tra d!! CIl'i"àQ' di" 
Esquecem-se, no entanto, de que Cl>?tl amel'1canos vêm condenando os 'grau- ! meço. c!ªm cumnnl.stas, depol~ t!',~· I DQ urados o11';te' a alavra ç direto 
pOder qu~ tem o preSIdente da_ Repu- de" grupos filu:l1cei:'os pela lei :mt!'I' balhJl,las, dtpúl~ l'OCJaI1Sla~, dep()l~ 11· r ~p d'...' í"~ ,,,',,' ~ 
b1ica na Fr::Il1,a rece~e a sanc<1o jll'~- -truste? bel'als, Huje, até os que fizemm a! s.o. po e,se, D"O OI (\Clll;.-O?n" 
via do povo, O PreSIdente d·8 Rc""u- p' b" .} _,', revolu"ão J'á <ãu njlresentados coma I proJeto, clbe~ar que manl.a U •• a. . .- OIS .m, ne.~,a 10nt, qU.~llOO llt>:1 I v ~ I "lnp1e- le O"CIM'I'''J e 'Lal.Je'e"a 'j ,h .• blica é eleito pelo voto tllllVel'2s1 dl- '6 " . E·t d U id . d' 1\ e"'" 'subl'ersi\'o~ e têm s6IJre 81 a atllea~lt I~' - ~ I • .. • .'''' : ' .. ' Lo_. 

t ' E pl pIlOS S n os n os .1 .:n " .... I ção dos Dl'put'\Qos pO'· \'la 11ld'''e:a l'~to. e .secreto do 'ptl\'O ra~!Ce.s. . ' s~ I cada vez mais se cria uma c,;n~el-I da suspensiio_ dos direitos poJj~:~')5 I . t\ ~ . I.Jl ~J • L'" ',1 ',':; .. ~ . 
dlmmulu a capaCIdade leg,lferante do I ência ele combate ao truste e def~sa Algum estao sob essa ameaç'u: 011. S1.O e,: por, . sse~ s~ as -5'- a,. ,J 
Legislativ~ na França, ~umel1t.ou a I dos 1ntcrêsses comuns, é que \'anJ"\~ t.:·os: que pa,ruciparam da l'e\'(l!uçãil ou po_ OUllO:S COlpO" 
!Sua capa.cldade de controle dos at.us adotar esta ilusória política econõtIll- I j~t foram atll1g!dos come. SUOI'~r",·.<..~ Senhor PreSidente, a Fedel'a\'!l.rt 
e pl'ocec:hmentO!l dy ~ecut!v?, O qut! ca de líl'J'l: concol'rência. Esta e a, Então, re~l(Jm08 uma reVOlUçãO pe:dcu o seu ~clltido_ ::0<: I:xamill:lr. 
acontece no Brasll e que nao temos nossa enoea'; Nilo Sr. Pl'es!a.eme. u !felb CüUl o a;;o;o el'>; ,a:n'el'i;ivos e, m:>s o al't, 10. que trfila da luter. 
a sacrameI?-tar o poder do PresI'dCllUl que é qu~ a' velha' Europa nos enStnl\ ! em s'~gulda, uma l'e-.oluç'110 QUE' rci' venção, veremos que, se 6clol::ldo {) 
da República o voto' popular d11'e!.o, nesta hora'! E' aquela lição da 1!.'n·1 [ou os sUbversh'().> que concorreram projeto, não havera ll1a;~ GO\'ernaóu1' 

,secreto e universal. E ° poder dc con· cclica de João XXIII: Ao lado rj:t p.tl'lI. que ela se fil'ma."·se e fós:;c ,1·' que POSSA ter autollomia. Até o er~· 
trôle do Legislativ? dimil1ui, e ~am- emprêsa pÚblica pode e deve exi!iílt I toriosa, e,te o conceito de subve~'s~~ tivo da Polícia Militar pa5;;a a deI 
bém a sua capaCIdade . de leglslfI,r. I a emprésa privada. Mas não a eln I1 O que pO~.'O w:!el' e que, e:,~a ldela gontrolado e o Govel'nadt>r ~o E!;taolO 
como V. Ex~ com ~estl'la 110" o,pr';!-j pl'êsa pl'i'.'ada forte, Íllternaciollal, de se querer uma ConsttLu1Ç_ão l'ota:1!!! n~. pod~ adotar uma pohtlca ec:>. 
~ntou, Então, eXIste uma aber!'a- ameaçando as indústrias brasileil':t~, por. um CO~~l'e_s.s,o sem P?deres conll' OelnlICO-flnc.ncen'a que contl'lll'l«: a [);>. 
I;ao. Nã,o tem9s ,a escolllfl do presl- ,e querendo l'merferil' na própria 110_ I t1tumtes onglOQnoS, em fl~l de mau· lít.ica econômico-financeira ccl1t:al. 
dente, da Repubhca pelo. voto POP:l- I httc(j . 'do Pais; e si muma inoú;;ll'l:l I dato, ~ "lt,~me!lte sub,:el'oSlya no ter- l."to numa epoca em que vem:>s na 
lar dIreto, secreto e uUlve:'sal. Na~ / Integrada nos intcrêsses nacionais e I reno ao DIreito, ConstlluC1011Ht, SUl". rl1glatcrl'a, pOr exemplo. o Pai·,.'l(J 
temos a sua esc·olha atreves de um a serviço do. ccmunidaae. E.sta é a \'el's1\'Q nas tradlçoes do po,'O 'm.";l- i COLlsen'ador derl'otado, e o Pa:-lJ:j() 
colégiO eleitor~l., ~través do sl!fl'ás-to I lição de João XXIII, 11~!1'0 e subversiva. na c10,Ull'tl1a e na, Tl:aba!11i~la sub.>tit:Uir, no _ dia ',~_ 
do povo. brasl1ell~, em votac;ao se- E a Europa de hoje? O Partido Se> I v.da clo" POV{)S oCldem .. '!I~.. IguLllte. t.od:t a polltlca eco:!om:co-l!­
creta e dll:eta: Dal o. tes~ susten,l.ada ciallsta Alemão acaba de ser cha.- I !'1un~a: nome BLO. S:·., Prc';;!d,'Y!te. nancclra,. QU?-lldo o l!-tua! P:in:t'lro 
pelo constitucIOnalista A101:50 AII1105 mado p·:ll'a o Gabinete na Ale1l'iani13: E !nedlt.o o que estamo" la"endo. e I M!~J1stl'o m:;les assumIU o Goreru<t. 
àc Melo Franco, d~ que o Sistema que Ocidental. O Partido Socialistu lta- I' nfto csl!_nJos dando nelll1l1ma Ill;:iO, [oi logo dizendo que iria renacicna. 
se criou no Brasll para escolha do liuno corno o Partido Democrata Cn:oo- porque o BrClsll, nesce assunto n~J 11nr a indústrja do aço 11:1 Illg'll. 
President.> da Republ1C!i ê e~tr·:ln~!" tão estão no poder na Itália e "" pode dar liGri~ a todos os po\'os e 'Ht3 ,terra, A política é de nacionalização. 
const!,tumdo-se numa vel'dadell'a 011- Bélg-tca., socia~istas e d~moCJ'ala!! I con,s~Itui:!Ol;~l1~tas . e, 'p'U~J1CI.S:~s." OI,' I Po~s ~em, por ê~te prOj~_l.o, se am,~­
garqUla, pl'ogreSSlst.as estao no poder no l~el!10 ,muI.ao .;1lc. o, E e CJdO,O \(llfl~:11 I n11a \lcr um novo GO\e:'11o, se tor 

O SR, CHAGAS RODRIGUES - Unido e nos j)o3ises nórdico!;, E ~~"'! que, . ~ Ulllro Pl'Of~s.so,r de .,.,.D.J\'e!!o '1\1!~1 ~oi'êr!lO h~eral cm. mat":~a c:::l­
Agradeço o aparte de V, Ex", la época é tão marcada de sentirio di'·1 COll..,tltuc!onal do :'I lU:;!., Cen'o_esso, () I:om:ca, ele nao podero. adola!' esse 
chamar, mats adiante, atenção par!! mocl'ático e de progresso sOci~;, (Im;. I S.el1llc1or Alonso Armo;: ~ que. Pll: Il:be~al!,smo que, s6 permll e o a:'a11\0 
isso. Já. h<wia dito que a Constitul- até a Espanha de Franco PI'OC~ll'a sUlal, ~ertence aos q~,:dl os do ~al c Os. gl andes g! tipOS . n1te.rnac!on~~~ 
ção francêsa nã.o dá llem de lonne uma cortina de fumaça e anullcla :\0 tido go\ern~mcntal, m,"~' n!l !)1:\':' 'e~- ma~~ f~l'tes que os. naCIOnaIs: se V1~r 
OS podél'es que êste projeto objeti;a Inundo o seu plebiscito paro dar J"~ ponsab!lldade de proressol' 1~l1lVPl'Sl' am:mhu um GOl'e:'llo resultante 1a 
conceder ao Chefe do poder Exe· gitirnidade a uma carta vOLada pelq,s tAI'IO. se. tem mam!estado tallfas I'e' vontade JloPU~llr, pl'egant1o um .tra· 
cutivo, E, o que é mais illlpl'essio' CÔ1'tes Espanhol'as por imposição do Z,es_ ~ res~e:t.::', das prof~lldu.~ COI1~~"\' ,oalhlsmo mgles ou um. traballllsmo 
Jla.nte, conquanto o regime fra.ncêS Chefe do Estado. Pois 11esta hora em d'ioe" dos eltos e do absu.do "ele te i atn::!!!. maIS mitigado, êle não poder a 
seja. o parlamentar, De Gaulle propÔ8 que a própria ESpanha de ~l'am:" p ojeto - nrío_ fOI nomeado pU.:I in·. gO\'ernar, porque a COIlstitulçuo nao 
• obteve a. refoma da Constituição I já.' começa a se curvar diante do dt-I tegr:"r (\ ~oml:;Sõ.o, Mista a? ~tadt> ,c1~ • o perlllitir~. Isto. ·Sr. PI'eslden'''. 
franeêsa, confirmada por referendum reito de greve d~ trabalhadores ~~. OUtlOS pall:mE'ntnIes IlIlStle:;,. C'~I~ inullca del'ia ser objeto de ConstituI. 
de tal modo que o povo passou 11. ele· panh61s e apela para um plebiscitO qUe S, Ex mutlo nos pOd~.11l eu ção, a não ::;er para aquêles que que­
Ser' diretamente o Pl'esidente da' - porque é' doutrina universal que sinal', rem llJ1por derel'minad.'t ordem ec •• -
República. I uma Constituição s6 tem legitim:- Ma", Sr., p!€Sldente; acabo ~e lei llômica seja por interêsses, seja por-

O Brasil, será, a. partir do mo- da.de se bl'ota de uma AssembH::!a uz::a declll.nwao de u.n mt!mb10 (I~ que sejam adeptos de doutl'ina.s Q!le 
J,J\ento em que esta. Constttuição ve· ,Constituinte ou se é aprovr.1a et)2 TIlbunal de Contas ~n~ qlle S. ~. estilo sendo superadas, Mas nln"ut'rft 
Ilha a vigorar, o 11nlco País presldeu-! referendo ou pleblsctto - nesta hOl·.:I, d~z que o processo ln~~ltuldo 11? pro ~em o dil'eito de impo!' isto numa 
ola.li.sta onde o Presidente de. Repll' Sr. Pl'esldente. recuando tantos an().~, j to para as c,ontlls, e t1~ PIO~eSS(\ COllSLituiç5.o. &ta deve ser 1I.0el~a t\ 
bliea • eleito pelo sistema Indlret~, afrontando a consciência jurídica' do qi5i.abr~t~~t~~êTo§ \C~. t~it~' m IllÍC'lat!\\1 públI'ca e à Íllicia!irn pri. 
Nenhuma ConstitUinte brasileira, des- Pais, dese,a-se que êste Congresso long! ~lltreV1stll' o ylt\ I 1 ,'~ -,ada, à enlpl'êsa estatal e à emprês, 
d ... Primeira República. jantais a.d· vote uma constituição em prazos ta- . p:ut.iclI'ar, de acórd() com os canc('i-
Jtlttlu &ate absurdo; num regime pl'e- roi5. com exlgi.lidnde de tempo. uma "0 projeto, em slntese, consa I tos e Os critério,> elo... Goverllos 'l'l~ 
Ildenclal eleger-se o prl!31dente por Constituição que, em si. podll"ia ::r.r agor,,- o autocontl'óle da Pl'csi- II'eSl1ltarem da vontade soberna ao 
\1& indireta, Foi necessáriO, Senhor uma Constituição para qualouer )11'[' dência. da Repúbltca sôbre os povo, Pois bem, amanhã. se tiver. 
Presidente, Que houvesse um movi- tro pais, menos para a Nação brarll- prinCIpaIs cabedals financetros do mos tltUo govél'llo consel'l'ador cem",,_. 
mento que se apresentava como de· leira, Pais e institui o eont,l'óle péstu- não podel'emos ter um ~n\'êmo :I,.. 
mocrá.tieo, como defensor das aspira· Por 1&50, Sr, Presidente, neguel o l mo (lo Tribunal sObre 11.3 contli~ nloocl'l\ta-cl'lst:1o, C.01ncl o dn IIilla, 
çlSel. dos sentimentos populares, para meu voto, votei eontra o projeto na doe responsáveis secundál'los, O nem poderemos t.er Ulll f::ovêmo I.r!\., 
que se' subtrals.se do povo eIIta cOll- C~nis5lio e venho aqui parA. que fi, 'Projeto do Go,'{)rno, p9l'1\doxnl- balhista, corno o da Tn~lat('rra "m 
quwt., que não 6 apena.s do ~ que noe Anais qUt! também f~rm~ -.o m_M, libera AOI admInlstrado· nellhUtll Est.ado da' 1""del'll\'i'io, por-
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QUe 1.,10 t! nVJtlvo de 1ntervell~'f\C1'1 intcil'amem" nôvo. jú impl::mLado C!11 infeli7.menle dispOl110H de 1" " V,mllú ~art.c do,; co,reli~ionárioii de V. P':;ll. 
A~:;im, deore::.petta-se tl autonomia do pane pehls emendas COJlSnlllcion,tih. e,;('a~so p::r3. tJ'at,o,r de :.t'I.;LluLo [,.0 e por plu·te dos colegas da O?lOil:Ç:J() 
I!:~Lado para se impor uma fíloso!!a sist,ema êsse que scrifl como que como_ variado, tão complexo. [~1O cX',enso. )lOd~relllI)S melhorar este projeto. l'f,­
econômico-financeira o. uma unldad~ lido.do. M'JS o que não accit.o (, o ext.:c~- Espero. na Cori1i~são Mistlt, c~nt.inua.. tirando dele muitos exces.so.'i e uns 
quando s1'mpr~ se respeitou a eSS:lS Iso, p cln~.t.i~.idllde: Vej~ V. Exa. qlle a~ l1lillll~S. consideraçóes. \fInto.'; absmdo8. Vamos VelO se é p~5-
llllldades o dIreito 'de. em matt:!l'llt I a annea C do llcm i) cio ~ lO, dIZ: ".Ja~, ::llnda no qUD d:;.: I'C<;p21::J li. sivel pôr de Jado ct!l·ta,a ey.ll'U'J:\:!,d..1-
económ ica. disporem, livremente, obe· I •. A Un:i'w não in:erverú nos E·- cleir;flo indireta, quero tl1amui' :l :t '(:n- cir.s para que. pelo ru.en()~, se ':i) e 
decida, apeno . ., aq~elns q!lcstües b{!- 1 tUdos. ::,:~.lvo parH: ' i (;{(o do 1101)re Senador. !\~W se t ,'a[:'\ um projeto que não seja considpr,,::lo 
~Icas de orp;nnr:'.IlC;·uO polI [.ica. E.o~a., : apenas de combat.e! a eleH;uo ![1(lin~,a 16 fora 11m clocumenLo juridico ·ton:;· 
a I ructiç:i.o do povo brl,.l~iJetro. : C) adotar. mcdida~ O\l. exeel!lal'; do Sr. Pl'c~idenle da República N:i.CI titueicnal de impúrt>incia ~ecundil.1a. 

SI' 'ltri' nC'e71 _.' ~! Plall?S ,e~p~on;lco;; .. 0U .. ,tllllU1cell·os 'oI; trala apenas de c;clllbaler u. el.ei- .l' .. r[!.'·. Sr. Pl'e~ideJ1lc, espe1'O Cjl1e. os 
tO .. E co ~ de EU,'S. em con .1l1l1O aR dII NIIZcS e"tauc- I cao lllàll'eta em re" Imc, pre< idcn"I'11 dn'eltos conq u!stados pejos traba '.u:1.-
aV:l o:lvllldo com Dl.lU!.:' atf'!lC<lo e 'I IC'cidas pel:.. Ul11üo. : quando alé no ~islel~la p;!ln;;'lfmw"/ ~ dores e e~;pl'eSSOS na ConstiluicJo ce 
em llIultas áreas :üc com I.ta~tantl: " ., ~, .' ...... . '. "'''. . '. ·"' .. 1 
:lCL'i~al:ilO o e'calonamento dos pul1'OS Veja V. Exa. que 11 Ull1ao pode ~:.: .qstcma dltito JU e ado .. <1do. Pela ·.0. se nUD fOlem apIplJadDs. qt1~ J""o 
de vista de ~V. Ex". No que tHI~f.rj dir('t.l'i~~e.;. , Con;;tt!.t1!~HO . l!'u!1ces~, anLeno!' a n~en.os seJam mantidos. Que se d,~ 00 
'lO' .', . '.- '. ,,' . , ' : l:ll1emla ora Ylgellte. o Pl'~Sd3n'.e da ctlrelto de g:'e"e aquela ga:'antla 1m-
'. I e~~Il:~?~ a ~lelç~o do presJd~l~l~ . ~ ~r ... ElI'},co..,IJ.C'.cl1~e .- PCl'dt~o., Rc-pública era eleito indirelamen:.e, nima: qUe se asseg·l.Ire o di;'eito "I (.,,;, 
da RepLlQue,L, nao. conSIdero. a e.,;( el ~xt.:elcn.(;I'l. l,",)elto. Esta perJcJlIs.: mas por IUl! cOlco·io elei[ural 111UI'O ~Db!lidade qu" já possuiem8s nos :",m­
llta OI)Jlqua alldldemccruuca. m,..., 511110. Si! .1 lJnwo. que c· o poder nor- .. ,. .' .," :0 ... " .:.. o '. .. C t;l ,' .. -. o .', ,p. 
considero O e.,crutinio diretO"'ma" 1';- mativo o :)c:icr 'upc"avil' ~ic 01' til Ill.,.ol.e eleIto ]JeJ~ VOIO s,c"to. J{úJ_. pO". Gol oue,:Io, ons: ~Içao, quo mlJ .,-
1l10L:niLico llorquc neste insta!' l~ .. m or"unlia"'irJ' C( 'é a ·Un':~ ~ql1:nd ~el('c I o Pre~ldente da Italla e elello '. ambrom retIre do S!1Il:ll'lo-mmlmo a parte cor-

, )' • ~. " >'.' ., " I la IPdll'el' "1")' e III 'pe' 'Ol "'et' I'esnol'dente a lalnll'a c "l'C '·e 1'0 '"<,r_ que no Pa.rlulllent:o Nacional se ut, -•. :'('elll'~O~ leL:lIic'os e financei!'os para os' ,1:( c,l , '. a.'S, .:; \ ~,,:,~c: ~;.. .... ; ~. < .. ~., .•. ,-:' ~" .• ~.T··~~· 
ma ~uIene e. r,elt~radamente qu(' o Es!ucIo;;; ".p (. u ~ni:io que lem ~eu, o. ,~ue COlbtllll.: unM v_rda~d .... ~ :~o_.- ',~m aqllc.lt .. dll_I,?~ '1~IC. ,I"~;,,: :'.;·'Ir. 
lHoccsu de elciçuo mdll'eltl do Sen!l:'"· !3.c~;to a~SIW"nCHL o,~ OI'~31I!~11ln; se o.'; 11".M) e, qucle. q:l~ o Prc~ld€.!,.:. da /~ ,;:l1nlmo d.e hberdao: ~;.],j,:~.~~ 
Pl'c:;iàclHc da República é antlucm.;- ii!."lados "~;t'.:!\!t,,m um planu qlle pos,u! Rcpuullcn,. em ICo!me p,c~ld~.lclal, I OIql._ o Cjne Pleyale~e hOl_, 1.ld.,~,/" 
crúlico isto quer ap~na dizer que (!! perturba'!' " ~.m.iU:ljo. Q ":~!:1~ oue f Seja eleito 1ll::l1l'{!lam811:e ~. amda. pele no pem~mcnto U'.iS hd~rc,. t!'a'Ji!' .s­
Puriltmenro Brasilel'l'o 11~0 ten·! "ar :1' I a.~~im pl'oc'~d!:' .está agindo com e!!císm.a.:yC.ro.''' de~C>'.:",erto. l. '·:o.i:: 1lI3celt;,l.vei, la!' !lOrli~~arnenc:::n?s, e que, s·~r:1.11-

,), , d'" . ·····0 (' l'm" h~l'eolo 1·'0" l~' " 'll'do ner"" .le s'nd'cal ":lO s~ po"'o c',' .. ,,-(';d'ido pal' o "I'atl''''~l' ~ ;Cln('" "'CI' ',e pf.·nll!·.mI~':;o to o e~sc slstCln" d€' ."' . , ., " ~ ". s_ .: L ", :.:~s, .. ~.,"." - ••. .. •• ~ _,_'o 
... , ".- ~" ~ <.: ,_l~ '. . "'." I' • do' I'bad' I'i' .. " n,lw 
E,tou com o ponto de \'ist:l 1'0 sell"" . .! \"aso~ CGlll.lntr:ant·es. nn sua \Imdnde.' SI' P'·esidelltP t~mb"'ln nÓ') .,0°1"0 ~1' a .1 ~r ac,e po 1_ Ica. nem -:- pv __ • ...., 1 . - . '" •• -.' , . ",. "'.-. ''''-'ental' uma nacao democrar'c' de que (, .:Ieiç·<lo direta li a mab de- I que.,' eve 3(~:' a onent:.:çao traçada pela. {'"le processc dc elabora::áo l~gl;;;a- ,.co.,."" r. '.. 'Q " .. ~ ••• 

lie'I:,vei E' a quc tem m 1 • '" '" I Unlao. Amrla mais. V. EX3. dls.,e q\w: .... . Que.o ~.I .. da faze. uma l..f .• "l1cla . 
. ' .. a,.~ COlIcX .. , I, .' .1 ,. 1 '. ,: .'. . d' . \1 • .1. para. ter~i"o.r "O capitulo dos <.l'n?i-

com a:; 1]O<;Sa." tradiçõ"s. E' aqu~,·,: ,('m~: vaJ.:!". el~ .. \:llJaS el::e~ as con:;· I Nem a constituição franc2sa. nem r. ,. ~ .. :., ,,, . " ,.l"'; ~ 
qUl' nJ "s '" a'u '1" . "t . • ... ,.' ,tllllc.ona'.s Ja dIspondo soblc a fIlo-I C , ... - . ", r d' ,us pCllllCUS. Estamos con.eLen.". (;f.O 

" '," .t J ~ a !lO SI., em" j .. ól- Isolia cconvllico.financeira co Gové._ 1 a on"tltUII;ao Ita.ll,m~, a nutem (J~ rie L~cIIJca juridica Não há ne'1m;ma. 
áe~~:'la>l~lta :.a rI .. : !lO. Ai é y'le V Exa. dcf~nde a ntll~ll : decl'elcs-leI5, ,admitem a delê~,'çW CO!lstituic~o, que ~\l conheça, ql!e de-

::i d,r':I·;;l. Ir:. lLC !.tl\'orávCl a .:]r;- ~ ol'ie:1!aG,io. e'n t.odos os seus a"pectos. I COI1: CoSta amp.Jtude. ou a rC11l;:ssa Q~ lt'l'mine se~f1 excluída do e~:'!it.):·:J.::o 
ç.o . '-. a para Pre_lclente da RCPU'I' M·'s "~iba VExa qllC o Ball"o C"n- proJetos que ~e C0l1Vene!'12m ,'m 10;1 e~[a cu ~"'llela cat"o·ol·!·~ "TO'., :.~,)'i_ LI'C'I nao (,'lstante acc·t· .' . . _. "" ... 'c I' I d .-' "., -O>~' .. " ~v_ ,. 

v' ~ , ';0' '., . ), ai ~ SI:;lem,l, traJ ela Rcpúbl:ca do Bnlsi!. df~ acôrdo pe? slmp es decurso o tempo. Nao nU8li1CS~, prl\lic!'.r erros. Não podem 
e;.~. ~c. 1.~1 C1] d~tern •. I.a~,~:; .. ~onJtll1·1 com as d.tl'1l;Lliçõe~ que o CU!lp·e.'so pODemos ad_otnr este p!'oc~soo lUé 1::- ,c-r e~eil.:;res os analfabetos. bem c')m:> 

P
t ta .. E:o:~o ~ q.dC se .. hlJllcOtl 1:0 I Nacional ih~ deu. est~l em condições tl':lp!'l~!'a. J1ao apC!laS o Cj(~e cx:ste t'W soldntio< e cabDS. Por que não~ 

aIs. "IOL. dI, pleno acoldo com Vos- d cl h .' 1 '. l' . tO'lo" os re"·'ll'es p~e-ictcnc'a's &{ ~ sa Ex:!. :juamiú em seu discurso com_! ~ e~cm:;en .a.l: vel (la( 81:.a pu lt!Ca, "d .". " . ~ ;: '., .". ~ 151'. Pl'~sidente, a constituiçã.} Ol! 

b " r," '- f' d"'''d .' dltatol.a1. f'~al1l,! _a V. EXa. que es- ,ll11J11 0, mas ale me5mo o qu_ ." .. cC ",,·se"ma dn'eltos, ou manda l)era a 
.lle o !l1 I,G c"mo 01 re I",. o o Col-, tud·"·'·e - - ,.tr'bu'ço 'B' "C C 'I'OS l""111Ie~ p"I'I"m"n' O !'''' COI'I) o " . 

PI't 1 "'0" d'· . _. . , .. ~,,j~ <. _. • _es C!O .1.: o ~n- I :. ,,~ ~. ~'" - , .. ~'" - :ei orciil1~üia a disCÍolina da mntÉ'l la. 
LI o CO.lt:_lJ.enre aos aeltes e "a I t .... l Ehs I'" eS··l'·' '.'1111 e· ... "llt:1 Ill"'nCl" e O l'a.!Jal'o . 'run'tias Inrlivl'u '5 Ir I \'., .,.. .. .c.'· .,." ,~.o .,,~ . --, .. - ~ , .. . TelUos ahumas constituicões C·Jn:!'l ao 

• ",.' l, UI,. UO poc COlOS C el- 'd:1s plenarncl.je p()rqllr em u'mpo: ' .., , . 
:xur:.t Iác:tJ·.1adE- e ao arbitl'io de m~Iio- i,; A .... " :, 'd' 'd 1\1-".'. O~ ... i ': O Sr. EUTlco Resende - R";II~\ei1- ilPeXIC:3.t:G. cema :.l russa. e a tal;~l:1f1. . . ' '. 'a.nc..! .t .,ClenJC,U ~ o IIIJ:-;(\O t,,\.O· ,. . . I ", . -- I't .... ' s 
rla~. c m!n')~'I['S ocaSIOnaIS a ::oort.:>, .o I GC:I,;ei:'l de Bulhões tem im ediclc. te, ~ao e aconselhavcl q,\e ~e de aa I q?~ Cllze~. (IU~ "ao e el ores, •.. ~;u(>f ~. 
?,e.S..lno,. a ... ~e11~~~~a .1'Clatlvf a~os •. ~I. i "'-:ias, se o 'i3.\nco Ccnrral da Re~Ública Preslder:te da RepulJltcQ. u pal'tJr d.e ;.,'d5 e n.~1!la:es, salib~~l_ ou ,na~ le~~ 
.elto~. a .\'.' a: .. ~ ... be: dade, .~ ~.op',le. I do Brasil d''>:,c.lar executar, na sua ple_ reenCOlhro d~ Brasil com .l :)!'d~'ll.~ Ja.:;.~ sOJc:a~os .... o~ oLcla)..';. pe.~ \,;.)~S 
da.de i .. ~~s C,~tlO tlal1q~I~~~:\l VG.,~a I nit.ucle. suas arrilJuições. ist.O é. :lS JUI.·ldlco-cc:nsLltuclOnal. que se \'al vF:- ~}~1".10 p.Oltu",~".~a e pela f;,:::-~,?,a: 
EXCC.t!I;~ .. l. . O dcba~~ 1iel111Cado na e,<;fill'as de S',U! competência. ~"!'~l órP;óo, n!:rar a 1., de n1ur,o. po~ler para IJ;J.:- oal,) eleiloles aqtl~leS que _se 2 •• vto .• :1l1. 
ç(jnlls.~,,~ "Il~tU .. ? dl:llogo eSla~(Jlcc-,-. ditatorial. .Ba~ta ql1ê ~e C:, I que o i xar decr~tos-leis sóbl:e subvr:l".'t'o. :!a. forma d~ leI:. Se l:1a~. qu,~rf;m?3 
ao aql,.I, :0 1 :t'nu:lO, e. a co.mpr,e?s~o I ma·nclato - bto. sim, é q\:e G p:'ojeco ; Como multo bem conceituou V. Exa., a<:se;:urar desde. J~ o d:r:l~O de "o.:;) 
do ?O\el~:l I (·,del.al, .tI adl~Zlda. e afl. - coíbe e V. Exa. est:'anhamente. date( I e é sabido. o conceito de l'iubvêr;ião a. todos os brasJleJ1',?s, a ~r:'IS e n 1m­
faca 113.~. !i.'Hl_ l1deta~ça..., I?UI ~um.en- venia. COlUlJate _ de um diretor do' ainda não encontrou, nem na illoS')- l1t~re~, a soldad~. mcluslV~. ~omo. I~3 

ares. n1Y.;tl~lll. que Ja (j~:n,C01 da! aI? Banco Ct!n~r:>j da RepÚblica vai ex· 11 fia. n~lll na doutrina. n(?m nos ;:;:l<êQS I rnglauerra .. ~a suu;a1nos Ehaflos UnI· 
e~1 ~uc se. l€~tab~leç". nll; sua .quase, trapoJnr () mandato do atual Prê- leg2is. quer de direito ~ubstu!lt:vo. dos. nn Itlllla. se nao qucl'~mos nssc· 
p.:enllu,?c.:~ 11 ~açao ~ada f con:;tl.t~I!-1 sideme do. Rt'públlca. vai ter jUriSdi-1 quer de direit.o adjetivo. uma defIni. p·U!'3r dil'eiro de voto aOl; analfabet"s. 
(,(0:1 0 vI7en";_. stO~1 e .pcno aCOIcolcàO no fU~'lro Govêrno. Assim. o que c;üo precisa. O vOCábulo tem. ':(.;110 ,CD11l0 hoje em Qunse todos os j):J'ses 
em. V. Bxa. ate aql1l. l\.~as,. dala.ê~te capitulo procUl'a coibir são jus-~; ., D..oc 't'd . I"'" lalino-amcl'icanso e COUlO nO E"':to. venw \' I:xa não encontrara um' . G.Z •. "",U .• ser. 1 o multo e ll"d .. O. . ' ' <' 
tratadis'~ d: Direit Púb!'" d I tamente 03 (·xceSRos. I?al e~tl'a?har E po~ ter sen.l!dO interPl·~t(lti\'o mui- 1l~'1 !'ldI3. em tod~ parte. vamos en· 
DIreito 'Fil1:1~Ceiro rieste j~~~mol~aí: eu, e~lar et;..n:e cond~lzll1do aquI;..de I to elàs:.ic;). deixar-se ao ~rb:trio. 00 ~;'o. f~2e:' :) Jll!?:'mo. cl=l;trQ rl~ .m:­
que con'::Ol'de com V. Exa. Quando boa fe. ~~~i.dr!e:;a d~ um punto:de.\ :sta I ~odel' Executwo a henneneutlca. !~to lhO! I eCnlr,a .~Oll"tlttlC:(>!l:J~. V~~1.0~ f,~:­
combate f) siH..:ma de contrõle econô- ~:le .de1i" ... I."!'! do ~ID13 ~ \.: Exa·'le. tt interpretação, é sum:uuenée, e zelO o qll~ fL:ernm o~ pult.1.1~t,e5~,. ~3. 
nlico,finl1nt:~jrú da Uniüo SÕbl'~ os E~- ! \uaunente ae l~o~. fe, estaI ~~fendel~: I supcrla:ivamente pe!·igoso. QUe n03 1l13P;ran;"~ em POI'Lll~:al ('):1 

taclos c os MUllicipios. E' uma inova_I' C.O UI1l ~~>tlI0-d~-\lsta que d~\erJa Sç. I Sou visceralmente contra a perrms- ,tunas . C~)j52.~. Vamo'i .. talUbem .. ao 
Çãl), umn pl'C'\ idência neces~:il'iH e sa_ dn ARENA. são ao Presidente da RepÚblica oe I ç~ ~;:'JllllC:. ~ f1':l~lC~!ia dizer C!Ui? sao 
dia. pol'q,le Coe nada valerão os ei;-! O SR. CHAGAS RODRIGUES _ baixar decretos-leis a respeito de ;t,c·le,elt?l'ê~ tOCI'OS os ~raI1ceses ll1?IO,'?S 
f 01',05 do C:o\'êrno Federal. de nada I Procurarci Sfr mais clm'o, SI'. Se- versão. Mas: quanto ao item Í. ql.e ~e l~:l :.e que.,;~ ~h;lare!n r.a form:l. 
valerão i)S c:u_saços e as fadigns do' nador. . t.rata de matéria financeira. e U1~,a 03 lei E li. 1 1 _Ol"tl do') qyc fJl'lna. 
Congres.oo Nacional. em mat(;ria de es- I O SR. PRF.SIDENTE (Guido Mon· medida desejável. E V. Exa. sabe que.' Por que enlao. exclull' os solc!adOS 
Cj\tcmatiz<!r,'io de um plnno econômico-I dill' - 30Lcitú ao 110b!'e orador que com lei ou sem lei, C{)l!l c:nstit'l.(,ão • e os analfa?etos?_ Isso •. Sr. g:e~'den­
finnnce!!·o. ~e não C:lllSegu!rmos col~- encerre SlI?S considerações. pO~'qllC seu ou sem constituição, o cOlltról~ 'ü1.'ln-lte. c.=? _ldela. n:1o_ se ~den~:;"'a ~()rn 
~r ~!n "eglme de obrigaçtto execnto, tempo esta ultrapassado e ate porque ceiro t: realment.e do Poder Exec·:1i. o l?lOglf>~50 da .11~~~a epoca e. comtJ 
l·~a. de~!õe pl~~nu os ~~t.ados e os Muni_ cheffamos à hora de encerramento da VO. Est21llOS num Pais em que a ':l1'is- arhgo. de ~OnStltulçao, e um absurdo 
CIP}OS. O trabalho Ira .em cacos pelo sessao. j são de papel-moeda nâo depende do que nmguem adota. 
c:h"o ~ .. o . t~mpo. pel:dld~ acarretará O SR. CHAGAS RODRIGUES Co"gl'esso. Se a emissão de oanel- [ O Sr. Eurico Re~e!lde - Pennitt 
c:ol~seq\lCllCI6.S e ,unpllcu9oes fun.~~ta;s SI'. Presi·j;,"llte, para encerrar minhas moeda não depende do Congresso c~ as J V. Ex'? 
pala o (UlUlO deste PaIs. Pedllla a cOllsideraçôes nesta parte, go~taria, correntes de opinião acoitam isso há 
V. Exa.. lúcido como é, democl',Üa • d b S d t' , . d 'de t' .~ 1 À, ~. c 
como semnl'C foi. estudioso como esta apenas. agl'allCCen o ao no re ena 01' mo 1\ ~ e OI Ir: ecmca. nvlm .. lr. 
demon,;tranjo ser, que debruce no\'a pl'lo Espirir.ú Santo. de afirmar :1 Sua em paIS amda na? desellvol~ldo. que 
mente a \'igllància da -"ua atencüo e Excelência q;lc repito. adoto e compre_ recomen.dam se de e~a _f1cxlbll!dade. 
do seu ex,mia sôbre êste capitulo: eon- endo o contrOle financeiro, mas esta carac~erlzada pela emlssao. pel'lorllca 
tra o qual. acredito, ninguém. nesta elas(;icidade na execução de plano o~ ~Iclica, de I:!apel-moeda. I\ss:m. 
Casa ou !lfJ Senado, manifestou re5- econ6mico geral do Pais. E V. EKa. nao e nada demaIS, ou de menos dei­
triçõcs. Se há algo que deve merecer s..'Ibe Que &s,;es planos econômicos são xar·se a faculdade de legislar. ·'ad. fé­
a cOllcor,.lância unânime do Parla- discutidos. nüo 56 nos pais democl'Ílti- jerendu11I" do Congresso e sujeit{) á 
mento - e ,Itl" aqui está m~recel1dQ e coso como no.~ SOCialistas; ora um pIa_ aprovação ficta a l'espelto de meri~da 
l'ecebendo aplvusos da opinião técniea no cconômlco dá mais ênfase à indús- financei.ra, não econômico-fil1anc~·,ra. 
d B 11 '" i t.ria. ora dá maIs ênfase à agricultura. E V E a 'f' . dá O l'as - l" O cap tulo ·que institui ora dá m:tis ênfase às atividades mer- . x· verl lca que o .pl'oJcto 
o sistema de. lSol!darismo financeiro e cantis. . êsse poder ao Presidente da. R~llú-
de cOObl'1)1;JÇi\o econômica que o pl'O- Dentro da prôpria indús~ria. O"ll se blica. mas desde que não ocorra au· 
jeto de Constituição estabclec~. não mento de despesa. Não havendo fm-
apenas par;, fj União. não apenas para olha mo.is para a indústrio. pesada, ora mento de despesa. vel'ifiec-se .!Ile '0 
o~ ~stados 1]!í ... - apenas pa}'a os ~!\lni- se olha para a indústria leve, .)ra se !)I'opósito do Govêrno não é predató­
ClplOS: l:nas r:"r~ essas trcs entIdades olha mais para unla política de prO- rio, Ulas um propósito meram~nte 
de Dn'elto Publico. dução alimentícia. De modo que ai r..:-tl'mativo. e por isto mesmo ~ d<:l';­
. O SR. CHAGAS RODRIGUES - está. o ~erigo de impedinnos que os cobre e se evldencla a sua boa inten­
Nobre Se:lador, agradeço as palavras Estados tenham uma relativa hber- ção. 
generosas que V. Exa. têve p>.'..ra co- dade para a a<lcção dos seus progra­
migo. .Acl'ito até certo ponto suas mas econômicos, 
observacões. Mas para Isso .1á temos Sr. Presldent-e, vou encerrar estas 
um siste:ria finn.uceiro e trib:.ll"i.l'lo I considerações. A matéria é vasta t' 

O SR. CHAGAS RODRIGUES -
Aprecio o apa.1'te de V. !!:Xa. \t acre­
dito quê, se houver bOt\ vontade por 

O SR. CHAGAS RODRIGUF.5 -
Tem V. Ex~ o aparte. 

O. Sr. Eurico Rezende - E deve 
ser o último. pOl'que a adverténcia 
fisionômico. do President{) é :pa~e que 
estent&I:J.. 91'. Deputado Chagas R'}· 
dtigues, \1. Ex~ e muitos ourros fl'a. 
des maiores da honrada Oposiç'i.o o:. 
ganizal'lI 111 um côro, l1l'll1ara.~n uma 
orquestração e passaram ao rea!ejQ 
de afirmativas, no sentido de q'Je o 
Govêmo e o Ato Institucional n9 • 
estabeleceram prazos l'igidos. fataiS, 
supel'sõnicol!i. com a velocld!l.cle de 
uma scmifusa, para "otar-se a nova 
Constituição. Mas é lamentál'f·1 que, 
a.pesar da - repito - honrada Op!)­
sição reclamar que 06 periedos ~Ao 
exíguos. esta Casa se apresente a:.. 
sim. digna da solidão do planalto in­
finito. Se tivéssemos muito prazo, 
seria justo que tôdas as correntes fi'" 
liticas nfto preclsasseln enea'L'ltnr.nos 
eom a constância da SIrI& presen~a e 
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j\I:l:'~\nÍlüo : 

Al~xandr~~ Cnsta -- .AnENA 
C~,:ll,jO Coimbra - MDB 
CJd C:,:,:"\'!ilho - il>WB 
Cloílumir Milld -- ARENA 
Eu\'je:o r~h~a'o - ARENA 
HCl~l'j(Jue I,R ROCqUê - A.I.'l.ENA 
IVílr Sa!(laj)il~t - AT:ENA. 
Jocl Barbosa, - ARENA 
Lister C:1!das - ARENA 
Luiz Coelho - ARENA 
ljntto" Carv(\Jl1o - MDS 
_ c-:ro Bl'::tgoil. - 11DB 

l'ir.ul: 
C11agas HodriglJes - 1>'IDB 
D,l'I'no, P:;'cs - _~RENA: 
Ezelluiall COLi~it, - ARENA 
Heltor C::walcunLe - ARENA 
Joiic. Iv!er:des OiiJnpi" -- MDB 
.Moura Sillltc,s - MDB 
SO!l2$t S:mw.s .'\REl';rA 

C(:~U'â: 

/nIlatndo Falcão - A.RE!~A 
-'Cc:;w, L.:n:.t - ARENA 
Di:l~ ~Hce.:io --, ARENA 
Edil,'ion !'.lr,lo T:\.vo:':l, - ARENA 
&mel'ino Al':llcta - ARENA 
Et1e!irle~, Wi::-::r - AREN..'\. 
Fl::í.vb Mo.l'c;)!O - ARENA 
F!Jna:lo L::'ite - ... 'tRENA 
Leã,,) Satm::110 - ARENA 
Mili'.clo S:::nlo:'à -- AP.ENA 
M:'in,!l~ Rc::l1'i:;~{..,; -, MDE 
~Io:·ci:·!.l da ::a:)ch,,~ -- !JDj) 
O,',::a.!1 lVn.;·ir;c -, .o\RE~oJA 
O~:tn" Pl'nt~'~: -- ~~DB 
F;'t(;:..\ ctl.' Al1dl':.lda -- !V!..DB 
Wj]W!l RorL~ ARE!I;A 

r1~o G:r,.nd~ cio N::lf!:e: 

l~;;:'!lI'l:, :v. x:in.l1o' -- ARENA 
G:'!n';úlrii l~ib;ll'O - ARE~P .• : 
Vitl;;t Ro!:'ado - ARENA 
X~Yi.é'l· Fel'l1:\ndeli - AREi~A 

Pnr~,jbJ : 

An',a;dú LMuy.:t'ti.' - MDB 
j3iv",' Olmího - MDB 
E:l\;~lly Sil.tiro - ARE!-lA 
F,::\\ i:U10 Rij)elr~ - AH~!\ A 
HIlUh,,'l'(C Lucena - MDB 
J"',:lC;ui Carneiro - :\IDB 
L~";; F~rn;ll\cles - MDB 

I Lu!~ Bl';;r.zeoado - AREN";" ! Plil!;Ü Lt;moil - ARENA 
• _~~.lul de Goes - ... UtEi"A 

e os Srs, Dt;~tltad'Js: 

Acre: 'I 
, AlJ;,,~l:; Lt,.~l - A.REXA I 

Altin:J i'.l:::'l:::-:io' - YillB 
... A .. l':n:;.n(~G L~iLc - .t\RE1:'!A ~ 
Gel':"lcl'J ;'::.'qllIta. - ARENA .i 
M~'i:J I\!~',:~ - l\íDB , 
Rui Li!~D - :\iDe I 

.. ! G~~::Zo .rr!~ndi;ll'" - po} .. :s7:~:~cl.cci- ) Wan(Lll~~T C·:ll1t.ns _ ... -\R?t:--t,~ I 
00 ~n!l ro~eli40 rxr::t :l Cll;~C·."I5S::!O .do J ,I 
:P::;~~to de Ccnstin.:ição, O P:mto IV; lm1~!:J!l"S: 

do J'otclro di%: Abr::!ii,:1 S:,;ú:í A REz.;.o\. " 
U.\ cada o;'adOl; st-r:i.o asse;ul'ados Dja::na 1'::S,;(l5 _ 1IDB 

-vint.e :ninu~,os·? José ~:~,:t!i·('.t; - ... .t\REN.\ ! 
!-:,',:',::::n dos ncbr~s j)a~'!n.!:l,!"t_,:'r~ Leojl01:10 P(:;'''$ - ARENA 

Pel'naml1\:CO: 

.. ~c.:~~·~1':.1 .1 Uf-.:nl3, ARE.!'l"\' 

... ~ide :S3':l:p~io - ",A11ENA 
Art>Jr,d" Lima Filho - l\1'DB 
Arruda. Cúnla:':l - ARENA 
.'I.\l~U~~O Naves - ARE"'" 
AUl~lr:O "alois - AI-!~:\rA 
ClcC(.!l1:I' Leit.:: - 1\ID:i3 
,C""ra, Cnva!c~nt~ - ARENA 
Gc:'uldo Cuc:ics - AI-"!.El':A 
H(l'i~clia Ré:;;o - ARE:-JA 
Ji,i;, .. l C!cc*f:.:s - ARE?-JA 
Jos::c:!!'lc'-~ Guer!":t -- :'\RENA 
José ?·.1Plra - ARE~\.:\ 
Ll1í:: P",eírs - .. U:Z:·iA 
M:t:;"LJ!::C~ jl,lcio - AR:<;~A 
l..1i!vf!'u::as Lü~~ - A.REN~~ 
Ney :.\\:'1 <lnhüo - ARl::NA 
Nilo Coçi!Jc.' - i\~~·EX.1 
(k\\'~dc!o Lima O!lw -, YillB 
SOUto :v!~tior - ,\I"'~3:~A 
TabG~a de Allllei':a - _ffiENA 

Al~1~'~_r,:~: 
.A!(l~;~.~ú Ncnõ ~ :\IDE 
M~ctei:o:) Neto - ARZNA 
M('le> ~!(:ulilo - ·l\'IDB 
Ocra.no Ca.:]ci:11 - J\RENA 
OS6~lS C:nGc.oo - ARENA 
Pereira Lúcio - ARE~,A 

qu:! C:':':j~1:-~:'anl ao t.!·ibU!1~ até rtgor~t MrtllC::l E':l'fiJUda - 1\1DB 
!1.U=~:!~Oi..' ~.. Presi~I~!lci!..t. 3. tn8.l1.ter ... s~ P~l!'f~: I~ .Al'naldl.. Go.Jrcrz - ... lliENA 
dcn~l'o :10.3 vinte :ninlltos. AO ~ncer!'!lr Jo::.~ Ca!'los TeixeD:a - :\iDB 
,",1:1. :-é '<":é), Cl'llb:l:'!l, na qualld:ld.e d~ Adri:::,':, Gon;;:tl' .. es· - ARENA I Lourival BatiSi a - f..REN ...... 
?r:;;,:'l~n,e il':ln~itó!'io' e a:;idcnt.l1, .Arlll~,n(;;J Camcira - AR~NA I Machado Rollcml.Jr:'~ - AAEJ.'l'A 
fa,~ q:,1 ::p(,:1u aos ccngl'e;;sist~s rc- Arm::::::'.l ("orrea - ARENA t Pa:;,'~os PC,;t:}, - AFÜ;;NA ,-, 
:llo.n:'o'.(::':HCS para que o.jude::u :l P;'c-, Em hm:;",!; (le Miranda - tlIDB ; Wa!t(el' Butista MDB 

Ecl[;~::d Per~lra. - ::VIDB 
HeltOl' Dias - ARENA 
HonJ'lque Lima - 'J).:IDB 
Jofro Alvez - _~P..El\TA 
João ~5cndes ~ 
Jc~:tphllt AzeveZ!o - AHENA 
Jo~nphrlL Borges - MDE 
Luiz Vtnl~!! - ARENA 
Lum, Freire - ARENA 

" 

Ma.llOl'l J>\ovlle" ~ ARENA 

I 
Manw Cabral - AP-ENA 
M:l1'j() Plva - MDEI 

I Necy Novac!; - ARENA 

! 
Ncru~to 1íw.qUC6 - ARENA 
Oliveira Brfto - ARENA 
Osco.r Ca:'cl.,,~o - ARENA 
Pecil'o Ca.alác - MDB 
r-taiJI1l111do Brito - .'\RENA 
Rc:;i.~ Picll<:co - l\-IDB 

" 

Ru:; fh::.to.> - ARENA 
'1',,'61u10 'ie Albuquerque -

I ARENA ' 

í 
I 

i 

I 
I 
/, 
I 
: 

'rourir.:I(' DllJ:tas - ARENA 
'\i asco !"!1ho - AR.EN A 
Vieim de Melo -- !',!!)E 
Wilsot1 l;'~tlc5.o - ARE!\' A 

Aj'ídlc<.no Dario - MD3 
Ba;;tle!l'3 Lesl - ARE-~A 
Dl!'CCU CIl::do;.o -- MDB 
D:..l~cinf1 ~t:.)llt.eiro - .AJ:1E!':tA., 
l'-lo;'!u~lI) Rubin - ARE..t;jA 
Joáll CalmG-n - ARENA 

. ~ ... 

I (l·wo!Ctr. Z(\!,ello - ARE~ZA I, P.llj'~1\;!:t!ú c~ Alldr.:de --- }'E.~A 

I , F:':ú Ól: Janell'o: 
Acir:lpl:;o O!inl';l - r.íOB 
"';!::n."o C"bo - MDU 

: A!"'lOo l'~o::!oro - !\.rDB . 
! E';!'l!;J!'Uú BcUo - ~DB 
I 'C:t~;c;; ';\"t'rDt!c:It - l.RENA 
I D~l<;;. C,';!IDQL'a - AI{E.NA 

t 
E:lcl'lO !\l!l1t:;-; - ~!D:S 

• I 

I 

Adiiuc rto de CáSlw - ARl!.!- 11-
F::ntes 'fo:'rt>$ - MDB 
C..;:túti'.) M:om':l. - MDR 

.G!tllio .:\laI'ttr..,~ - MDB 
Jusé ~r:\~~:\ Ribtiro - :\'lD:& 
R:ly_~.m~do r>a:Uib.\ - A.F..Et~.~_ 
R.v~~i~.o S~üi.;:uin.o - !.IDB 

G:,:l!:ta~'):4Il ; 

Adln~to C::~rd::'''50 - ARE:-:.-\ 
A::,?'!1<!)oo) COSi~ - ARE"".'\. 
AI::,"!',:l !-\t'to - !liDE 
.-\:1\01<10 Nc.;;ueira :- AEl-::".\ 
A!l:'c:J tl'(!o - J\!J)B 
E;:;':Jo da Sii,'ei:~, - !vIDB 
C<ll'(jo.'o ele lVf~llezes - .-\P.E:'-J_~ 
E!w~o clt' O!ivPÍ!':!. - "'IDE 
EX!,:2~ií.o Rcd!'i:;U0S - 1vroB 
.f!''::!~11iltn!1 ~o:ttcira - .:vIDB 
J:!mil ,!\.m:d~:l - ,MDB 
N,~~;'nna E'ijllO - :MDS 
R~~!1~J.;o ~,!~!"j!)110 - (;'\'LE.) 
R\:;),r.::; B('~a:,cto 

Abel l;:;:;;li'l - ARENA 
Ae:;;o CU!ll,a - .'\.2S:-'::;' 
BC:1l(l Gtl11ç:llve3 - !ü"!EX.~ 
Bi::.:; E'G;'iC::; - 'ARE:'c:' 
CU~'O ~,i!.ln;J. - ~\RE:~A 
Ce15~ p~;..:..;!:cs - l\iDB 
D:'l:tt ~lc:nL.t:s - A1:1:3N ... -\.' 
Ehas C::J,:'1110 - ARE",!, 
F:~':lr.c,,'!ino Pel'eira - ARENA 
Ger::ldo Preire - AR!::NA 
Gilb~,'lo Faria - .-\RE.~_';' 
Guilherme Mac:'lado - AF:S:,:.~ 
Gustavo Cap::UlEm;;. - ARE:~.". 
João Hel'culino - MDB 
Jo:;é Bonit:\cio - ARENA 
Manoel de .Alnlcida. - .A,RZNA 
ManeeI T:l\'eü'a, - AF..EN.". 'li Noglleira de Rezende - ARE:,..\, 
Onneu :Bct~Jho - AR.:;<;N.;' 

I Ozanam Coelno - AHE$'A 
. .Pa.dre NObre - MDB 

Paulo F'l'eil'e - ARENA 

e;idên:;i" :l. obedecer o roleiro, ci, 'lUQ: Critb:'jl'\ P.,Cl'me.s - ARENA I Bahia,: 
há p:,gil1:l::Õ e páginas de inscritos: UiEleno Campelo ~zevedo -.. 1 
para falar na. discus.são do proje~o_ AH,ENA.~. ". AlltÕ. nie Gll<rJotS Ma!-II,Jhães "'" ~;' 
Se os s~ parlamentares pl'osS(!gul- João ~.t"nezes - MD1l-""'''''''''r.' i ARENA "' .... - '" 
rem nessl; comportamento, ffil1:to,s SI!- 1opo (::J~1.l'O - ARENA, I Clcero Dnntas - ARENA' 
rAo Ofj seus cOlegiS---que !lc;l.l'ão p~'e- Walíl~!J.l.Y G-11»narãet - A.REN~" I Qlf~~, ~~~, ~ ~ 

Peàro Aleixo - ARENA 
Pinn~h'o Chag-as - ARENA 
Renato AZeJ."edo - 10IDB 
Rondon Pacheco - ARENA 
fimão dtl.,_Cullha - MIJB r + ancred; Nevu - tg:>B 

~~!t~~~_, 
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São Pnulo: 

Adrlllo Bcrnurdes - ARENA 
Afrânio de Ollvcira - MOB 
Alceu de Cal'valho - MDB 
Amaral ]:"urlan - MOB 
Anl~ lIadr~. - ARENA 
Atllié Ccury ~ MOB 
Batist.a Ramo:; - ARENA 
Camp:J~ Vcrgal - ARENA 
Carvalho Sobrinho - ARENA 
Cc~o Amaral - ARENA 
Dias Menezes - MDB 
Del'villlc Allegretti - MDE 
Ewaldo Pinto - MDB 
FJ':J.nco Montoro - MDB 
Germinai Feijó - MOB 
Ha1'y r\oi"ll1atcn - ARENA 
Hélio Maghenzan, - MDB 
Ivete Var;;as - MDB 
Jose Barbosa - MDB 
José Rcs::~l1e - AREXA 
Lacai·te \,i,Lalc - ARENA 
l./.ll1l'o C!'uz - ARE;~A 
Nicolau Tuma - ARENA 
Padre nodinho - MDB 
Pe.dro Maláo - MDB 
Pedras!. ,'unior - l"'lUB 
PinheÍl'(, :Rri.'3olla - ARENA 
Plínio Sal~.!;ado - ARENA 
Ranieri J'.1a zzilJ i - MDB 
Teófi:o Andrade - lIIDB 
Tufy l;asl'it - ARENA 
tJlysses Guimarães - MDB 
YllLLI:içue Tarnura - ARENA 

Coi~s: 

An:"io Recha - MDB 
Benedito \'nz - MOB 
CaGtro Costa - :rvIDB 
Celestino Filho - MDB 
Emival C':iado - ARENA 
Geraldo de Pina - ARENA 
Jales M::tChs.do - ARENA 
Lisboa Machado - ARENA 
LudovicG dp Almeida - ARENA 
Peixoto ela Silveira - MDB 
Re2cnde Z·lG!1~eiro - ARENA 

I,Jato C !'O~S,): 

Correu da Costa - ARENA 
EcUso!1 Garcia - loIDB 
Miguel !\!arconcles - MDB 
PhiludElpllo G:lrcla - ARENA. 
RachId },hmecl ARENA 
Wil"cn ",:õ:!l'tins - l\IIDB 

Pnr~,n:, : 

Antonio .'\nni;Jclli - rvrDB 
Ar.lúlJ)U Baby - MDB 
Braga H8.!"!lUS - ARE~'lA 
El i ao .N:lC:é - AREl'~A 
Emi;'" GGmes - A~EN'" 
I\"an Lu~ - ARENA 
JO!';::e Cu,i - ARENA 
José Rirha - MDB 
LyrlO Ee:·tolli - ARENA 
M:J.;:1 l'\E::; - j\RENA 
M::'!"io Gomes - AREi,,"'" 
M:::n:el Euff:lra - MDB 
Minoro :'.1iyamoto - ARENA 
Paulo :v.Cnt'3115 ARENA 
Wlhion Ch.cclid - MDB 

Albino ,:,:::i - _A_RENA 
Antol1:o A!meicia - ARENA 
AmIdo C:I!"\';t1hO - ARENA 
CanlCi:'() di! Lc,-01a - ARENA 
Lael'êe Vibra :.. MDE 
Lelloir \'~"pas - ARENA 
Orlandc ;li ~·toli - ARENA 
Paulo l\!..:cul'ini - MDB 
Pe<il'O Zimmel'maUll - .AP..ENA 

Rio Gr:"\n~e do Sul: 

AdillO V::l.lla - MDB 
Afcn,o An~ch::ltl - ARE"NA 
Antonio .c:Ewli:1 - .MDB 
Ar" AJCl!.[;,l!\~a - ARENA 
Brito Vr~i:;, - ARENA 
Cid Ft::I:t(to - ARENA 
ClovIS Pr~lanl1. - ARSNA 
Croacy (1(' Ol!Vel!'a -' MDB 
Euclic!:"s ':h'icl1es - P.EZENA 
Flôrps ~tf.l'es - ARENA 
FIOl'lcer.c· P:lIXflO - MDB 
Giorclal1'J Alves - MDB 
Jairo Bnm - MDB 
José M::nQelli - :MDB 
Lino BrUlm - MDB 
Luci'lno M.achado - ARENA 
Mni'clal TP.l·l'll - ARENA (S];.) 

MaLhcus Scl1midt - MDB 
Norberto Schmidt - ARENA 
O~mar Grafulha - MDB 
Ruben Alves. - MDB 
Unirio Machado - MDB 
Victor Issler MDB 
Zail'c NUl1e~' MDB 

Amapil: 

,Janal'Y :-;"vncs - ARENA 

Rondól1la: 

Hegel 1\101'11y - ARENA 

Rora;m:::: 

tiLuição, a uLender a Ch[(fOH\('1('nto conjuntural. E~ta a no,sa preocupa· 
onLcm feito pelo nobre D""'-',,,do Ge- cão, preocupw;ao que se estende tam· 
I'aldo Freire. 6ém aos colegas da ARENA: que cléS 

Deciclimos parti~jpar des~ '$ U·!\!) .. - estejam pensandO apenas em daI' ~UU­
lhos 110 intuito ':'[::-::I1U,; e;e fll'm~r A l'ida e apoio ao projeto do GOV"l"l10 
Ilossa posiçao. Náo é v;.:rl'a~;e que til' que, no dia 15 de cnarço, devera v~r 
lamos aqui usando pa!ul".'ue, P;tl~.- õeu mandato extint.o. Devera ter -
vras e mais pa':I\ !:1~. A'J. cú.~ltrálI0. falo aBEim porque, neste PaiS, m:l­
':ie o nobre 0eputac!0 Ge: [úlo preu'e guém 111uis sahe o que vai. acOn!éC:'l.' 
~" deI' ao trab 'Alho, já cnc;ontral'á amanhã, qual1to mais no wa lo c!.e 
!lI amas centen:t~ de emendas prcpa- marçC1. ., "".' 

F'ranch,cc.: Elesbãc - ARENA 

O SR. PRESIDENTE: 

I'l~das pela O[lJil·.:iíO, em~nda~ que Mas nob!'e DEputado Gel'"lC;O ,t'.CI­

Visam a meJl1r,l':a CIO IJroj~') eml"ll3 l'e, se' a intençúo do Governo, .,e. a 
3nlbamos que e~a~ não s,:r:,(; aprovtl- intencão da ARENA era a de eJ,,, <s 
iada~ por U'Jl1a 'í.J~ao Cil..'.ii.O 5ill1pl~:,: ~ste ~U1S, 3. Nat:;ao, uma Carta, ~.a" 

(207 I : .;Jurr'ue o Govel ;11), ao es' .1:j~lp.ceL' n podemos compreender por que ,'a;:"o 
I ... o Gcvêrno se. antecipa. e a<;océ:da· 
"!"Pi'OVaçáO em gluto" tlo prOjHo ur;gl· mente 1103 impõe, e alropelacan:(;;l,.~ 
.Jal. pretfl1r:eu, ,:~r.10 pl'ell~'1de e l'Jd03 nos imu. rJt a volac;b.o de~~a COl1:;,;.:I\-

(Moura /'ndradcl - As li.'tas tle' ;lOS sabemos ,!is 'C , con~eZ~i:l" SJC.fóSI) 
. ção em prazo tão e:,iguo. sob j):'llVl" 

prc:"ença a~usam o compaI'CCll11l'1:tú parll. a p:·o:),>';;[,· ... ::; ol'l~nn"l. r!tSncia', in~Lituidas pelo Ato lnS'jf,l. 
de 53 S:s. Senadores e 297 Senhores Admdem-se a;gumas er:lcndas, é -

d:mal n~ 4. Ê minl1a primCll'U Unl­,Depll~ados. Havendo número re~'i- I'HlIUeil', mas essas e,r:enClas 1',-.0 "pe- lida: "01' ejue razão "uis o Gove:".'() 
I mental. d~c!a!"O aberta a sessão. V::ti nas de rC:daçüo, tie 1ol'ma. e~(!lUo!'1:,-" .. 
ser lid2. 11 N·a. i rr.ente. porque' o Governo jú. atll"l!nu 'lad"i Gera!:!o Freire _ por el'J e l'a-':lO , 

1
- ~ ai min:1a suspeita. l1:.:b:-e D3P:l-

O S , ~n "C t··o 'cc'cle ti 1·1ue 11ft pJntus de~se p!'ojeLO em ([,1(3 I".,:>,.e.l·ou o Govérno, atravé' do Ato 
. J. -' .:> ere an. P! "nt' n I ~ie l~ão abre mao e TItio :J.C!r.mtc se., -, 

I 
1~~llt;Cl da ata da .,.,ssao a ';-, ,U~l' C1Uf' ::e converse a rC~l)eltO ele lnstituc!oi:al n'·: 4. impor a .a!J:·O'ia~fW 
T/CJr, que c sem debate epro::a- I' :menda:;; a esses aspeClOs cl,amndos :1ntoc'i:)ad8 da pr-opcsiçao em 2,tobU, 
da. ,[undnmcmais. 'não adm'tir:c!o que Re Se~UlSSf' I) ru-

I Il11inl:o l1CIl'mal da dis(;llssf:o de p:u-
O SR. PRESID.E:'Ii'TE: ' O Sr. Geraldo Freire - Perl'11!le "JosiçG::s as m3;~ imp0rtantes. a('n':l:13 
(!.foura .1ndradel - Tem a "ala- ! v. E~:a. um. aparte'? as quais de';e-se destacar a Cun,tl­

vra oS!'. Deputado José 1:a:]):'z,t I O SR. MARIO PIVA _ Com pra- tuição? 
(Pausa) .1 ze,·. Ilustre Deuutad:>' Geraldo Freire, 53 

S. Ex'.' não e~tá pre::;2nr.e I lO Govêrno 'interessava, efetivam'3!lt":, 
Tem a pa,ovra o Sr. Depu,'ldo ~!6.- O SI'. Gcra!do Freire - Em pri- a discussão livre da matéria. nã:> mê 

ri" Piva. (Pausa. ) ':neil'o I'.:;,; .. ,', quero agradecer a J'er"e- oarece lógico. não na como justifiear 
S. Ex~ não e~tá !ll·eseut;;!. !'ência c;ue V. E~:a., na sua cDstumella ~sta aprovaçf:o em f,lobo imposta nela 
Tem a palavla o ."r. Dep.:t:.:clc Pa- amabilidade, fêz a meu r~3D:mo. \' fito Institucional nO 4. Se V. ElW. 

dr'c Nobr·e. (Pausa.) E;xa. disse que está, aler:1 de O:.1tlüs d l' t' ti "P'Q 
motivos, também atendenC10 ao 'lpr;JO ')U e.!'se e~:p,lcar os mo lVOS a.. '­

S. E.":" não está pres~I1t=. l'ue tive a honra de formular a to- vadio em globo impo~r.a pelo GrlW'·· 
Tem a palavra o SI' l:eputr>.clo No- dos os Deplltados e Senadores, ct~ no: eu então. talvez. mex:lifica~~e rr;r:~1 

ronha Filho. (Pausa.) ARENA e do MDB, pafa que eSlUClcm 'llizo. Mas. até o momento. o que me 
S. Ex" não esta pre~f,nt~. () projeto como ele merece. Nâo Cl:!'~;. "arece é que esta al)rovar:r:o em glOIJ:> 
Tem a palavra li Sol'. Depu:ado de forma alguma _ as palavras po- é o primeiro caminho, é o P[!S~o dp.-

Humberto Lucena. (Pausa.) dem nos traiJ: _ dizer que todos ·~o.ué- finiLi'.'o "1):11'a a outorg'a da P!'ô!l!'ia 
S. E:,~ não está pr:!,ente. les que e:mminam o projeto o f~t .. em ComWui,ão. 
Tem a p:.lavra o Sr. Depul:idcI Hell' com intuito apenas agressivo, com pa- O 51". J0saphal Marinho _ Pel'I!1ite 

riqt.:e;: Lima. tPau~a.) lavras, palavras e mais palavrss. (;011:(: V. Exa. um aparte? (Ass"i!Um~n(.,) 
S. EX" nao esta presente. afirmou V. Exa. Se por acsso as n1;- do (,raiO)."1 Dinnte da est:'anheza que 
Tcm a palana o Sr. n"'lJ"u,Jü') Ge!'· n11as foram de molde a motl\'ar r:~f:a V. E:~a. e3tá mani1'ei':tando convém 

minaI Feijó. (Pausa.) mterpretação, estou prollt:> a re'lll· ',ue !'ÜO l'ciam e".quecidas outras c.:ü'-
S. Ex~ pede que a !nsc,'jçiiJ ~e,i2 cá-las. Dividi até em alguns tlpt,S "unsr5.!!c'a". O Gcvêmo rlispôs de dois 

mantida. aquéles que se opõem ao pn:jeto qtle ~no!J e n:cio livres para prcnôr U'TL 
'.!.'em a pa:a':ra o l:ir. D~pUt.;ll,l J Governo mandeu a eSLa Ca~::t - ')l'c5~to ele Ccnstitu:cão que pudes<e 

,-\fonso Celso. (Pa;Jsa). ~ reCOnl1C[iO €f.TI mUiro:;; del~s, e!l:re ~er ls.,·o:;n:el!te aureci:'1"o e dist::l1l".~d(l. 
S. EX'" l1ão c5~á !Jl'e:;ênte, os quais V. Exa., os melhores V""po- ?or e nó? 1';;,') o f~r.? Pcr Que 118.0 o 
Ant.es ce chamar os dem~ls 1m' ;iL:~, e rendo a eles e a V. Exs. a~ ré'.: S!'!. n(''',e P~l'Í!%lo. o'21'ec('u ao e::a­

critM. "OU susprnc;t:r a ses'ao 4c:e ,lOmena:!ens do meu l'e~pcito. Agl)la. m~ dn CO'1'1"resso V:h'j>':'2 1'),·0.ii"t05 de 
;ól~ri\ rt'a!Jerca dentlO de l!1:'lUr.tf:;,:1 V. Exa. se mostra um tauw pcssi!:~i,'J. ! emc":la r~.nstituclonnl? PQ1·ém. h:.\ 

I [lnl de 0fereccr a onort'l":"lh:::.1de 111'" ~ ~u nfto pa
t 

l'dtiCiPO ~&sse peSSlll1!.s1110 m:!is: DJeit n (;0m f') est~i 1'~"l1 r,119fe "e­
. :iiS!Jel1sr.,\'el a que os "Srs. Del1lJ!'i,1jÚ.5 ,:.C.L .. O que o os eSL3ulúS 2,(i:.1J. lJiU':l, rO!t:ciGn:lr2~ nnl'~ "11c~ncr o nh~n1 'P1'e. 
~ !:5cn»dores in~cl'ilos vennanl ao 1'::' ç5tudar, par:!. delJ.?~e!·. lJ 11"!,::n1el~.Q é '!deIlte àn 'Re'rJ;'lh'!~a ~~ ~~ n'l~rja fa­
cinto ào Cc!'!g:-es~c l'-:acJondL jgra\':?, o a~.:unto C 111t4itO sério, 0, Gu- "e1' C111":t cef5!"liti"::!, ljGl' rl~H" '"'\;"11:) 9.fT t1al'­

I \'e:'lIO . m:lndol1. a ~-lellsagel;l, m,mdJu 'lar a n:'::"n !"lo Gené'!'a! Co::!a e S.ih'a, 
Está Su~pc!!::;a a sessA.o. 

(,4 sess!!.o é SUb.."enS!l à.~ 21 no­
ras e :W min1!tc~ 'e )'eaue"lt! eis ~1 
,/Oras e 30 "'1!!J!lUosl. ' 

o SR, }'p.ES!In:N1'J;:: 

l
O. FroJ.et'<l e n05 senal;10S ,rng\d·.'·; 01: "!n lT!8l'rc? 
'11pOCl'ltas se dlsses~emús e;l:.e ele 11l1J . 
-e I·nte-e·'a pala ·ua ·lp··n·!a'·::;o '-!.\ I O ""'" '711' ~1'J p .... "l".-\ ~Ia'·pch~l ' ,~~, ~ - 'U;. ,"c, • 'J~ '.'C"l. _'." .... ' J. .. , ....... - l\' _.~ '.", 

a obra é do Governo, ele tem illtí;- E:~ce!~ncia. 
rêsse por el:J.. Mas o Governo f)~tiJ./ ./' T' ,_ 

interessado 110 2.Derfeicoamento do O Sr. .705(/1J7:;.t ~" prl1'1Jn -. E!1, ao 
Ol'O'elo. Nenbtif11 de l:fs c ciOl1~ (!!1 o C::.dC'l'. revC!Ittc~crlan~. (l1le rh7 r.1~e­

(MOura Andrade> - Est:i rO:l~~~t:. "erd:tde todos temos as nossas aspi. "er ,c~"tml~al'. ofel'er'e:·::>. ?'I) C()n~'!'cE"l 
rar.õos ' Mas d~ doba'te l"~d'-' "U"''1' 'Jrc.1etn nue nnr1~::=:::r. F:::!' (,,:)l"\:;:r:~"1r~ e il sess~~(). 

Tem a pa1a\-:-a o ::ir. Dcpula:::l uma - 'melh~ria de - 11;5sâ~~ próp~{~s trar:rdi;'~n'.en te .e':~1'1iJ1~'lo. Pcr r"", a 
,idéias ou. quando nada. àa sua for- ~l'es~a? F,<tn a m('n"'a~:Hl r>"~ ~7. F'::1.. M:Í!'io pn·a. 

, O SI!. 1\I.imO rI\',\: 

I 
(Sl!1n rCt'isão do orador) -- ::;:·rn!'1!.'l 

Presidente, Srs. COI1~!'essls;c" c J:l'e 
e1.so deixar bem claro 111" o Movl-

.. ment:> D"ll1ocnitico !3raslLci::) :;~,u· 
. mlu posição definida no; trabain:Js de 
discussão e votacM do prOjEte íle 
Constituicão en"iudo pel,) alua! OU· 
rêmo. não pelo simples tato e ün1-
eamente pelo desejO de "faze!' u!J:J~t· 
do ao Governo do Mar~c·t:!l~ Ca~­

: tel!o. Branco O MovlmenwD,m:.")c,!t·· 
tico Brasileiro pAl·te da pr"!111S'<l .. 
premissa Irrecusá\'el - de qu(: ilÓ~, 
os Gue compomos o atual COl1gresslt, 
0:10 temos condiçbes .1arll ei::tbor:u, 
!-laru. votar unm carta' CO:1stltuctonal, 

'istu é, não temos f)'~,e)'es constinilIl· 
ces, pJdêl'es que não nos foram ou· 
torga::lus pelO povo quantto pr.ra aqtu 
fomos cllnduzidos. 

Mas, Sr. Presidente c 81's. COll-
~resslstas o Movimento !)<!mocrlltll.ll 
Brasileiro não se reeusarâ n par_ld­

. par dos debutes, a emenda:.- 11 Conll 

1

ll1Ulação . .Então, 1'::10 serão 511 as emen- I :::7 CO~l1 O.p~!1'flTI1e"t" .f'.n N':t~::to. ~ a 
da~ de rednç[:o que vão ser admitWa~. I 'lue nmguem dn AR "8N "/l, l'es)lélj1je. 

Nós dll; ARE~A também temos ~!gu·' I O SR. l'.fARIO PcVA _ Ar>:"s:::ero 
n:a <:olsa a acre,;centar !lO ~l'O_:'~ln.lo nn~:r::te do '10bl'z .~Gn?do]·., ~f.2Iii'n-
1~.: Exas, ~O.l'v~:D.~. ~ e 110 J:\·~':):,B. n~.~~:·e, e"ta é a mU11,~ ~u:'1)el'1 e a 
"'~ tanto, JUllstas. lla tal1t-o~ eCQ;,I)- Iduv d:' J:a:'a a eJUal. n.!"e l'~l~, 1,,-0 pn­
n115ta5. tantos hOme!1S que eRlUcla:-n os I 'C'nl!'ei r!:'~,:c,,~a' p:Jr na!tc da A::;;;:NA. 
pl'oblemaf naclOnms, como V. Exa. os I . • 
estuda - ap:·esent:uão. natU!'almen'~, I O Sr. G~ra7al) Freire - Se Vossa 
sua ccbboração. Nós e.:;ta!·ell1os aten .. 'IE~:celêl1C;i~ .11(' permitir. c(miinuarei 
tos, sinceran;ente atentos a tudo aqal- com a1gm!18S refJ2xiies. "N~o e!'!). meu 
1(' que p03:;:J.. nob!'e DeputaQo M;lrlO in:'uilo np:"1l'te~r 11'a!:; V, FX:l .. p:ll'3. 
Pi','a. ll:elhol'r.r êste p:'0,ieto que vai ,1li'Ío 111'c.iuc1i~",r o desenvoldmcnto do 

I 
destiN::'-se ao futuro do Brasil e nno :~cu l·ac:oL'Ínio. 
~~:cnte aos nossos dias atormento.-j' ~S~. ~'IAR;O.PIVA.-VossaEx-

. ce:;::l:cw, so me da prazer. 
O SR. ~AR!O PIVA - A lUinl111 los' G ,ld F'" n _ Rc. 1: '-t preocupaçao, Deputado Geraldo tõ'rci- ~ 1 . e;c.: •. ?1 ~Ir ~ _:;e 10 1" o 

l'e, a quem agradeço ° aparte '1ue. c"mo dcm<:m" açao d", amlzade de 
sem dúvi.ila alguma, dara maior b!'j- V. Ex::" que ,tanto 1l1~ .<lesvane~e. 
lho ao meu 'despl'etencioso diGcu:'so. Mas 11ao me s,n.to :l VOl1.nae para m­
a m:nha preocupação é realmente P_~_ t71'r~l~lpel'. a tcco mClUel1~o. o s~u ra­
ta, de que êste Govêl'l1o esteja a lJl'l~- ClOClnlO ~xposto CO~l multo bnlho e 
pa.rar Uma Carta Ma~na - que lal·1I. de maneira agradavel. Ontem, os 
alguns nem uma carta é, ~ um tele. apartes me impediram de concluir o 
grama· cifrado - com o in~:;tto !lpe- meu discul'bo cc.nforme n:eu desejo d.e 
llas ele tornar definitiva uma situação inicio, explicandO os mot,iv~ da rn.. 
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pi<!ez com q\1e estamos votando ) pro­
Jeto. 

bo H'm conhecimento das emendas. 
A diferença é enorme. 

O Sr, Josaphat Marinho - Per­
mi te V. Exa. um aparte? 

O SR. MARIO PIVA - Com mui­
to pra:,er. 

O tempo é escasso. O GovêrU( quer 
deixar para. o seu sucessor o pais 
completamente normalizado sob o 
ponto de viSta do' direito e das ins­
tituições. Como o COllgresso não pôde 
votar a Constituição anteriormente. 
inclusive por motivo da eleição que O Sr. Josaplrat Marinl~o - Como 
tivemos de disputar. só nos soblaram subsidio, V. Exa. poder~, acresCen~'ll" 
êsses dias. das vésperas do Natal até ao nobre Lider da ARENA., que to-
19 de fevereiro. quando se encerrará dos os antecedentes parlamen~a:"es 
a nossa legsilatura. Todos comp:'een- são rigorosamente diversos. Na:; 
demos perfeitamente êstes motivos d~ Constituintes anteriores. quando o 
pressa. O assunto vem sendo debaf- Congresso ap:'ovou em gloiJo, apro­
do há te:r.pos, e nossa experiência vou projeto de' sua e!ab:))·.:çi!o limi­
parlamentar é de molde a não per- nar, não um prcjeto ill1p:l~to p2lo go­
mitir que façamos' obra imlnrfeita, vêrno. como V. Exa. se refere. 
apesar da pressa inevitável. Agora, Ainda quando tenha havido anLe­
quanto à votação. em primeiro tu,- projeto governamental, êSLe foi, ap~­
no, do projeto €'~ globo, para depois nas, considerado como da::lo lllLial 
serem apreciadas as emendas que es- para o trabalho de prepsra~iw, p~lu 
tão sendo oferecidas. isto é uma pra- Congress,~; do Projeto a ser ~ubme­
J::e parlamentar. Todos os projetos tido ao Plenário. O o.~,'1gres,o cons­
submetidos a duas discussões são as- tituinte aprova, como sempre .lpc·{:\'f!1J, 
sim tratados: em primeiro lugar, dl1"ina:'mente o projeto de sua auw­
aprova-se o projeto sem prejuízo das ,'ia e não impasi,ão do Peder Exe­
emendas e depo's se p!\ssa a discutir cutivo. 
as emendas. A aprovação é (eita se,11 
prejuízo das emendas. O Congresso O SR. MARIO PIVA - Nobre SE:­
Nacional é composto de homens in- nador, mais uma vez, agradeço !) in­
dependente!;, o interêsse pelas emen- ter"en"ão de V. ,Ex::. mas l~mb"o 
das é muito grande, tanto de pa:'te da que ! _ poderiamos discutir termos 
V. Exas, do M.D.B., com os me- de ccmparação com uma ConstItui· 
bros da ARENA. Estamos vendo, a ção elaborada pela própria Casa, uma 
tvdo instante, deputados colhendo as- vez que não semos. sequer - e V, 
IImaturas para emendas. Felizmente, Exa. sabe disto, porque discu~i noo. o 
vamos dizer. o assunto está desper- assunto, largamente. em conver.,apal­
ta1!do interêsse. A crítica também re- ticular - não somos s,.,:uer uma As­
vt>la interêsse, A presença do l\,!.n.B. sembléia Constituinte; somos um Von' 
nos desvanece. V. Exa. começou di- ;resso reunido sob a proteção je DP.U~ 
zendo que novamente estamos auui e vamos apr:::var uma carta que )em 
para. ·terçar armas. Sim. an1as da in- no~ acuda. 
teligência, que V. Ex~ terça cem tan- Diz bem V. E.'I(a., nobre Senad,,:' 
ta. cortesia, tanta habilidade e. a,o Josapllat Marinho, que estamos pro­
mesnlo tempo, com tanta eficiência. tegidos por Deus maf entregues ao 
Nós aqui estamos para aprovar o pro- Diabo. E' verdade. 
jeto do Govêrno; V. Exa. e aquêles O nobre Deputado Geraldo Fre:l'e 
que não o aceitam para rej:eitá-lo, afirma que considera esta mat,éri:t 
mo.s principalmente para emendá-lo, quase perfeita. f:le não ac.eita l\S crl­
poll'a aperfeiçoá-lo. Eu, por exem- ticas ao Projet::>. Se nós t:vess>!mos o 
pIo, não acho que o projeto tenha trah.Jho de elaborar o servi.;o pl'e­
vindo carregado de defeitos. Consi- carado pelo professor de gr~màttca 
dero-o muito bom. s;nce:'amente o ,Jorge Manoel de Azevedo, e publ!­
digo. Mas todos nós temos de me- cado, ontem. no "Jornal do Bra~il. 
1horar as coisas, e nunca achamos' apenas. pontapés n::> vernácul? D;>­
perfeito aqUilo que os ou~ros fazem. ram pontapés, também, na o~d(;'m 
E' natu!'al que o emendemos. Mas. a iuridica, derrm pontapés na demm:ra-

,est!'anhe":'l de V. E.,a., data v"'nia, cia, ~-eram pontapés na liberdade, <le­
não se justifica. A própria praxe par- r!lm pontapéS nas garantias illdlvl­
lamentar, a experiência que temos duais. De tal sorte qUe, em de·erml­
dos nossos trabalhos, estão a indicar nada secção, aquela que se ref ~re ao 
que não é novidade êsre 5ist,ema de estado de sitio, imaginem os nobres 
se votar em globo o proj~to para d,'!- ~o!l~ressistas, nós vamos enconrr'1r a 
p::>is discutir, aprcvo:tr OU :-ejeital' as Secnão J ouando. ná,:;> há Se?cã~ Ir. 
emendas. Ag-radeço a amab;ljd~.de de I A 'i"')1icaçã:> é sunples e facl: fo: _ o 

, Vossa EXcelência. Muito abrigado. i sub('onsciente que ditou a num~mr;::to 
. da seccão: secção I ~. estado de 51-

q s:a. MAR~O PIVA - Vos~a E~- tio; secção II _ estado de ~m-i!r"êl1-
celmcla m~ p .. rdoe. ~tou na dOI~ cia. que não foiconclulda. Pois bem. 
anos e melO. quase tres nesta casa saiu a seccão I e a Seccão n n:i(' 
e 1)e~'J, prim(:!ira vez vejo isto. Con- 8aiu.· ' 
f~sso minhl:t ign,orância e desc0l.1he- . Há um óutro artig'o. justame:1t~ o 
c!mento total. desse l?rcce~so leg'lsla- 167, ~ 3Q que é um.primor no ~~:ltld,) 
tivo. Na reahdad~. nao ha nada qu:e q;ramatical. Imaginem que apenas se> 
impeça a aprOV8çao em globo de um diz o seguinte: 
projeto, ma~ nunca existiu nesta . ,. d . 
Casa a impo3ição cLJ. aprovação em :'0 Poder PUb.1CO co~ce, e;a 
gl(1)o Toto nunca se viu antes e Ü'e- bolsas aos estudantes degrau .nl,-
safio . v~- Exa. a qUe me tra'ga um dio ou superior carente, ~e rel~~~= 

"'--'-'~-.. _, '-~._ .. '=' =~~--..,=,.,...-~,. -
certo d.os erros enormes contIdos !le~· 
sa Carta, preparada pelo datE'l..\,'aft· 
da ConstltUlçao de 1937. c>o:',an:,:J, 
m:SL~ sentIdo, o Governo nao i!r!a;·(t 
problemas. 

Sr. Presidente, S1's. Congressistas, 
há outro fenômeno Que deve merecer 
R Rtencão, ~obretudo dos S,enhores in­
te"~nntes da .~R.'7'N,o\. cuja rcsponsa­"n;-lar:le ~ muitn maior eln que a nossa 
"n, ""I'nvR"iin rlê,~e T'lrni~to. E' que, 
,,~ "'1I"mefilnriA ela Unlfio. a Consti­
tl1i"~,, "'~ 41l Inrlll i ., - f)r?l'cebam bem 
- n "" le<ri.1Rr S,~l)l'(' "Inr111as gerais 
rl,<> "'h'oito fl"n"r"l"" rle SC!I11I'O. de 
"~I""';l'u~(lfn C:f'I,..inl, r1p'rr.~n e nroleçú,o 
':'" C-"l'1rl~ P. r',,' l''''''''ffl1(\ ne,'itel1Ciál'Io. 
"~l< hrm, o nrolpt" nt"nl Sl)1)r!m~ e 
,,~'" r."t'f ."f\,...onn. " ,,:in <:nl nunl n raz5o, 
.. ,..I'"\,"",,~U~T'\";!I r-!P !'" fT"iâo le~islal' só-

Mas o nobre Deptl~ajo G.:.'~ Jrto 
F'l'ell'e nos diz que o GJVCl'110 pl'cpa" 
mu uma Con3Ll~Uj(:ao par;! li ;I/;,r:uo 
brasilell'a. Isto tH.O c verdólde. P')d~ 
S~l' que o entella:l'lenlo de S, E;.;a. 
S~ja a respeito da :mpo)'tallcia deste 
p:·oje,o. sob os a"j:.2~,C'; a que me re­
firo e que Mw l~ram ainda di~V!:!,l­
mente estudados. Mas a ,el'J !(i~ r. 
que o que o Govemo pl'~parou, ,lOS 
capItulas do sistema tribui ano t da 
ordem econômica. foi uma canll.'<l de 
fôrça para o t'uturo Governo é lJa:a 
os proxil11:s Governes. 

Pela primeira vez a.:;Si~LO, eS"l)'I";­
cido, a uma COl1SLimlçao ê:1S"j~:ll'a 
em prOblemas de slStema inb'l·.~l"j", 
O que uma Constnulçao deve ~tl"'t:r, 
o que nela se deve meluir sao ))I";.!C:­
tos normativos de sistema trib~l':li'b. 
nunca transferir os princlpios ;nl'ti­
cularizados, inclusive qu:;nto a '"rma 
de cobrança de impostos. para .I1ll ca­
pitulo da Constituição. Tal provi-Jéil­
cia impede que um futuro GoveJ'l1,', 
impede que OS sucessores Jo ),Ta?'e· 
chal Costa e Silva, a não ser que ~:.;n· 
sigam, através de emenda conS;,IC'I­
ci,:nal - o que, aliás, não será di!l­
cil depois de emj:ossado o Pl'e"idente 
- modificaçâo total do capltll'O di) 
sistema tributário. aprovado ncsra 
Casa, con tra o meu voto, por ll1:m 
discutido desta mesma tribuna, m,é'S· 
trando os seus inconvenientes, me ... -
tl'ando, sobretudo, aspecto dificIl de 
ser entendido. Confesso - eu, 'lUé sou 
economista - as dificuldades que sin­
to na aplicação desta lei que modi,II­
cou o sistema tributário brasIlei;·o. 

Pois bem, 81'5. Congressistas, em 
dete:'ll1inados artigos, os autores do 
projeto fazem um desafio àqu'!les que 
gostam de palavras cruzadas, '1m Vl'r­
c!o.deiro desafio, desafio êste que fiea 
de pé para ser explicado por aqueles 
que consegUirem entender o texto do 
parágrafo 6Q do Art. 18. A r~13{;11.~ 
ê a,penas esta: 

"A Uniã:> poderá, desde 1ue nfto 
tenha base de cálculo e tato ge­
rador idêntico.,; a,os dos impostos 
preVistos nesta Constituiçã,),' ins­
tituir outros além daqueles II que 
se referem os Artigos 21 e 22, e 
que não se contenham na c.:m­
perencia tributaria privativ~ dos 
E;stados, Distrito Federal e M\l­
nicipios. podendo. transferI:' a 
êsses o exerci Cio des:;a como~teu~ 
eia residual, em rel2ção a ·~rmt­
nados impostos, cuja mClctencla 
fõr definida elll lei federal. 

..... ., ",.jH.; ... lA t·I/· .. in ~nr;~l. . 
r."!l h", T""1'r.n t(''',MI''\ ""1:'P1~O o Go-

.... Ii. ... .,"'. !lt"..,'n~r.: d,.. r1r,. ... p~1'\ '13., enxur-
_ .... ..t .... ~n ~o",..n~n<: (y"n :",,,f"";noll !1 re-
.."' .... ,·h ... !l. ""f'I f""n"I"'I';-('It:c='f'I nn~<:' (') trist2 
... ,...,,.t\~,:,, rTn T'fI""ne:-con ___ r"l' ..... 'Ef!~ou a. 
",'·"l.'f·i,-1jj,.,,,i.., c::",.i"l ""i'f'i, ..... ,..,,..l,., ... a. exitn-
-,,'" '" COn,..,..t"",.. ,1,.. '\ ~",; ... ~: ........ :'" !".tf"'rlieo-
'""'" ... .,;,..;1;",. ,..1n T1·· ..... ,;. ....... :.... • .. ·f.I!S CO!1he .. 
.. 4 .. 1 ..... T'1,,1.., _",..,.,~ ri" co A "I TT1tl. 

,." p\"'H""''''nf,.. 'l !=! I, ,,\,rnT" f) (nle pro" 
... ",."" '" r",..A,.."" "n"'p", f0i le,rar ~ 
.... "r" ....... ·"H ... ~r~'" " ~pr .. ·;,..f"\ ',..·T'édko da 
':':",Mr;,..1n""in ~'·H .. i~l P +!'lnto 'S50 6 
··"" .. A .... '"',... Nllfl n nr~t1,.rn (;nvr';rnn ~lcei .. 
...... " ... ' ... 't"\,.r'I~"(). :'1. t" .. p ~~ li,11'p pc;co'h:"l. 
lo·n ~ ~'l ~o"ll~o-nno"'~:1, rme 1~ ,e,tã 
~""''''''';1nl'''l ~"""n rp"fo:o'., f'\t:'!1!?r!alfzaàrt. 
,.. ... ,. ",.." ".,A,.l;r('\ mn .. '., ... ..,o. r'lmo unl:\ 
""0 "'rnllr1"<; ~onl'Jui,tft~ do mundo 
et,,~' . 

T"''''lt'1'f"etyt ~enhnrf'Jr. rnn'"!·!'e::istsl3~~. 
"',,, ~.~p ,..,~nlt:'n. ~n rI,1' n <11:> entr/'­
,~h·f . ., n. PC::c:!'t "nhlir~":; '" ~t:T)o"inl!znd~, 
"'''''''",..q, ("11]" 1''''' ~M.ln'" ,.l~ ...,.,Arl~ros hl'a­
~n~I~n< ... nm ~"l)ln "fi"i"l ~n f';O\·t·mn 
.. rn." fi"n,,,('in,.,.,,,,,tn p~~r~..,,,,.h·o, cst:\ 
rtic-""c:;'~n ~ fmn'r'"tn" "" Prnsll. n se­
".",.n-c:;'r!,·,np ""p ilT<':"'H~;I"'p'~ sen1 ~Oln" 

,,~" rl" ~,\,!,,;rln .... ,,1i,.,.,i"""~n dn prc­
vl -1A1'I,.i:t c::,..(",,' ri.., ~nmn(l'I'!1da de le­
f'l';~'''''~('\ rla n"iao. 

t) .... ;~ h~",. Pc:;'C!" c::p,..) n n"h1,eil"n pá~s" 
~,,~~ '>' rt""mn~..,l'~"":;n tn~n' do servl~o 
,.,.~ .. :"" rl~ "'~ovi.-l""r!n ~nr!!ll. CUra!! 
~o~'r'l'''r'n~ .-I"vem 'or '~!1~r'ht.<; e não 
"'~~~'.~r:I:>~. to .. ~ ."r:j ~",." ~I)mbrll de 
~';'!1'~" "'!1'"'l",pi"n ,,~~C!n. pa!'~ 'qtt~1 
.,,,.,:-,,.,, .. ~. t~~"'!l""'('IC! t"''''''''''';m (\ c:eruro­
,,,.,I~,~~"''''. n C:;:Pt'l'11,.,..-.,n,.,eo';1'\. "!lfim. tô­
-l~C! n"""p1sC! n,n';:11iMn.-1pc- rt~ n,:::~uro oue. 
",,4... ",.~,trl,p!",D"'" "''11'\(0 "'C!#-~M"~ Unidos, 
,",,,,",..t"""'IAn- n t'rnh~'~rl...t",r h,."c:i1elro uma 
,",,,<,,:" c::,,~~ ,,",~;n""~ r"""nn;~f.'lC!. 

T'" 1"'1 fi", nn T"J,.(\"iM,;. ....... ~~ ~I"\"tal. pre-
"I"\"';"'~~~ 1'n n",fl"l'!1""~('I~" (1',. rnT"c;~·trni .. 
,..~"" n .... '·'~rl(l T'!,,1n f"!" •• f...-'\,,\ ~. h(\'~. c::ub­
f'\o"'!O'-:"" ~~ e~nmp. r" r'"l~try('~so ;"';a­
r t ",.,." 

,~".' n!in nR~~ ~í, .,., a nrova e,1-
,l" ... t<> ~P. 011" "ão 11nl1"~, da prtrt{' do 
r.! "'\'r'';.''''''!'l. 'Mpn'hl1l11 h'''Itn'''rc:c:" prr: mt"~ho­
• ..,~ r'~.n""';"~rlos pn"f()~ c'~ C071~t!tttl­
";;n ri" 1946. 

01101'l'm IT'R~' tI1'1~ 1)""va? O mojctl) 
..t~ ,.n",.tihl;r~Í'l n"ti""'l1p o ~orre!o 
~ ~~"n "'~ nlo",.,l ",?>."""t" aouêles oue 

O desafio fica, Sé:bretudo. para aquê- n:;., "l"pm nn I,.,tori.,,. no~ ,;,unlrín\os 
11',; Que gostam de palavras ~cuzadas -l;.t~"t,,~ p "n~ "'nr';- mais ftf~sta­
paril aquêles que sempre se !l.lllma·· .-In, r'il,t" t:>ni • .-l"<rnl''''''rn.,., ? im'1or­
,'aI"". com o estudo das ~vlsas dlfi(",js, ·~"r'~, rl"o"n",ho/,,;...., o ,,~ln!' do Co!'~ 
da.;: interpretações. das tradu;:êie~ do "1"0' ~trpn NR"!fmAl "M 1)"nn~nos mll­
ingJts para o portugues muito mg 1 I1If'f"iO~ ~em f'~m.po. rlp RloI nc5o asfal­
l'eitas. t~rln~. sem ('ampo~ de nvl:H;iio mo-

Mn$. f··TE. COI1gre"sis:as, denLr:> Qe,3- r:le>"tins. 
te mesmo capitulo oS autores da .lr,,· n rnrrelo A érf"o "T~r;nnRl "em con5-
po~ição ! 'tel'aram. anres que entl'!lS- tltninnn 11111 nos molhor"~ meios de co­
,lJ em V:I!OI', a nova, lei trib 1'''",'1',' It"m!/'ncãn Mstl" PAí~. 't>nis b-!'m! O exerrplo, que me ilustre. e que iomoa "')~ que demons~r~m efetIVO ~'~:;cr 

as trevas da minha ignorância, no velta~ento, eXlgld~ o "pos,e • 
particular. Porque, digo a' V. Exce. reembolso dêste ui,imo. 
lênc'.l.' e reafirmo, nunca vi nesta Quer dizer que o Govêrno vai exi· 
Caga. em três anos, que se obriga5sse gir o reembôlso do aproveitamMtO. 
a que um projeto fôsse aprovado em Aliás. se me permitisse uma'ulles­
globo. tão. de pronto, aconselha.ria a. quP se 

o Sr. Geraldo Fr'<il'e Apenas 
uma pequena interrupçãc. Todos os 
dias votamos pro.fetos sem prejuizo 
das emendas. Diàriamente. Vossa 
F.xco'ência p.st:\ habltu,)do a ver, na 
Ordem do Dia, não uma vez ou ou­
tra mas diàriamente, a aprovaci'io em 
globo de projeto, sem prejuizo das 
emendas. 

de~~. uma bôlsa de estudos !')ara o 
autor dêsse artigo,' de!;5a prop()~lçft{) 
Efetivamente, o Art. LBO. da C(,nst l -

tulção de 46, declara que ~sta Cons· 
tituição e o ato das dispsoicões t1',~n­
,ltórigs seriam assinados simultii!,ea­
m'ente. Pois bem. tiraram o "at.o de 
dislCó ,ições-transitórias" e deixarClm 
o . ".~imultâneamente." 

Não é apenas isto, .. final, o menoo 
grave, que exige &Im ente simples eor­
recAo, o que o própriO Govêmo aceita 
sem discussão. Fm, matéria de :eda­
çll.o, em matéria de portuguêsê~e está 

'proil'to dI" Constitllil'ão suprime. 
Q.lel'em '~ma prt)l'a? ab"ml'amente>, n Cnrr!'lo :\éreo Nado­
Por e>.E:mplo, a l~i tributá."a ... ~:a· na,l e não dii A!' "A7Õ!'~' na jtl~~lflca. 

bc!,'cia Gue, para a ''''.l1ação de l'e· tlva encaminhllnA oelo Sr. :.finlstl'o 
sen'as :r.onct·árias, ,Oi' destin!\d~ par- n'in encontramo!> os l11otivoll e ns ra­
'e do Il'IlutjstCJ de r':lt'dol e do 1:1lpô"tO ?õe, por one assim Pl'~rF~de o Go"êmo, 
.:iôbre ;' ~dutos lndiJs~.lj'lJiZ9.rl,s. ?( f.~ ""'as ~ fácll de <!ntenr1pr. Se nós an!t­
b~m, ~la Constitui-:ac. desaD,rec~ a Iisarmos o capitUlo cl~s F'ôrc~As I\rmn­

ol:.l·lg:Ho".t-dade par'l a forma;.n 1es· clfts, encontrAl'pmOS o propósitn claro, 
sa; r(!~el'vas monetl,\r1a~, c que t: :'pe- evidente, Insoflsmi\vel ~f' fortalecer o 
'1a ~ " s~guil1te: 9. lei poderá dest·inar Ex~rcito em detril'l1entn das duas ou­
a leC~Jta dos imposro~ a qUe me re- tras arma..~. Isto ~. 11 "1a.rlnha e r. 
.1,,) a Hlrma~ão de rl!~ervas ,no'1et5 Aeronáutica. não mai~ nermltlndo qu,' 
rias. E mais 'adlan"; naqueh parte continuem pre~ta!1do. forlt do âmbllf\ 
q"'~ Se ':pfere à dt.~tl'lbui~ão de Im- estritamente 1111lltar. a R.lucia C'Jue vêm 
postos sôbre combustíveis a parte que I dando ao Paí!:. Por I!xemplo, a Marl~ 
se destinava aos EstadOB' Distrito Fe- nha TIas SUItS manobras tramportando 

d' õ d tri!<o do Sul do País pRra os centro~ O SR. MARIO pIVA - Vossa Ex­
ce'{I,nr,!a me perdc.e: poder aprovar 
em a;lobo. um pro.Jeto, sem prejuizo 
da.s emendas, nilo é aprO\1ll:r em gle-

deral e aos municípios, e ac r o com de' abastecimento. N~o mais veremo~ 
projeto aprovado por esta Casa, era a Marinha realizando estudos oceano~ 
de 60%, e· o Projeto de ConstltuiçAO .,r!lflcos, não teremos maIs a Fôrça 
reduz esaa quota para ~%, , ANea Bruilelra, que pulOU a .' 



chama.da. Fõrça Militar, Interferindo 
ou participando na. aviação comercial 

Ora, Senhores Congressistas, quem 
pretende, quem dese.la, quem quer ins­
titucionalizar. ou pelo menos melhorar 
Uma ConstitUirão vic:ente. não comel'a 
por eliminar ne,<sa mesma Const.itnl­
C;ão aquêle~ ponto!'> flue VInham ap:t­
recendo como os mai5 eficientes. ~omo' 
os melhores da Cal·ta em vigor até 
ho,le. 

~.jas. Senhores con<'!ressist.as. Ima~t­
nem (lue há poucos djus o GO"~l'no 
publi~ou uma nota afil'mando nup. (>"a 
seu desejo. seu propósito. rr.nl17,lr "5 
despesas púbJira5 com pe<soal. Pois 
hem. nenhum rle nós entenc1e. nenhum 
de n6s acreclitfl !'iue l) Um'crno 00«:.1.. 
nesta fase njfiri1 d.) nonto dI' viola 
economlcl') ComI') fi. nue n6s atravrs­
samo~. flue o Govérno se.la cana:>: "'e 
f~Ol'\1eter '" c1(,~u'11n"trln~e r1P tle-,jt!1' 
f,mrio,,:\rle5 110 in tuitc: e nl') nr(m~~1to 
dr r~rl',~ir n~ neone~a~ tlúhllr.aa. 

No Art. m. ~ ~Q. o Gnv<"rno !toontlt 
fi. fórmula. o mnrlo. a 111[t11elra nor ('Iue 
vai al('[ln(,:'1r p~tp (1).letlvo e est"hplpre 
que. extinto o I'al'''o. o funrl01'l<\.rio P.s­
tnvel ficará elYl nõono!'1ihilit'l::tnp l'~,."u­
Jl~rada. rom m'O\'el1tc~ nronl')rClO1'1Als 
aI) t.empo de s;)n'lco. até o seu .9.'01'0-
veitam"nto ohri"'~'Ó"io pm C!lr"o pnu!-
Valente. ~ . 

Ora. é evidente C'111e o Fst~do. oue 
li. Nação. nne o Governo "'p.r1eml V!1.l 
extinQ;ulr divprsns ca1''''os púhli~o". n/lr 
em dlspon ihllid9t'1f' tooo~ os sens titu. 
lar·es. vai-lhe. nn"'1\I' nT'nnorr'on~,lmpn. 
te ao temno d(' oe1'vko e. "e~tRs I'l\n­
dlções, conse""ir" a rerl""Ão nf\s c'lo~­
pesas. aumel1tf'"dn o cnfri''1pnt('). au­
mentando a~ r õfiru1c'lr>ties rnm oue se 
deh:1tem os fU!'lcionnrios pl~bllC'os noeste 
Paf~. . 

F.ntl'etA.nto. Ainda há Otltro aonerto" 
ê!lan~e da I"r!t!l n11p ~P (!p"era1i?ou· e 
Govêl'no atp"d",l. Pm nAl"te. 'l'11a das 
aspjl'ac:õe~ c'la fl1'1r;l'1nn"iR n('bl1ra, p.;. 
t!\bel!'cennn o t.o",1'11'1 r1p ~Il :'I'1I'1S T'lR~R 
aposellladn,.in Mft fllnr inntS.ri::t. M'as 
acontece 1'1111' Cc.mpntp. lho nC;~e!l'lll'a o 
tempo. 1'Iiin 1~p A«!'~'l"a ns vl'nt''I'''''f'. 
tos inl'E''!raio .,n~(1l1". "'11m URr,;cn'q,1n 
se""l1int~. n T)r{~"'''in n("\·:~,."o p~tnht:Jo'~"f! 
flue is~o ~Õ",P"to r.~I"~rern UfI"A pfpito 
da fllJosent:>rlnrifl "'as os venrimp'1tos 
!:~~ffo pron"rC"ir\'nRi~. 

Sr~ . rCT' ".,.p~oi <f:'l <. o Govêrno tira 
'do nóvo tl1'n;pt(' ~inN:1 "lltro a~1'Ieclo _ 

1~C9 

alto e amplo que deve informar as 
elaborações con~litucionais, que devc 
perseguir o objetivo de oferecer a I.óc!n 
a Nação, e não apenas a urna parte 
dela. as garantias para crescer e 111'OS-' 

sua FX!J,:;içãlJ de Moi ivos. que ref<.lrça I exercidos. v~sando "o IIl!,p.rf .'e tl,l .. -
esta afirmação, quando diz: Idonal, à realização da JIl~tir.a .,.J-

u A l'ecoupensn de dotar o Pais' clal e à preserva~ao e lI.o. :;:}erfcll:l:a­
de l\ma Constituição c1emocrátlca .n~nto do regime ocml)l!r::ttlc·~. 

perar. 
Uma Constitui,ão deve ~e!, princi­

palmente, Um instrumento de defesa 
do povo c011tra o arbítrio do Pode:' 
porque êst.e. detentor ela fôrça. p,Js~n~ 
todos os meios e mo~los pr-lra fa7f'" 
prevalecer a ordem, q\~ando neros­

e ?muldad:t its r:9.liC:·ades nacio- ".mela, no mesmo C"'pl~'llO, dos J.)j­
nais. "omo advel'1E' 11m rlr.s maln- n,uo:; e Garantias Incih'ld'lÜ" cenl!: 
res constil'uC'iona!istas r1e 11 :J!'SIt \)01' IronIa, msel·p.-se Uln ;, rtlf'/J Q" •• e 
t5lJora. s~l'n o n':l10r hi'P.l flue 1''11 Olutol'iza a ::r.l.';)121:~,.i:l 'ias dn'ei-os lJu­
p~vo pode aspirar: :t LtllERMDF.... litices pelo Supremo '1'1'11:1'1';:.1' ~'e~ 
1 b' . I d~'·al. mediante rep~'e:,entarf:c do 1"1'0-

E a cra~.a, ~U_T11 ç:hm~a de. ~l'~ t]'Io cUI'ador-Geral r1l\ Repúblit::o., r.u10 " 
un;,a 1.~ons~1I11:ao .fa n!~re Vl.·.~~a . .ir. cargo deve !'~r de cOllfial1ca. do Cileta 

s:\1'lo. 
Não foi João Sem 'T'(~":'a ouem !'11'n­

pôs à bllJ'Ç:(uosia. nO c1em e ~. l1nh"P7'1 
de sua época UD'a rn"t:1 r'~ p,.;,,~;­
olos. ma, foram pl('~. i .• 'n sI"'. r'l1 0 1',,, 
tmpt1~e1'2"' a 1.l1't(\r(~n nO '1!"1''1~ "'''p·t~. 
""'an:l"ll. i"~Dirach 1'1nntIP1'l ("lf .. ~ NO 
ano de 11nn r1e 'q'em'i(ll1~ n r~1 I" .. ;o'~. 

e descendel1tp. rln nl')rmanNf) [',,1'''''01'' 

~,n . .:,mos Cju~ a Cnns ltulr:àn c,e 1!L1 Ju EXecu t.,,, 
nrec!Oa °er r",forP.11l'aN3. F.'.,tpl1d"m(',~ , . o,, • . 
~u~ o c1h'",ito é diná'l1ico f' (lUe a me- lrlênl:co a!'ilLrlO ~ Co'1~"~~a.úü lia 
H'~r flJn1'"a, de Cono.tj1'11jpfil') P a '1"':1- I c:.:-p,tul~ d!! S~<pl:} ~ao dos J)ll :':Itos e 
\·el. po,' evli9.!· 8S -faci1i'la rl!'s das ~n~-I ua:'antIas lpdlv :dl1fllS (& 3° arl .. ]tl2): 
t':meil'ns e n:)5~ibjlitar a in(,ol'!l~Ta(,~.o "A fim de Jreserva,:, II i:1.t.",~]';-
"m se'l r.r;:~;x,o rle nO~~1:-3~ lillSDh'a- nnde _ a in(Ú.nt'nd&nc11. dú Pall!, 
ra~ r..~ rea.I."lde do pro,lesso .uT'1dlco o livre funcionameI".to d('s Po'!t1-
e socIal. : 1 . d 't - . -

m". o r,0"(,1l1i~+'lrln1'. 
~··as daí a admitirmos n sua r;!tor- rt:s e ,ri! }(';], :\s l11; ,~UlCjO~S. 

1':1ular§o num a~biente de r.estric/les quando. amp::l~'L:"OS por fr:trol'p.s (1e Da I a, t"fl r1!"i'í o ,<er,,1ar dI' no "\,,,1,,_ 
to~ de rnnc::tit"~,..?,,. ,.:f~ ~c; rll'nipfnc:: n~ 
TP1'orma ,~0!'1~tiftlrln,,~1 "u,.""tr~"O'T1 n 
.eu na~"e~I')',r(') "nhll'n' " .. ~ ,.~.-­
hlt'ia.~ do U'lVI'). l~l7iti",amentp. e~"l')lhl· 

imtit1J('io'1fl1i7ac!as vaI l(m~e.· sullvel'sao e cll,rn~pc~o o Pr':!!I~ 
Aliás. p~te é um nrincípio unlver"!l!. dente da Republ.cl1. 0ll'11:10 o 

('c-nsrn:rad" n(' ~ 59. do !1rt 217. "l\ rJonsell1o de -Segu;·!!.l1Ç'l N2.r:!Ol aI, 
Constltuicão vhnrallte, que lmpc:~1tt- -poderá toms~ C'ut:'as Il"edidas toS-
'lamente declara: labeleeidas e·n lei". da~ nn"a. Isso. 

Se~t1nno .TR",'r'f' rlP 41+<",01'::t iJ"ot", "Não se I'efol'mal':'t !l Cons>.Jttll-
'?rof!'~so:- Cllt~r1r:íticl') ,la ,.,,,,,,,1",,,r10 r1P C;;O 1'1a vigência do Estado I!e 
'D;rit('\ rle "'':lrT(\" c:, ((11 c:; iT'\'~'" ";;0 ... ,.,,, .... - Sitio·'. 
n1and?~ (('?.1r~"r1o 00 S~T't!!",,~Tltn~ "~-, ',' 
~!oJ1alistM !l""'"_oflvA,,ln~' p :1~ "on"·1 O_'a, Senl-:or Presl~enl.e .. o Bras.ll !tl­
l'arl'lp~ dns ool,,,rfl""o. n,,"!!'" rp11<p 3 tel~o ~sl'á SItiado l?sl~olO'!lramel!tl~. 
"'1l~ SI' n1'n"l1":>""" Nnr"t'Y\p"tnr ~ r""- O Poc1l:r df' arbltl'lo. !nstlt,'r.!O'1al1-
MutA.' elo ".ei. ~m f:'l~p ';1') ,.1""0. d~. "". zado at.é. 15 de 11191'(:0 ~e ?9:17. é um 
hre",a P. d" bnr"·,nol,, e. i"c1irpbmonte. ve,rcladeno cêrco n:ts hbeldades po.-
da~ clrt"Sf><: ~pr"lo" bhcas. 

As c'onstlt;llrl\no. ;""io. dln n CO ... r111~" E' bem verdade oue o or~jeto ~ uni 
inrídico. orl""t"Nnr ,. 1;',,1+::1+;"" ri" "1'_ testemunho de, n~e o ser,lor Prf'st­
bitr!'" 110 !!ovêrno en"h'~ n~ ~il· .. ;t()s ~ente da Repub!l~a d~se~,. supr1m!r 
do t'o",em - este Fsta~o de SItIO ps)('olo?:Jcl') ~ Ot1~ 

Por Is~l'). 'êste nrolptn Ht t",." !lO "".,. ~os referlmos~ ~:ranc:1ndo o PaIS ~o 
orle:.ens '!'lllVIMO~:1o . .,..,..'?"" ,o" "",S111'io . stado, ele arbltllo em oue ,v1ve. pR ~ 
Poder oue I1pvel'la spr 1imit~Mn. entr€'O''t-Io .~o .• seu sucessor j:.1 num Eg-

OcoITe. ail1r1u. 01'" a SlI<> b·arnit.,,,~,, tad,? ne Dlle!,o: . . 
lá velo condiciIl1'l<H'Ia fi umA 1',;,.1" r10 1?1StO nos ad;elte o !?enadOI Af,~~~b 
difict1ldl'l-le< ,,,'iRr'1!1< t'lp1n H,., T".tlh,. Armos, que y. Dl anahsanc1? e cllt.1-
('101111.1' pQ 4.' dI' I; dt> .'o?pmh,." f1" .. "t". cando o proJeto, quando dIZ: 
A Opo~i('áo "d~ nrHt~!lm.ont" ;m"p- "E' muito importante que o~ 
c1ida r1e nartirinar "" p1<!b''''~~;;t\ ,." Senhores Con~l'essistas que os g.~-
r1ncume"to tii" i",n,.".t~"tP. li 'Pn,·ti~", nhores Senadores r~flitam - nãa 
do Govpmo. pstp ,,;;n l~ f"; C'h",.,,~~,., dio;o que aceitem porque não t:~nho 
~('~ nal,;"!,," 1'11) 'P1f1"n1tn p rlll" T "r,,,. tal vaidade - sôbre a sugestão 
4e!T'I1$. dllrantp 11 ",idp,.I"." .. "i~ ~::t- que ora faço'. PeC'o-111es ('me l'efl1-
r.','ll" tia elabnrnriio r1C' n,.";pt,, .. T6 rfl!. tam um pouco sôbre a observ:lcã(J 
"!Istrou :'l~ SUA" a.,.,i"~"~o, "" ';0"11",01'1- que acabo de fOrm\lJal'. A "Con!-
to. As.olm. ela. R r.",·ta. nn" ri"" .. ,.;". tituicão.Instrumento". neste me-
ser o refle'1o fI1';r1it\ M!'l0 R"1);r::l"I;,,< ",,- mento, tem grande importância: 
clonals. será. tão ~õ"1I~nte. o ""noo;tó- ela tem a Importância de manlfes-
rio dI> instrom",.,tl'>< ~p um grUDO l'a"a tal' o empenho do senbor. pres!' 
ma"lltf't1~!!.O 111) 'PI"r1pl:'. '. dente da República em passa!' ao 

Assim. o 011P """"0,,,1". fR?"r. An.'''"S s~u sucessor, não um Estado' de 
é cr!tirAr () 1'11'"1,,-,,, ,... no~ onM",ns arbítrio, mas um Estado de Direito. 
ao prole!". ",' rli~p,'''''''' lln. r,.,l.>rr~o um Estado l!mitado pelo Direito" 

Quais serão essas medidas~ 
Por outro 'ado; u cO!l~l'ito de SUb­

vers!l.o e cor.' l~~r;.O pClde S~!' muito 
varindo . 

Na~ Displ)s!l.'õe" Gerajs e Tra!ls.~ó~ 
rias, !leverã o Congresso hOlnologar 
todos us atos de fôrça pI'at1cDdos pelo 
atual govêrno, 

Por isso. senhores Congr'ess1sta!l, 
levando em conta as tr~dições cris­
t.ãs de nossa terra: conside!'lllldo as 
traciicões d2moc:iiX'cas de nos~~a g~n­
te; entendendo que uma Cr,r,stituiriiD 
deva ser um l'e;Josltório de garantias 
às liberdades pÚbJieas e .. h01.1 õ3. 1ns. 
trumento duradouro de arhitrio vota­
remus contra o prO.1~to. cert.o de que. 
assim, cumprirt'mo! meI110'~ o nosso 
dever. 

Assim, cumprIremos o nosso dever, 
levando em conta tudo que !lcabamos 
de dizer e eSl-o-erando. com o l)sfOrço 
qu~ pudermos despender, 2ntrega: ao 
pals uma Constituição m~is nobre, 
maI5 dignificante. mais cllndizellte 
com a nossa tradição. 1õ.:speramos t':lLIe 
o nóvo Congresso possa melhorar êsse 
Instrumento de administra.çâo e do 
regime da vIda pública naci.)!'aJ num 
esfôrço conjunto com as fôrça:; vi .. 
~'as da Naçào. 

o dA. re~l1np~n"iil\ f'~OPPifll e das vaU­
taQ;.en~ ".no,.ioi" "p"a p!'1l1plf'l: quI" !'1':I'1'­
cem ath'!r1?~e~ n~. nll11i~ há 1'1.01'0 de 
'\lIda. Pois hp",. !"n n;,vo nro!e~o R 
vanta!"em ap~anfll'eC"l1. l1'as ficou 111'1'$\ 
brechll. nara tll'r'q an!'''R~ uma. r1A~oe 
privllenoi? dA: ? 1('{ pc;rllhplererá O~ 1\. 
nlites,;e id:1d" narl! A.nMentf\{lorla 
compUlsória ,ln~ funcionários da car· 
l'c!rn dinlom:Hira. 

da situa,r/il') nllP e1~ .0"& l111'1A f A"" r'1" Mas. Senhor Presidente, porque não 
dois P.'l1mp~. tlO;o a 'q'idn,'ia nro p".ina se despe o Sehhor Presidente da. Re­
que nlT'O'uérn SI> "ernpt"R 1'10 'Por1pr. 

Mas. !';enhor Prf'o!r1p"f'e. i"" "",." ps- pública da fôrça do arbitrio, tão logo 
fôrco de hOA vnntar1e. Ah::t"r1(>n,s~5""'OS seja promulgada esta Constituição, 
l1.nuêles prlnr!nl". fi "'1~ iÁ 1"00 ..... fe- para se tl'ansvestir. apenas nas a';ri~ 
:-imos e nuP' r'1e"Pm ;nforrnal' ~. p1.'~h". buições que lhe conferir a nova Carta? 
ra"ões con.ttfurl0l1rl1o· se ac1m!tioop - Aí reside a dúvida que a muit·)s 
mos a orkem elo T'll'nteto: SI" l1.r'1",lti<;- assalta. 
semos a lnterveT'rljo feltfl "o.~" 'P",-lP,. Iremos viver também n·una situa­
l1.través <lo Ato T1'Istiturio"Al ,...~ 4. '1'1'\ C;ão esdrúxula. Uma Carta prom11lga­
tlarte refe1'f'nte Ao t"An1it~,.ql') ~A n''th~· da. mas sem execução atual: uma 

Ora. Sr. Presidente e Srs. Con~res· 
listas. potiprillMos ainoa - e o fare­
I10S !ltra"és df' pme"tlnc; oue aorc~en. 
m.remos ao oroleto-tie-ConsUtulc§.o _ 
podel'i~mos I" mnito n1"m no I''(pme 
<!ag fAlhas õo atual nrolet.o. 'F'ntrt"­
tanto fa7Pl'!'OS llpeT'BS 11m !ttlêlo. oal'!! 
que. dentro ';0 atl'on;'lo. do !tcoda· 
mento. das tiifiruldAc'lf''' nn hora ore. 
sente. pelo ",pnns ns !=;l·~. Cl)nl!l'p~sls. 
tas da ARENA tent"", r01abOl'Rr co­
nosco para a e1ah'w[\('i'io de uma Carta 
Que ao m.eno< nãn nos envergonhe. 
(.'f1tifo bem. p(77~l'a.~.\ 

ri!l: out,,·n. alnr1A. ~"'eV::1l1tflr'~"'. C"rta caduca, mas vigorundo. -
maiores e tlio Sif!11jfi(,fl fivos como p1e.~, 
nara Imoecli,. ('Iue a votaclto da men- Senhor Presidente. os mais emé­

ritos constitucionalistas brasileiN~ 
vêm criticando o projeto e n forma 
de sua votação. Não serianlos por 
tanto, r,óS os mais autorizados Pa,'h 
apontar. neste momento, I'IS suas la­
cunas e imperfeições. Estamos cunl' 
prlndo o dever de modesto represen­
tante do povo goiano, condenando c.. 
projeto. cujo andamento não vai per­
mitir, temos certeza, a particl.!,)ação 
da oposição na sua feltut'ft. 

. Conclamamo todos os Sr~. Congres­
sistas. todos os brasuei:-r,q d e boa 
vontade para que se u '1~m, desde :à. 
numa campanha imensct em prol da 
reformulação da Con5tih~i!;'ão que ai 
está, antes mesmo Q,ue e,'1! n~:;~a aI. 
tes me'm·o que ela seja posta em 
execução. O povo bl'a5ileiro àeve 
unir-se pàra, num r2gime de maior 
liberdade, modificar "5,a Cor.stitÚl­
ção, que. absolutam.~n; e. :lão s~r' 
uma verdadeira O:mstituição, ma. 
um i.nst.rumento p:1l'a qt:e o púvc se~. 
tanpdo, para que o PU",) seja t:lcado 
e nao para g'le o po;o tenha. as st'lU!I 
g.ar~ntias democráttc.a'l. Uma co:r.s­
tltUlÇão, como acab1!no< de afirmnr, 
deve ser um instrur",ento de garamia 
para ~ povo; jamai, um dccumó'vto 
cc;>mo .e~te, em q1le estão inseridC'tl 
dl~pOSltlVOS que restl'miam as Mber .. 

o SR. PRE~mF.:XTE: 
rCatfete Pinheiro) - Te:n a palavra 

r .":-. D~pl1tado Cl'1p~tino Filho. 

O SR. CELESTINO FILHO: 

SRo:em 51' realü>:e. . 
A Nal'lIo Intpil'a ~31,p ('Iue os 'Ol'e~t­

-ientes elas (1lll\g C3S9~ ~o 0011"'1'1'.00;" 
Na.clonal. o Sf'nfldor MO'lra ~nr~l·a."~ 
e o Dp.pntfldo .~r1l1',~to Lúcio ~n'·i!n.oo. 
com esoíl'lto patri6ti('o .e senttrr.entn 
OI'Ofllnciamentp .illrjdlro. m'OC'lõ'!'Ir!'l"" 
remover !I('In€>lp!' inmE"li,.,.,entoF;. ~1'\1\rl­
tando :to !=lenho" pr('sirlp"te na Re1'1~­
blica a l'evor:ar.iio nm:: rli5:l'IMHi"M dI' 

(U o seguinte discurso) - Senhor arbítrio do A to Tmtltuclol,al n<:> 2. nara 
:rresidente. Senhores Congressist:1s o que a Constitl1l~!ío ~p votao~p-em n'el'o 
r.ong-resso Na('ion~l. tmn::;formado em regime "e !!:l.rantias. Infelizmente 
constituinte. P CC1nvocado par!\, apre· nllda conse'!1Jl!·a,m. 
clar um proJeto de Constituição pro- por outro lado. não ~1io llnen:ts os 
posto pelo Poder Executivo. membros do Congresso Nar.lona.l !'Iue 

Segundo a mensagem que ê a sua es"tão !lmeaca.d()~. F,' a Nnc!lo Inteira 
portadora. ela "t1'ad'.!!! a experiência E' o próprIo Pod.er .Tudlr.lál·lo Que !'st<\ 
revolucionária de forma capaz de as- com as SUM Ilarant.!as de ln!lmovil-)!11-
segurar. a sua conthmidade e consoli· dade e vitaliciedade susoensas. 
daçAo pelo Govêrno a Iniciar-se a 15 Como lIe pode, pois. afIMl\ar. em sI 
de março de 1967", . consciência, que se respira o clima de 

Tem o Objetivo. portanto, de asse- liberdade neeessirlo para uma "ota· 
gurar uma ordem juridtca que :rei- çlo Une I Insubmlala' 
~ OI lnterêssee do ,rlIpo que I· J)eba1de _ &firma o contrário. r o 
".. ....... NIo ..... e aIft ,....... ....... JlllDlatro .. .,.. ........ 

'Entretanto. permitimo-nos (hzer 
daqUi que ela não será uma Carta, 
mas uma anti·cal·ta, pois. em vez de 
registrar sbmente as conquistas ll­
berais-democrâticas, as conqUistas dOI 
direItos do Homem, ela 1ns,~!·c eUI leu 
contexto o capitulo - da. Suspendo 
dos Direitos e Garantias Indhidulits. 

ReSPalda o capitulo dOi Dirlltoe e 
Garantias Indlvlduall, que deverl ... 
.er auto·apllcivtil, um dlepOllttfO 
que determina q. & 111 81*&btl ..... OI *tn0l _ ..... ___ _ 

dades públicas. . 
Aqui fica o voto (lue eu de.,eün .• 

proferir nesta noite. li fim de que fi­
casse marcada lllinha po<;ição. em 
face desta Constituição (lU" estamJII 
votando, certos de que, p'lIll o futüro, 
haveremos de, toduJ unidC\:;. premo­
\'er meios para transformar, aquêle 
Instrumento legal nwr., verdndeito 
instrumento de garantiasdemocrát1-
caso (Muito bem! MuitlJ Õe11t./ I'al­
mas) , 

O SR. PRESmENTEI 
(Moura Andrtule) - Te!n .. palAvr. 

o 3r. Deputado Noronh~ PiUlo, 

O ia, NORONIIA. I'JUIO: 
(1.1 o ,., .... __ cUIoureo) -' Sem. 

PrMldeMl, Ialh.,. 0cIail'1IIw... 
.......... dIk Id)'- .... 
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'M:!s. Sr. Presidente, 51'S, Conr;rC's- : deraçiio, na, (orma do ,Projeto, é moc!- ,P. do. Plm':,. p'.lr .tti;te SII1l~le; :?oLi~'o" que :1~11:\:·d~~~. Vies.~e .. ~' OpoKiçllo 
,Istas numa. corrida de ô1l1o que li~ I \'0 para intervenção federal. i rSLd.rlllJl) :',IJCIl.os ao mLelvençlio ie· apuntal os cl lOS do PIOJLtO. 
éI! n~s dispositivos de.tê pro'eto 'IC- Maé_ r>.d:::\I11e CSLl~ o absurdo rt~)~ i deral, (Om vlrt.ude de, at.ravés da po_ Pcn~o que S, E.'L:a., no 'decolT~l' dos 
rlficu.-:se quito diminuldos fic~r:tl;l C'll absurdo.' .. C!ue e 11. at,ri,bulção à. Uni:,.o siÇ~o, POJ:. exemplo, do ,Sr. ?OVel'nll- dcl)ates, no plenârio! já se Ca-PllcJ· 
podêres do E:;tado. As unidades d<lo para o .. c,·~creto da Il1tervel1.çao fc-I~Ol d~ ~Sl nco do ~mazo~as, a~ota: ~ou d~ que "a O~siç.a~ apontol.I, d~­
Federação egtão, POI' êste pr0.1et'),!n· deral. tucw ~~ vez que o Gon~rno Es. lClll .ll,edlcla:~ ou ,execut.:uem plül1C~ <lOSIll\O,~' dl'P?S;tlVO, ca,n~atlH.-
teiramellLe igtMlaclas às p)"lJ\'mclH~ tadtml adula~' medldüs ou. exeC\~(;l1 I eccl~om.Jcos ,~U , fmallct:'Ílos em COIl Illl,el!te,'ltC' a fat;lgal os nomes rc_ 
imperiaIS. planos eCDnomicos Oll fll1anCelro~ Itl':lt'lo a,; dI! I:'tl'l7-es estabelecidas pela Ple.~cntat.'l~. do !!Ovo e do Eslan.() no 

em CCI1Í1';I: ir) a~ diretrizes estabelc- Unmo. . . I Congre:;so. Por ISSO furto-me desta 
Pelo projeto, se Intervé'l1 IH, Es!.a cidas pel?, !)ni~io. Aqui vale fa";l~l' Vcj~m 'li EX:l:;. o absurdo de';S0 taref:t de ',i! aqui apontar a d. Exr~ .• 

dos com a maior facilidade, o:; Esta- al'nnnas ,àpiQaR cdnsideraçóes. A ICli5P~~I::'IVO. VeJam V. Exas. a qüe à LI~ler:tlJC:h do Governo e U,D p)'ojJr:o 
dos já niio tem mais compe~ellciJ S~· imlJl'ensa :10;; últimos dias, notio-::1.· ,fiem'ao rp.d:!%ldo~ . O'S E.staclos-lllcm GO\'{~I'110 tU':!o. aqullo que ~c!lamo" 
quer para fi:carem os efet,~~os das st~as va que' em reuniiio ocorrid.:t. na I brc,5 de~ta Republlca, A mll111U es_ a 1JElI1'do. lr:q.ulllado de autOl':~~nsmo, 
policias militares, A Umao :tItervlt'~ Amazôlliu. (,m um navio onde i,P I pe!'onc:a, 81'S. C~ngre".~ista.~, ainda ele pm'aülci~mo e. até de fasci~mo, 
nos Estados, n-.!.j apenas IJU,:L pOr encontruvH o Governador do E.'tad\~, f'st:\ d('pusJtacla, nao tanto nos S1'S pnrqll~ l'n'clsmo e, no, (}a.s~ da pla­
têrmo :1 gllen·a. ciril. como llJsi'i.l:J11a se nüo me :alha a memória o Sena· DeplItaC"jS, mas exatamente nus Srs, bcrHçao d~ uma ConstltUlçao, o pC. 
& Consti~lliçào de 46, mas :),}.:'a pôr dor deito Ja.rbas Passarinho C.J1ll St'nadol'(Os, que. mais do que nos, teJlJ der comtl1u;nte do Estado e que 
têrmo a grave perturbação da ordem outras ;Ju(l:!'icl:ules 'amazônicas dc_ a !'eSllOi1~ul)]idade ~e cUidat:, aqlll vem do g~1.a·do. Nós aqui estamos 
ou ameaça de sua ll'!"tlpção. Vejam batia-RC Co p:'oblenU1 cc-ncel'nente .11) no COI.lgrcsso NaCIOnal. dos R;~ a- 1,l"allSlurl\13.dos num. pOder con,"titu­
Vs. Ex"s. a largueza déslie cOJ1cei:o, desenvolv1l11cnto da llacia. omazom· I c10~. Sac' ()o, S.rs. 5el1a,dores 0$ re- uJt'.! qll~ GUO UOS fOl !eg-ado pelo VO­
Mediante um critério qualquc!' CIO ca, E lil .:ir. examinava um projete, p:'c~cnt~ntes . dls . Est/.~dos, como os vo, e SIl!1 pelo prÓp::1O Estado, l'C. 
Presidente àa República, .'-.:en!ua!.- estU(lilllo c· el:tJjorado por uma E'm· I Sri'. Dcpulr.dos sao. os rEp!'esell~~,n- pr('sen~aClo, na especJ.p., pelo Poder 
mente se chega à concltJ~âo ele que prês,t _ .!O que diz a impren,~a - I tcs do DOVO. Deposito esta confl>lI1· Exe~lIt IVO.. . 
em um Estado da. .Federação exlste até de c.:o.pitais esLl'ungeiros, mas qn:: ;ca no Senado Federal do meu Pais. Nao VOu, por ISSO, p·:lr:1 eVIt.al" ~an­
anl~aça de irrupção de. grave perlur- apreselltal'a o seu projeto e c stlbme· ! Espero nm, os SI:S. SenadOl'C'5. ~~ sal" o,; !lObl'e-s CongressJs~as, e (le~­
b?-çao da ordem. Um sl~lpJes pr~.n1:ll!- ,tia ;), dJobal:" PH1·'a. :'ler encampadO !1;1O. l!r,.mer~." que tem a respo11Sab!ll_ CI.llpc·me o nobre Vlc.e-Llder do 00-
tlamento de uma autonclade puollca,lpela. StjDAll'L Diz ainda o noticla-Ioaae úc C!cfellder os seus Estados. verl1O, ellumerar, art.lgo por artIgo, 
de um Governador, de um ~(~cretCtrlo irio da imp;'cllRa que os au~ores do I niío podem elal: a sua aprovação fi, todos r,quí~le.5· que achamo~ }llq~ina_ 
ele Estado, ou de um.a aUE0l'1.cI:icte, ml-projelo tivel'llm todo o cuiaado de i est" nlOnftl'llo.slda~e cio proJeto. nol do:; de tudo o que a <?POSlçao !.em 
lltar, pode, na eonceltuaçao ,lu,~ e do agradar o Sr. Millistro Rcber l;o que cliz l'e$pelto a Fedel':J.ç~o Brilsl- dHO. Se S. Ex'.' e o Governo quiserem, 
Presidente da Repúb~:ca,. ::ol1stltuil' Campos, e que êle se vazava 110s me_ leira. poderemos daqui extrair três ou qua-
(rave ameaça de pertur~açao da 01'- lhore5 ]lnncipios do pkmeja.lllcnto Poderia continuar eI1tUl!el"ando os trQ :utlgos que aplaudimos, e enu'e-
demo E apenas iSSO é motivo "lLticien- !!ovel'nament.al de S. Exa .. Pois bem, de ~al' lodns os demais à Liderança do 
te para a decretação de int~i"ven!lão 81'S. Conc:,·cssistas. por unanilllida- abslJl'doG que contém êste projeto Governo, di7.cndo-lhe que tais dispo-

." Constituição. Penso que a mUlOria . lH> Estad~. l\iais do que isso, sofrera de, naquela reuni:io êste l?rojeto foi dêle' Já foi apontada ao Con"res.sO SÜIV!:-S litiO llO,; se!·~em. ~rquc con-
intervençao o Estad~ ,que susperJder o l'(.CllSa.ÜO. por alt..'\l'I1ente 111CC'lH'.:1l~' Nllclonal. l'~nso tamgém que~ uma tral;lam.3 dcm~raCIa, a liberdade .. a 
Jla~am"nt:o ~e sua dlVld~ fun:::tad~, p:Jr e~lte pam 00 inter~s~es da Amazo- ImaiOlia slIl'dll neste Parlamento não Fcocraç·'IO, enfim, todos ~ Illt,cl'e,_ 
~als de .dOlS anos, s~ ,v~ _m()t'l\!) ele ma. Jc,g:aram-se aq!-leles hOmi'lls d.~ se 'ntere~.a. em 'abel' por que a ~es cio povo e do BraSIl. (MIl/lo 
fo~ç~ malOl·. .~. Constltulçao ,,~e 1945 maior )'é·pl'esentatlvldade .l,?cal l"~. opcsic~:o I~io irá dar a sua apro\'a- lJ,'I!!, PalJ!:as) 
e:!tlglu que ~ diVIda. fund~da l(':;se ex· gional c~nrra,. - e a noticla da J?1- ç~oao projeto O SU. PRESIDENTE: 
terna. Entao, a suspensao do pa:';-il- prensa c mUlto clara neS3e sen~ldo " . 
mentos da dívida externa fundada por - as dispo,içóes da política. econô~ Ouvia en ont:J'm, quando S. Exa.., UiJHIl .Houra Andrade) _ A Pre­
mais de dois anos, sem m,)Um de mi(.(1,' do p;naejamellto governamen- qUe me honra com sua audição. o sidência nota que há evident.e flllta 

, fOrça maior, r"lstit1.'la. motivaçao ,\1. tal, no Cl,ue diz l'l'speito à Amazônia. nobre Deputado Vice-Lider do 00· de l1ümcl"O na Casa Assim .;;ando, 
ficiente para. a intervenção no Est.ado I !,ois bem. SI', ,Presidente, ~provado vêrno, Geraldo Freire, diz!!!: que es-, irü ~nccl'J'al' esta sesSão, convocanf.o 
da Federação. i Entretanto. pelo pl'O- este texto da 1m, aprovado este pro- pera,'a que neste debate nao se ou .. os S:'.:. Ccngresslstas para ~ 24 110. 
jeto, não se trata :le divida externa \jeto, apro\'ado esta hipótese de in- ,Vissem a·penas críticas ao projeto'lnlS de '.manhâ, COlll a ~esma Orcem 
fundada. Qualquer divida fJ.U1liadaltervellção dn União nas unidades da I Lac1Hwdo-c de autoritário de dit(l.to- d,} Dia de hOje, 
DãQ paga de qualquer unIdade da Fe· Federação, o.s Esta,6()s lo Anlawn.nS .rial, de fru:ci;;ta. ou parafasc is ta, 1l1l\õ ESla. encerrada a $e~sáo, 
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